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0 I Faço sa: =~~d~~a1 a:v:.r:::=G~o:: :rmho Pre-
2f · cssao eg1s a IVa r ma- sidente, ncs tê:.mGs d::> atLi6D 47, n9 16, do Regimcr.~ó Intei'no promulgo a 

ria, da 6~ Legislatura seguinte 
RESOLUÇAO 1\0 40, DE 1968 

(Extraordinária) Aposenta vracy de Oliveira, Auxiliar de Portaria, PL-9J 

l'RESIDf:!<CJA DO SR. PEllRO 
f.L'DOVICO 

As 10 horas, acham-se presrn­
tes os Srs senadores: 

Adalberto Sena. 
.JOsé Guiomard 
.0:-'ca r 0~ :"P~S 

. /t1V:l'."O Ma'q, 
~munê" Jevi 
A"t.·!hut' VitP:ilio 
~r:·tr::t T!'h~õ?âe 

· ~·Peri""o Ci::tl'J1~i~~ 
Lobão da pnvetra 

· .ê.chillP~ Cr1•r>; 
.-.: :::~~bas~1ão .Archer 
. · :~ctormo li'l'elre 

.'.,..;;,&é Cândlf'lo 
··. Skefredo PJ.chr.c.o 

M:Pnezes "Pimentel 
·-·~nson C'Tonralver 

· ~ni.narte Jl.rTariz 
Manoel Vilhca 

· 'Pereira. Dln!z 
Atl'!emiro fi~ :Pi~tHHre1o 
Df'mlcin Gondim 
~T(',án C:leof~o: 

Teotf>n',f) V;'~la 
Rni PaJmei··n. 

·.:.6-l11on de 1-"relo 
r' Í,~:md!'O 1v'raciel 

Dvlkn resta 
Jf\sé Leite 
Alovz:i.() df! C?''valh~ 
F.du.·p·do 0ata18,. 
Josauhat; M··n·inhg 
~rico RPzende 
P-aul Oiuberti 
·P:>ulo Tl'lrrpç 
·Mário l\IT""tins 
.Autélio Vi~mn.a 

-:Gi1berto t>~~'arinho 
"Milton Camuos 
·]3'enedicto Valladare.r 

- ' ·lf<m:urtra da Gama. 
Z,tno de 1\1attos 
Pé,-lc!ec: P"rl"o 

~ ... · •. ::>-~l'mando st·nnt 
'<'- -Pedro T ·Udf'v!cf\ 

..... 'P>"'nand,... r''l;rê?J 
Fil'nto f.~~"i\ 11 2r 
:Renr"a reto 
Ne•• P"?"U 
}lr;lfon uel,2ZeJ 
)lf"llo B"fl!")'H. 

· .Ah:~m C:'ltiio 
.A..,+Anio Cfl"'n.s 
Jl+>n;:> .,.,,.,.~t...,..,a 

·p,1l.-1.; "~ t~n<"~•n 

D"nlp] T{'.-1"..,.er 
M<>m Cc E1., 

do Quadro da sectetaria do senado Federal 

Artigo únl_co. E' a},s:os·mtado, de r..c;!l·do conl os artlgos 10!>, item III, 
lül, item I, 1-êtra. "a" t. J.il, § 19, da Constituição do Bra1il, combinado cem 
C<; artigos 345, i~em IV e 319, § 49 da Resolução n9 €, d2' 1930 e parâcirafo 
único do artigo 19 da Resolução nQ 16, de 19õ3 cJm cs proventos correspon­
d~ntes ao cargo de Auxiliar de Portana, F'L-8 e a gra~ificação adicio.nal a: 
que faz jus, ·o Auxiliar -Ll!' portaria., uracy de Oliveira. • 

senado F~dcral. em ~G de maio de 1968. 
GILBERTO MARINHO 

Presidente do senado Federal 

Srs. Sen>a-dores. Há número regimen_ pública, na f.::rm!). do anigo 4~. inci­
tai, declaro aberta. a ses:são. Vai ser so I, da Lei n<? 4.595, d·e 31 de de­
lida a ata. zembro de 19-64, subm~te'.l à h0molo­

o Sr. 29 Secretário procede à 
zeztura da ata da sess6/> anterior, 
que é aprovada sem debates. 

o Sr. 19 Secretário lê o se­
guinte 

gação legislativa as emissões de papeL 
moeda realizada em dezembro de 
1965. 

2. Essas etnissões somam a 166 bi­
lhões de cruzeiros antigos, e segundo 
informa anexad•:t exposiçã.o de moti-

EXPEDIENTE vos do Senhor Ministro da Fazenda, 
. . ~ Otávio Bulhões, e como Presidente 

Agraãecamento de ~omunlcaçao reje- do conselho Nlonetário Nacional, tal 
rente_ ao pronu~cza!nento do sena- valor corresponde ao excesso que se 
do. sobre ~wme mdtcado para ca_rg_o tomou imperioso emitir sôbre o 11-
CU10 prc:..vnnento depende de prevza mite de 519 bilhões de cruzeiros, au­
apr~vaçao dessa Casa do Congresso torizado pela citada lei para 0 ano 
Naczonal. de 1965 e equiv-:1lente a dez por c<>n­
NQ 202-68 (n? de origem 325-68), to do total dos meios de pagament.os 

de 29 do corrente mês - com refe- !'egistrados em 31 de dezembro Ce 
rência à escolha do Embaixador 1964. 
Aguinaldo Boulitreau Fra,goso pª'ra 3, Na referida exposição. que é um 
exercer, em caráter cumulativo com parecer demonstrativo df) Conselho 
a funcáo de Embaixa'dor Extraordiná~ Monetário Nacional, afirma-se que se 
rio e PlenlpotenCiário 1o Brasil junto êsse órgão não houvez:se autorizado o 
ao Govêrno da República. da vene- excedente de emissões em dezembro 
zuela, a função de Embaixador Ex- daquele ano, a. economia nacionoaJ 
traordinãl'io e Plenipotenciário do poderia ter sofrido retrac;áO de conse­
Brasil .iunto ao Govêrno de Trinldad qüências indesejáveis, •ie vez que os 
e Tobago: acréscimos dos meios Je pe.gamPnto, 

NQ 203-68 (n? de origem :326-68) - em 1965, for11m destinados a atender 
de 29 do corrente mês - com refe- atividades produtoras de fundamen­
rencia à escolha do Embaixador Mar· ta.I importância para a estabilização 
tins Francisco Lafayete de Andoo.da do valor da moeda e para a seguran­
uara exercer a funcã-o 1e Embairador ç,::> do desenvolVimento ,~cm-..êru.ico do 
'Extraordinário e Plenip~tenciário do país. Adkmte que até 3.') de novem­
Brasil .innto ao Gov~rno da Repú- bro de 1935 as emissões de papel­
bllca Pe:uana. moeda se mantiveram aqu~m do li­

PARE<..ERES mite estabelecid:> por l~i. Atingiram 
e ultn'lp1s~.atam ês"e ·imH"' em de-

Parecer n<? 4-58, de 1968 zrmbro, quando as PJevad~~s aplica­
cões da esf:.=>::-a uarticular, inc1pqive 

Da c:omissão de Eccnomia_,.sóbre _o:pB.ra a compr"'. de cam~1iais. na.; ·pu­
PrOJeto de Decreto r .. e!~,~lanviJ nu-lcteram ter a ccntr<3par~ida c"a 1estri­
mern 29, C~ 1933 (n~ 2':3-C-65, na i r-f, o ct.cs g::t<:tcs GovemJmentat: n:t 
Casa de cngem). JU~ hom~lC&1-11 1 mesma proporr~n d::-s ~··1"'Se:; anterio-­
emissão de 1JC!pel-mo2E?a realcada 'res. Ofere('e um quadro--?;-rfif;co onde 

Relator: scn-:1dor Bez<>rn Neto sim~ foi s_en~ível o derr."''>('iml) 1'ela~1-
no mê3 de de:embro :Je 1G55. lprocu··<t d~m:n'trar ou~. rnesmD as-

. . vo a~ emJsSO"s durante " nno, re'!JS-
EnvmC:~ ao C:m6l'e':lso NaciC:tal, de 1 trrnc,~-se o lll:li~ b:ü'tn aum"'n~'l nrr­

(l>eãro T.IecZorlco) -A !h;ta ele nre- 29 d:> m~·:c:1 de 19C6. a r"e~2n~e l\.Teu- r<>nt·'·~t do ri;'!ln'·r,.,,"~ 1"111..1'11'5. 
$2nca aCU5a o ccmparecime~1to de 56Lsagem cb Ecnhor Pr:.si:lcnte da Re- ;Quando às ap;icuç:Ues, ap~·csenh um 

quadro específico das esfera-a para 
onde foram destinadas. · 

3. Tomi\ndo conhecimt!rd;o da men .. 
sagem, a Câmara dos Depure-dos, na:J 
Comissões de Fina.nças, Justiça e 
Economia, por unanimid<~.de, aprovou 
a matéria, através da elabor.aç~o do 
presente Projeto de Decreto Legisla­
tivo que hômologa a.s emissões. Na 
Comissão de Fiscalização Financeira 
e Tomada de Contas nouve voto em 
separado e contrário do Senhor Depu­
tado Lurtz Sabiá. 

4. De tudo se vê que ao esfôrço 
deflaclonário, da. nova política, não 
se pode. G.lienar o processo de emis ..... ,. 
são de papel-moeda. Nã=> há como.· 
na apreciação, reconhecJr a determi-. 
nação do processo contencional, e 
dentro das atribuições específicas, O 
parecer da Comissão ele Econcmia é 
pela aprovação do prNente Projet(). 
de Decreto Legislativo, elabor•J.do e 
aprovado pela Câ.mara dos Deputados.- · 

Sala das Comissões, ~m 29 de ma iG 
de 1968. - Edmundo r..ev11 - Presi• 
dente em exercicio. - ReZerra Netto. 
- Relator. - Sebastião Archer · 
João Cleophas - Leanãro Maciel 
Domfclo Gondim - José Leite -
Teotônio Vileza. 

Parecer n9 469, de 1968 
Da Comissão de Finanças, flóbre l) 

Projeto de Decreto !:.eqislalivo mí­
mero 29, de 1968 (n? 263-C..,.66, na:, 
Câmara), que hDmDloqa emisrõet · 
de papel-moeda realizadas no mês 
de d'ezembro de 1965. 

Relator: Senador Fernando Corrra: 
o presente projeto é oriundo de 

Mensagem do Poder Exe.:utiv~. P.n ..... 
vi•ada para o efeito de ::- eguls,rizar a. 
emissão de cento e s~>sen~.J.. e s~is 
milhões de cruzeiros novos (NCr:S 
166.000. 000,00) . 

A legi.slacão que rege a matérht é 
a que se segue: 

"LEI N~ 4.595 - DE 21 DE 

DEZEMBRO DE 19G4 

"J)ispõe s6bre a Política e as Jnefi .. 
tuições • Monetárias. Bancária~ e. 
Creditícias, cria o COn<>ellw )l,J(lJ,e­
târio Nacional e dá outro.J 1Jro'.·i-­
dências. 

"Art. 41;1 Compete pnvn/lvJm<'n .... 
te ao Conselho 1Ionetá-:-io N' J.cio .. 
nal: 

r - Autorl?ar as emi~-'Õ?~ de 
pnpei-moeda (vetado), as C!'l<J 13 
fic3râo na préviA. 1leryendtnri·1 oe 
cutorizarão le~islativa QU(l!l:b <:.C 
destinarem r.o finT'.lrimncn~r" rll• 
reto. peh Brnco Central d::t ~e­
publira cto R,.a<~il. rl.l':l opf'l'rl.f"i'l;~.t 
de crédito cotn o Te~ouro unc:o­
na!. nos tê1mos do artibO 49 des­
ta Lei. 

o ConsElho Mon~tárjl) K·.!clot!al 
p("de. D.ir>'':l, flll+n-j ':'!'r o n- ~ <'() 

Central da. República do B: asil 
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a eltlitir, anualmente até o :imi- E X p E Q I E N T L:"' Por _outro lado, ClhW~m Jemt.1ar qwe 
te de 10% (dez pot cento) dos c_ o p::nag;.-afo único do Art. 59 estab-3-
rneios de pagament:>s exis~entes !ece a, _obrigatorieda1e das convençõ<:-.i. 
a ~1 de dezembro do ano ante- D'::PARTAMENTO DE IMPRENSA f'lACIO: ~A. I_ de acordo com a Lei Orgânica d15 
rior, pam atender a.:; exigências Partidos, o que q·rer dize1· que ê.ss·~ 
das atividades procll1t:vas e da 011H:TcR-GI!RAt. dispositivo revoga 0 que estab~lec:! 1:\ 
circulação da riqueza do País de- Lei nçr 5.370, de 5 de cJ.2z~mbr:> rle 
vendo, porém, solicitar al.tloriza- ALEE~TO DE BR~TTO PEREIRA 1967, qu-e atribuía a.cs d;retór:os m·...,-
ção do PodE~r Legislativo median- nicipais competên·~.::t, em 1[{13, pD.r".1-
te Mensagem dO Pl'CS[denLe d·3 ...... ,. .. PO ''"'"RVIC'O OI! PU9LIC',..CÕE'5 Ct<IIFC. OA SEC'ÂO 011!: ~~CA{";i(J C3CQ}}la dOS Calldida /)S àS elelo./)6S 
República paro. as emissões que J. 8. D:õ ALMEIDA Ct Rf\EIRO FLORIANO GU!MAR.'.ES municipais. 
justificadamente se torna~·em nl"..: Assim, aprova:lo, por decurso ct~ 
cessárlas aMm daquele limite. DIÁRIO DO S prazo, o projeto do E}{ecutivo que in$-

Quando necessidados urgentes e CONGRE SO NACIONAL titui a sublegenda, torna~'• ob•·igat(). 
Imprevistas para. o financia:tH!l1- SEÇÃO 11 rio que, a..11tes do d;J. 15 de junho pi·o-
to dessas atividades o determin·:t- ximo, os partidos políti~ns _ ARENJ';\. 
Tem, pode o Conse1ho M:onetiri-o MDB Nacional autorizar a.s emiSsões ht•rm Gl? r.•s ofict.1•• dt~ Otj:ar1err t.nto t!e \mpr·en·oa Ne<:icr.el _ B H ,\si L l !'.. e - para ttue possam ter c ali-

f' didat.os a pref.;ito, Vi;;c-prefeito e 'e~ 
que se 1zerem indisnensãveic so- - - ----- -· reador, devem rea:iza.r cvnv-er..ções r,té 

d
liclt::rdo imediatamente:. at.ro.vésle.penas no setor público. D.-:mon~tram ria popular ensina qua quêm .r.'J::;a o dia 15 de Junho conforme e-.stiputa 

e .r__ ~sagem do P_resJ(_Iente da também, que, sendo o !3ras.l um 1Hfs amigo e. Sou advc"rsaritJ po1aic~ oo a Lei Orgãmca 1os l?a.rtidos. 
~-u~~r-· homologaça:l .rl~ PodPl'tde baixíssima propensão a com:umir Presidente da Re~ública, J\>.Ial, costa 1 ~ óbvio, Sr. Pr~ld.t::nte, ,ue L<.s-o é:_ 
1tn 15 

1
yo par~ as em1~oes ns- e com pequena percent.-::gem de pa- e Silva, mas não inimi~eo. Da1 eu ter 

1
- impo.ssiveL 

s rea zadas. : gamento e111 moeda.. aos f2.t.~•·cs de começado com a. lemorança ce U"'ll A ARENA e o 11D13, por Iõaça da. 
A Mensagem esclarece qup 0 a crês-I pro~u.ção, necessita da ex1:Pn' fio mo- ensinamento da .-;a.Jectori:l· popular, 1·-c- t Le1 nº 5, 370. de s de ctezembr-J é e 

e!mo de- papel-moeda, em l!i6ã, foi de netana para ampliar seu me:·cado .n-! petindo que quem avka am:~·.o ê • 11957, nâo cuidanm da. orgamza.çâo 
1etscentos e oitenta. e '10V'? mHhões terno. . ! Entendo que o .\ia1. CC''ita ~ S1.va 1 dos d11.'etórios municipais de ar0rdo 
~ cruzeiros novos (NCr$ ........... ) Por é?se.s motivos,, smho.<; pe::a ho- agiria com acérto se retirasse o pro- com a Lei O!'"gânl:;a. dos Partidos e 
889.000.000,0()). moiogaçao. das e~~es de r;apei- jeto de lei que .n~tH'Ji o .ütema ae sim de acôrdo com a Lei qU•J l:'"".en-

1 Contudo, durante 0 periodo, 0 m~eda, alem d?S Imutes fixndns em subleg-enda partidán~ A :propo.siçao, cionei. 
.açréscimo da Caixa d.J B.::t..?Jco do Lei, sem. com 1sso fazm: .:;. d~fefa. do senhor Presidente~ -está cr1ando cnse Ora, há uma dit~tel1f,"'a. muit-o g·:3-:.­
l3ra.sil S. A. fot de quatro milhões d"! ctesenyoivimen~"? éom mflac;ao. Ao serissima no seio ào par:1do g::~ver- de entre as duas legi.sla.~ão. A ~É 
etuzeir•s nov-os (NOr$ 4.00Q.CC0,00). contr_ano. acet.~mos uma. telJli9ade. nam~ntal, a AREN'\. _ 5.370, do ano passa~1o, estabeli'ce qtte 
.,( emissão roo.l, pois, foi de s-:isce:n- Opm.am'J-s, .pois, pela a!Jl'DVaç:w doi Nao havera cr~rtca.s d.estavorCLVelSI os diretórios muntcipa~s são o";ani•a.­
t~ e oitents e cinco .milhJe~ de cru- presente pro.wto; • . · ao Chef-e da Nação se s. E:o.<~- to1nar do.s p-elos diretórlos reglonaie, inJ:e .. 
'*lros novos (NCr$ 685.00D.OOOüOl, Sala oa-.; OornLSsoe~. em 29 _de ~nato' esta iniciativa de retirar, enquanLo f' 1pedentcmente ct.e 1111aç~o partldâr!R. 

'.Acontece, porém, que 1) tota~ de de ~9~8. - Argemzro d~ F1Q1-l-C!redo I tempo, o Proj-eto de Le1 Qll·e cl'la, A Lei Orgânica dos Patt.idos o".Jliga. _,) 
ll:l. elos de pagamento, em 31 de dezelll- - P1e~1del1te. - Fernana~ Correa - sublegendas. Fa.lt.aJst•m outros ~t-?_,-1 filia-ção partidária e as c~mver.çN:s J3Õ ·'bro de 1964, era de cinco bilhões, cen- Relato;· · - Leandro , Ma('/.""1 ~ Mt'm mentos para esta provldênc;a, eu lem_ podem ser re-alizadas· C::lm elei~Ol~ 
tO e noventa milhões de cru?:ciros no- de Sa -- ·'JI!anoez VzUat;a · · f!e~e.~ra! braria. a sltuaçao llUe se crH~r<-1. para. dcvtdument-e filiados. A fim de que 
"'P5 (N"Cr$ 5 .190.000.000.00). c.oo ~tto 

1
--- ·J:a'J Cleojas - Jo.-:c r.ezfe! as eleições ~unreipa1s e-m. vaLas 111.- 1 se tenha uma idé~a exo.ta da. dUicUl .... 

~Uais, em pa.pel-moeda, sõmrntc um Me~lo B,aga. d_ades da F-edera.:;au, se porventma d~d.-e, vou ler o que di.spõ.e nes.te ps,r-
tiph{l.o. quatrocentos e oUento.. '! aua- o SR. PFESIDEi\."'TF: for aprovado, p::ll' decur.so de prazo, ticu:ar 0 Al't. 43, da Lei Or~·inica. dvs 
~o milhões de cmzelros neves <NCr$ . o pro~et.J oriunao do Pode1.: Execu1i>o Par~ idos; . 
!f.484.0CO.OOO,OD). . . (rt.clro. ludovzco) - A Presidên-, O ·problema, já afirmamoo> ID:l!S de "'Fara 0 ~feito do dispo.s!,o no 

!-Por conseguinte, o Conselho MC'n~j c!a. r~ceoet_l re-sp~stas aos_ seguintes I un~a. vez, nã~ é. oo ~r~:nnmenx.~ ~mo-- nrti~o anterior constituem a con-
tt.O,rio Nacional poderia ~utmizsr, du-1 nquer •• nnlt<'.> de mformaçoe.o;: j cratlco Braslle1ro; o probtem.1.- e da venÇâo mun~ci~al u 
rante 1965, um acréscimo de quinhen- N9 1. l\.9-67, A óe autOr!a do Senad0!·1 AR~.NA. Mas, no que diz resp€it:-o a.s ~ ~ - · · · .. 

*4>3 e de:zenove milllões de:· c1·uzefr-os V_..;..l.:c:o.1C':'lo<; 'I nrres, enviada pelo Mi- eleições munlcipa.is~ t·~-e interessa. dl- 1 Friso que esta ronvenção 1: uniCt­
~_ovos (NCI'$ 519.000.000,00J _ no r: 

1

. mstru <Ja Agricultura (Aviso n 186- retamente ao sitêaJ<I. d-emocr:1tico tom. pal é o que exige o projeto do E;.ce_ 
«e NCr$ 5·.1SO.OOO.OOO,OOl. AP-B··, de ~f:i-5-68); que devP. viver a Nação. !cutivo que institui a subl~~nt·~-. se 
,_j Entretanto, l'i!petimos, !oram rea!- :t-;o 1. :5.3-67, de autoria do S~na-dol' Na ccnformidade do que dispoe o, porv.entu:-a êle :fôr l.\Pl'ova-du por c.J-e-
mente ~mitidos seiscen~o.<; e oltfnta e Raul Gn1hcrt1, enviadg: pelo Mmistro projeto, de orig~m ~ov-c-mamt:ntal, 1 curso de prazo. .1 
'Cinco milhões de cruzeiros nove1s .... da A~·c!culfura tA visO nll 187-AP-Br, d= torna,.....s-e impossível a Nalízar:ão C'US Então, repito: l 
1(;N'C.tt 685.000.000,00). 28 <1~ l'Jt..io df' 1968>; j eleições muntcipa~s. Ap!.·ovádo que! HPara 0 . f~· to do dis•1oc:fo no 

:Portanto. a emissão Io e&ctoss3 . . . N". 171-68, df' autoria do S~naõor .
1 
seja, por decurso de pra7o, não vai . 0 ant-"'r·oe· ....tcO'l'it.uem" a càn-

f685--519-166~. i~ual a cento e 'lír,..o;;seu- v:a.scc.nc~~t-5 'l?Hes, enviado pf'lo Mi- ser possiv-et a reahução de elü~Q-es 1 art;nçâo n\\.~ntC·pal· l 

ta e se-Is mllhõe!; de ~ruzeiro<; novo.~ n:s:.ro dê! Agl'~CUlt-Ul'a. <Avise n9 182- municipais em vu.:;~s umdo.des d!l 1 

0 "V "iretôrio 
1

·ciPai· 
(~Cr$ 166.000.0~), depende da ~me- t~P-n:. ?~ 28.5.68); . . ) Federação, entre -"'"las o E-5:~-d~ de s~c! !1) "os. vere~~u~;s e 'os depatados 
~1ata bomologaçao do Poder LegiSla- .,. N9 .d:>~68, o.e autona_ do Senador• Paulo, . , , _ ; e se adores con ° cto'mici!io r.o xu:P.t-
tlvo. I Vas.:nnce1o;; Torres. envu~da pe-lo Mi·t Deve haver, no '!..::t;d.o a~ ;::;..'1ú Pnu•o. 

1 

.. r;, 1 

_:Tal excesso, explica a Meus-lgem. ni:,tro c.c; ~rr..ns~orte" (1\v!:<o n? 636-, eleiç?~s. municipais ;;fJl, cf'rc~" de. 50'7 el~~sa·s duas pro-,>-i,lê!"!<.:i.t<; pujem J::er 
~rre.sponde a necessidades inadiáveis I G1H, de ~8 ~.t8)' I ml,llllCJpJOs. E :,era, ..... l. P • ...slrt·.nte, t d"da<:: 
~ara atender a. setores fundameútais, ~;> !;U8~F.8,. de au~oria do SenaflJTI um desastre para a oemocrac1a se. a E'n 

1 
.... 

~o sistema. econômico e cem 0 fim 1 LJ-tnctrr_> Hac1el, en~tada pelo il-finistrí:l tais eleições nao se reallzart·1n, por I • VI, - 1 delegado para cada 
~e est.s.biliza.r 0 valor da moeli.a., ver- da A;r.(?~tura <Avtso n° 183-AG-BR, deficiência do ~~ .sit~ma eleitoraL f.~upo ~.e. 50 eleitores, y.e o ~uune-
'bfs• «Sem o reví"oramento da pro- !!~ 28 . . 5. ü(l): / A culpa rabern mteu·amente av Go- ro dto flltados ao parild.o nao ex.-
'du~ão agrfcola e'"' sem 0 'e.,fôrco das !'19 ?~ 1 -GB. de autoria do Senado1· vêl'll-o, se insistir em man":er, como ctOtr de 10.000, e de mais d~ 1 
~tlvida-des de exporta.:â"J nã.~ seria A~~fio Sre~nbi)l<'h, enviad~ pelo ·Mi~ objeto de ~xame, por p::trte de· C_(ln- dei~gado para c?-da grupo de_ 2.00 
~osslvel pensar-se na e3tabl1\d{ld~ do n·.::;su da P._gncultura <Av1so nl? 184· gresw N-a.Clonal, u projetiJ que m.s- e•t•·tores, a partir de 1_0.001 Hl!.a-
'CI.lsto de vida. e na _,re.se:·vn.ção do AP-BR. Q .... 28.5 68); titui a sub!egenda. c<e~ . 
~alor do cruzeiro., :..;g :~0~68, de auoria do Senadol' Vou demonstra!', em pa~us pc.Ja.- P&rágrafo Unico. A crede~cha.l-
,·contudO, essa. .afirm~('ã'l r~n!ra·ua Ra.-:.;1 E_wurrti. t'llVi~da p~lo ~nntstro vra..f:, como é i~OO-=>"llYE:' a realizaçâ.o êos delegados_, além das ~sil).a-

• dou~Iina mui:o difund.id,l. de o..ue o da ~..::rcu1L.:nl (AVlSO nQ 185-AP-Br.ldo pleito munic1p111, .s-2, r-·)flfntunl, 1 t.u .. 1'11-E dos ~Ieliores e do nUs.uero 
Govêrn0 Federni é o re3p'J~S.í.\·ei pela. 4e 2u J.!.t8i: Iôr aprovado por dccurs.J d~ p:n;·o~ o, dcs seus t~tulos. de':erá _ser c::on-
IJllflaçâ<>, visto ser êle que, ernítindo Nç 3.za-as de: ut-o .· d 5 ., dor proieto de orlgenl governamental quP , tt::n~a. à V1~tll- ~as hchas de fP_B-
Idinheiro. faz varias o volu!ne do tnf'ill Va~;c:--.n elo~· 'Tõrr~ e~~ad: Pt;;gah.fl~ · imtitui a suble;,~enia. ' cnçao parhdánad pedl~ escT t0nao 
ijircuiante _ .. " · 

1 
• • . • etMt.oral, dentro e 3 1as, a c -

1 

Com eÚíto diz e. 1\l"ns:lq"n,· m.síro dn~ Rr.acõe.<: Exter!ore" (AV1"'o O Art. 5" e p;~t(·~·.:'a[t) oa reten'!a; tarde sua apresentação.'' 
' -~ '.::-~ · i n9 DAI-DPB-G-SRC-8.16fi1.333(00), d~ proiNSicão - re:tin-m.:: l'eplto ao _ 

ftAté ao de novembro fe 1965.138 5.601. projeto~ original d) Exe~··uvo, qne y,,~Jo, _essas cor~ven~ões que se ~e-
as emiSsões de papel-moeda se 

0 
sn PR-.:-SIDEX-rE· ameaça :::er a-prav'lao per dl'rlu·.!>O.::: de .vN\1 rf.nlizar- fnso bem- antes de 

mantiveram squém do limite es- ~ · H• -~ ..._ • prazo - eslabel~Cf'n que ai covven, t lS de j_unho, ou_ seja, dentro de 16 
l:.elecido e01 lei. Atingiram e {Gilberto Marin-ho) -- E::...ta Pr~t- ções l)ara 0 e.-.colha de t.:lndidfttos de- ;aias. n1~m d~ pre::;enç.a dos tneml)l'OS 
ultrapassaram êsse limite em de~ dência comunica qUE> forain d<.!.signa_ vem HRJ.izar-se, pelo meno.c::, "essen· rtos Dl~etonos, dos 'lereadores, tlos 
zernbro, quando as e.ievndas a_pJ1- dQs o.s Senadores Manwl •• l!aça e ta di;as ante-s do :pra:to fiu:tl para o: cteputa<!os e dos senadores com rési-. 
cações na. esfer.a. particull\':", in- Arthur Virgil1o para.· most.Huircm, registro de C!lndida•o..,. !uJncia nos mnnicipiç>B, devem cQin ... 
clusive pars compras d.e rambiais, respectivamente, o,<; Senado!·es Wil- . .. . _, . • 1 preendet os credenciados pelos elei-
nâ-o puderam ter a contrapartida sou Gonc;alves e Aur&ho VIanna, na O .Art. 91 do Co.::t 1.'~0 Elu.t•ra! es.a- tores., e êsses devem ser Portadores 
da restrição de gastos governa-

1

ln Assembléía O!"diná"LL do Parls- belec-ê que 0 prazo fmal para o regis~! de d,,...:umentos assinados por um 
mentais na mesma p:oporçf..o dos mentn Latino-Americano a realizar- tro d~ candidat~ termin~ no 909 dia lnfune,o elevadissimo de eleitores que, 
meses anteriores, •• s-e em Brasilia. de 2o a 23 de junhc antenor ao pleito, d'lnde ~e conclul por sua vez, devem ser filiados nos 

E e..diante: próximo. que, para as eleiçoc:;. man1c1pais de om·th!í'-s Ora. disse já de início. que 
«cabe consignar que 0 deJloit 15 de 11ovembro, _e-;se pra :u termin~ I nem a ARENA nem o MDB cuidar.~ 

do Tesouro não teve influência O su. I>RE::;IDEN'l'E: no dia 15 de agos""o. da iilinação porque a Lei 5.370 drs-
..._ p f Pedro J,udorlco) H·.1· o··artores Ora, estabelece!ldo o projeto a e· O{'nSOtl essa providência. 

so ... re a expansão mvnetli.tl~· elo • subJegenda que as conve-nyõ~;;: devem · ~1\E=sJm, Sr. Presidente, finalizo. 
contrário, o. atividade nnanteiru ;n:,critos. li 60 d ã t 
dos setores governamc.ntaiJ con- rea zar-se, pelo menos, ias un- Acno e repito, nós do MDB, 11 o, e-
t ·b i d - 'rem a palavra o Senhor Senador tes, então as començõt'.S pal'a ;_>;::co- mos naaa que ver com esse problema. 
ri u u _para re uzlr a expan~ao Lino de Mattos. lha de candidatos a prJ.\f~ito, vice·· nue é interno, da ARENA, que estA. 

dos meiOs de pagamentos. " "" ' 0 SR 1 xo E :u os pre!"ei~u e vereador dt->ve1n ser reali- brigando porque urn grupo deseje. q 
:. Ta.ls afirmações, que são .:::.compa·- · .1. D ~ · ATT : zada.s, obrigatOriam\~nte, antes do d!a st.bbtitutivo da comissão Mista · d!t 
GJ,ladas de quadros ü-emonstrativos, (Sem revisão do oraaor) - sennvr 15 d~ junho, ou .seja, de 11oje a. 16 I)pputados e Senadores dêsse part;idCJ 
jb.ostram que: Q aejtçit não Ç gerado :presidente, srs. Se!ladorP.s, a. sabedc_ dia,. e o outrog rupo estA. obstruindo por-_ 

-.. -- -~' -.__,_ 
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·,:·"5 -~-r-~·:. 
;.:,~,,~-·pretende séjà aprovado por de- ou então, a retirada da Soma de le- pios ·e o_ das sul:Jleg€mdas ....-.. êsté, se-1 Sr. Presidente, passaremos a umaf· 
t:~-~..,~~~o de prazo o projeto origi!iál. gendas. gundo éles dizem, vem disciplinar; análise, embora ligeira, da indú.s·.~ 
:s~;;.·c·-_':'*tou ocupando a tribuna apena~ Com e~ta renovação de fixação ela .ua ltalldade, porém, o que faz é ins- da poderosa indústria japonê,c:a prin ... 
~f~~ 1l1Utar o Chefe da Naçao, o Se- atitude do MDB, informo a V. E..xa., tltuir o sistema da. sublegenda. Pelo cipiando pela siderurgica, conSidera-,. 
~~;~r Daniel Krieger,- Líder da •... '1vT..:.re Senador Attilio l<'ontana, Q'J.l" o que V. Ex.a. está dizendo, estamos ela, pe._os estudiosos, como fenômen()" 
*.l:E'~,~~L\ nest:l Casa, o Sr. Deputado sub:::htntivo permite a realização das ~meaçncos, através dêsse fato t5.o bem 1 dlgno c a maio:::- atenrao e dos 1~1~io--­
~-~ni Sfttyro, Líder -:la. ARENA na! ~lelções municipais, po;:que os respon- sa.lleu.-avo no seu discui'So, c~ e t~r tm res t:studos. 
<-~Hr& dcs Deputados, para o fatols~Ycis pela sc•a a!)re::~;:ntação toma- n·J\'O enquadrc.menta cl.e r,·(·-~nicil)'os.l O frí{.iUto nacional b:-~Ho c"aqueltl. 
=~~:~""'."· se po~·Hm-ctira fOr aprovado l.'~nt, r.e~te partkL;~arr as seguintes O SR. LINO DE MATT03 - Per-· pais tnc crescendo e c;:l.::;·vJ. a ;;_:·,~ 

:: :-:'9-:~-JLu,,tlT• do E:{ecutl'vo, po1· decurso prJ\idéucias: feito! E' o grande perigo qua p:::::;a. sb- ao rno. 
·--_ ~ ·1Jr.-'_;·.:, não será: possível realizar Primnrc - o prazo para registro de nr-!"1 os municípios bmsileiroo:;, nos A prc.d.ução de aço cru já· alcançou 

:_·e_~_-u=' c,('.~ôes municipais. SUrge ao la-- candidatos às eleições municipais de quais dLVt haver eleicão a 15 C:e no- o nível da dos Estados Unidos ;d~ 
;_,;c:"'_'~t1a (;f-13e interna que e~tá grass.an- 190~ \'ii.- até o dil:l. 1.> de outubro; vembro }Jróxilno. · América do Norte. Espera-se qu.e 4 _ 
:::-A-:.:.4Q.-;:no seio da ARENA t.ma crise da 2t-i;~u-,C.<.. - us con-;·::nções para. es- Estou conv.encido, Sr. P:-~::.:~·._::_ ':1t~, de I .. ·--:<a. ~'..::"l.~l~.l __ de cr_e:.c.:;::1ento -c< a eccn()-1. - --," . 
·-:.-;<:.~r irr.p::>rtância J,:ar.:t o.<J destinas

1
coüta d<J cz.ndidat;os serao feitas de que 1~ao haverã. qua~quer clin:nulção r.1u Jar.rne:::a ~e~a de 8',~ até o ano 

,-.;-::_ij:~.lerea c:e dois mil .:n·.m!c1pios, on-,a-::rrào cúm a Lei 5.370, isto é, reu- para o Pre-sidente Co_s-::a e Sllra em1de lf);lf/, O ü.:.to cusa & teces os o!J-.o 
;~~~~_Jf8eV haver eleições munir:lpais. i nECi!-Se Of Diretórios Municipais e ês- r~tirar o projeto. 1 

2r-nadoref enc1.·me espanto, pois a in-
~-.~~.:,.;_~.·. • .. ;t;<. nwro-me ~1::_!:1-n de. memória q. ~e I t~~_._ {oS!'"'il:erão os cand. idat?~; _ A opir~ião pública co::Jhece. e:~ube- dústria japonE:::~ carece d3 tôda ma-
._--: ~ baYer ele1çoes no Estado de Sao ·.._·t.ralm- o prazo de ilha.çao par- rant~:1ente, a posü;âo pessc:.ü de S. t~na rrima es:>3ncial às suas ativi ... >'- ·-1-D1o, Santa Catarina, Parana, Rio tid.iria vai até 11rn més antes do tér- Ex::>_., r,este problema. Não há jOl'nal dad2s. 
:-_--· ___ .~nde do Sul, Alagoas e em mais mwo dJ prazo para registro de can- que não tenlm regj_strado qpe o Che- O Japão exporta, atuaunenie, de 9 
~.-..-_f~'--fikns Estados da Federação. Pare-I t:JClatos-; íe da Naçáo encaminhau esta Men-. a 10 mHhões de tonel::tdas de produ­
:~_~.0--_~é~e que são nove ou dez Estados Quarro - As convenções podem ser saze-m 1>0 Congresso Nacioral pera i tcs ecab&dos - so a República Fe-

. ~-~·~ .. - e f e realizarão eleições a 15 de I lei1.as até 15 de setembro. r.teuder à solicitação do Partido que. dera I A~t'ma alcanç~u êste nível, mais 
· -lô.&emrro próximo. N.:.stas condições, a parte referen- o ::ousLt'.nta, a ARENA. 1 n~nl1UL.1 pais - e se prepara para ex-

~ ~~---"'};!le;>j:l'o, não vejo, aqui, as lideran-·: te ás eJeições municipais fica. inteira- Oro.. o Partido qu eo sustenla, o 1 portar, ja em 1972, 15 Wilhoes de to-
. ·:•::.,-r~ da ARENA. Aeredito que os llÜ'-' r.1ente ate-ildida. AhENA está brigando, estã-se de- I•e!,ad~'IS de produtos acabados. • · _, ·1 ))!'fi ~enadores que me estão ouvin- 'l odana, nós também somos con- sentcntiendo; as Lideranças ameaçam Está a. o segrêdo do seu poder, do -- ··! 

. _dttl- far-me-ão o obséq~io de alertar tra esta proposição, na parte ent que renúno&.s. O Presjdente Costa e 3il:. seu n cesso no campo econômico. O · -;-
·- r-.-M:_-<l!::'flanças da ARENA, e ao Go- cstabe_ftE' a soma de vatos nas sub- va a-z;ja, com aplausos dessa opinião Japão !mpor_ta 90~;_, do minério que a:"· 

,··--·i Yêrtlo sóbre as observações que estou 1e13end?.f; para candidateS a governa- pUblica. afirmando aos seus corrPli- GUa mo.ustna transío .. ma. Note-se~>: 
-._- --j-t~ndn, com a responsabilidade de dor e a prefeito, por entendermos que ~'i0nà-;1~'~ políticos que ná.o foi P:J.ra porém, a inteligência do japonês n() _,_.-.­
_-"--.., l:t$idecte do Diretório Regional do a matFiria é inconstitucional. que ~.,r.'i,!uem que manaou, para o 1 Imporuu· Dnersmca os seus campos 

"-"" _-flifi;IB • .A.~rovado ~ar ?ec:urso de pra- E, comn ,temos dito, aqui, r~íter~ CongrHHo l!ac~onal, a Mensagem. I c,c ,mvtJrtaçao, porque sabe que, corn-
;.t -~"'.". yrc.Jeto que mstltm a sublegen-~ dr.s vezEs, e amoral. .Al'1da hoJe, tl- Of> a M(';l:sazem é o pomo c e dis- prando de uma so fonte, só poderá. 

__ ,:,__1 ~não vai ser possivel a realização ve em;e.;o de ler, parece-me que no córclJa cttra St:a Exccle-nCia a- ..... ~.~r !:U:~Jbrüdades de vender aquele-c,­
:"_:·_-r~-~€':f.:.çõeS municipais. "Corn:h Brazilíense''. uma observa- AREN•'\ eu a retiro. E voltará a paz pais donde importa. Grosso modo, ,.. 
...:.:._ --_Q Sr. Attilio Fontana - Permite ção cu:J.c.sa. Todos sab~mcs que, em- ac:- S-'<l Part.Ldo. 11.~ver~.11ca as importações, tendo, por--::: :~ 

i_ v, E:.a. um aparte? <Assentimento bora. nmbos integrantes da, ARENA ADsim, sr. Presidente, es~O'l p~r- tanto, cwersos e multtplns mercados"" 
~·:,~;;_or_ador) Estou ouvindo êss~_s es- cx.u:t-e uma luta de abso!Ut_a intransi- suad1do de q~1e es~ é a solu~ãa. :Não rar:-t :o._l·&orverem os se1.1s produtos in- ,,. 
~<-

1
~ec~entos de. V. Exa., que sa~ da ·~O:nc!a entre o Senador D1~~rte Ma- um:~ vltória ctegfa ou daquela ag!'e- c!ustn:1 zaC::os. 
~or llnport~nCla., com ref~rêD:Cla a l'lZ e:_ o_ ex-Goyernador AlUlSl'? Alves. nliH<::"áo .Pa". ~1dana, dêste O' I daquele I 0 8 .. AtÚlio Fontana _ Permite 

_-_ .. projetes de le1_ ora em tranntaçao no .t\IJI'ma, e-ntao, o comentansta QUf ~~n .. po ce-ntro das agtemiações pa:·ti- v E um aparte? 
'C:tHl~t~so Nacwnal, que estabelece a a ~l1 hle~!enda nos leva a mtravagl".n-~ diJ.rias. Se.ria a vitóna cto bcm-s:nso. · x 

:J.eUblegr.nda. V. EXa. estâ alertando o ela tTHH' o Senador Dinarte Mariz e CM:dto bem!) - o SR. AURELIO VIAI\'"NA - com: 
:· tlllterno da. República, e a ARENA o t'X·-tl<J' ernador Aluísio Alves. · t0do 1-~:aze1·. 

·~· ·i--&6ttfe &.S conseqüências de não ser JHlnr.a, entâo, o comentarista que O SR. PnESIDEXTE: 

.f

'.JI. --.. vac'o o substitutiyo e, slm, o p.ro- a sublé"'.fnda nos leva a extravagârt- O SI'. Altllio Fontana - Ao nari'ar"-~_.,,_. ~- , (PCàiO Ludot·fcol - Tan a p::;bvra V Ex.'l c ue b e 1 · c-~-._.' ::1c.>to in:~J.a1, por decurso de prazo. En- ci~ dPs H-tos atributdos a um e a ou- b s __, . · · · · q o s r vou naque e gran-·:: ·--·,. 
íend.emt•'3 que o problema é de todos tro st•1-rm somados como votos vãli- 0 no r~ ena~.-:or Attillo Fontaua. de t:.-t.J:;; do sol nascente, chega-se à.'V':"'~ 

_:_ -~ mcJ.usi\•e do partido de V. E:-.:a. dos .em favor de u.eterminado candi- O SR. ATTILIO FONTANA: .:.cnduf.ÕO de que, realmente, a inte-·: 
, ..: -_': 1 poorr1ue, uma vez que não se realizem d1.t-1. -\·nos df'- l1dversárics, pol'que hã lir,êncí!l, a educação e a operosidade ;.._...' _.-. · 

CNão joi rcv:sto pelo orador) - Sr. d" um povo po<lem tornar seu paUr · -
··.>-t~~lE'çbes municipais, estaria criadallutJ. ·•xtn-mada- exempllfico com o Prf'.'iH:!tnte, Srs. Senadores, ho,·e, 30 p~d"r<s.J, ainda q'_le na·o t-enha as r,._:-·­
,· t~çã·J das mais .graves no Pais, que Sf'l P~dr,r Din'L~-u~ Mariz e com o ex-
·:A~.---g·iria o reo-.-ime demncrático. Espe- GO\'e:'U' ... aor c .>'Ual Deputado Aluisio âe ln'lio, é feriado na grande Repú- '.J.Uezas naturais ex-istentes em certas:~··..: 
"' . bllca Porte-americana. ll: o "Dia da ,., .. ,·o·c· m· ·lus1·ve 1 Br 11 s . ,r_.os, assim, que se possa encontrar A:\·e,g, !(h!vam!(} me numac ritica cte .-,; ·~-, •· 1o as . empre-. , Yl '"'""' '<" """ "'"" - '"=•• ooo '"" -· '"" "" om, '~"'"''""· '" "'~""' '"' mm- '"' "" •'-~"' óo -· ,._,. , ---.. --:-:.f iosos do Regimento Interno e da dade ele fed<:!raearo - votos de adver- tos :1.a guerra, na defe-sa da lephda- prirrcii_,almente, porque o Brasil tem:-_-'"::~_'. 

·_:___ •. -.. ~:-.. - .· _·ria. legislação eleitoral. Não sa.-. 
1 

sárir;s ir:trans-P .. ·eutes somados como de. _ u.i.o, da parte dos japonêses, grande;;:;:~ 
-· -~1-'- - os st·, a- esta altura, poder-se-la, v·tus j~ comr.a•1heiros. Aqui, mostra Deve- ser "Dia da Ree~daçâo'~ n5.o i cola Jbração. Ainda em 1936, tive_ .r.-:-­
'-<·<""". ar o projeto que c'>tá em f::tse dejcrrno a1.~i é a_n_oral, Dão se estriba apen1.s para_ 0 povo nqrte-amencano,i op~rtume!ade de manter re!açúes?~(<-:::.: 

· · per · h d 1 111- que n_i·1Ca agora trava u'ma luta no~ a'n~.:Oit'~ab como empr~sario, co m a-~._. -
---- ~~ uçao, mas es amos que seJa enJ ons p:rinc.r·os e mora po -lGa e V1etna do Sul, In ta • em defesa dos! ~·olõnh japonesa, no norte do Pata-':·;-;~- · 

· -- .. t:'.Jf'Pv<:~do 0 substitutivo do qual noa de .n-.n:l.! elel':clal. r.rinclpcs democráticos, luta q:.1e está! .1a .. U"ude então, torne1-me gt·ando<.""':.,::·,· 
;~os uma idéia mais exata, iSto ~. O t::r. Aurélio Vianna. - Permtte-

·:~~-:êle poderia sanar essa lacuna. ml! v. E.xa. um ap:J:rte? tAssentimen- cus~andu muitas vidas _àquela nàção!aJmir<idor do povo japonês, disCipli- .-;.}<_ 
.· l Qe~tnin. de ouvir de v. Exa. a êsse to do owctorJ an11ga e a outras n~ç~es. E guerra I n::tdc, ordeiro, inteligente, q_ue, com~~- -
. ~l'éiJJ~t:c:. Também não acredito que o Sr. Attílio Fontana_ Devotam- lam~n~'lxel, porque, dentro da proprialc seu trabalho cotidiano contribui pa-. __ ·-~. 

t_......._ 1 · c! · · d 1 t · b · d 1 1CP1Jbl:c.:a vietnamita, !'rattieida. :·a a rl.:;.ueza de nosso PalS. v. Exa. < , -
~- . ~- r :wa ex po ena am a <e ~r.t.?I- ~~~m ~~:-&d€cer a gentileza 0 esc a- O "Di& da Recor''~a-o" e· eomemn · "O clar seu tcste-_._\!nho da efJ'c!·e··nc!.:.. '.·.-.-,_.·. 

-* -- -.nlft' mn prazo novo para as elf'Içoes, recjmeEtt. de V. Exa.. '"' ...,---- - '-'-' "" 
·_:. >"UJRP. "-l'Z que a Lei Eleitoral estabe- o sr. Aurélio Vianna _Temos ti-rado Lt'S Estado."! U idos desde 1863, -~da IJ(-il. orientacão do Governo e do'-,-,:~_,_· 
:, ·..,. ·_'fê8e eErns condições que v. Exa. ci- do r.dvasários dentl·o do meSmo Par- portanto, há mais de cem anos. povo J:1ponês eSfá. agindo com inteira;· _;,_ -

tu..l-f. J<.,to é, de que teremos prazo ti<lu, e, ao invés de o Governo reco- c,;::u.rremos prestar no;sa homenagem j_u,sth,_·a. Por tôdas es.sa qualidades á-:-1";: 
RPP.~~.::s ate 15 de junho paar .t:ormar nhccer que a grande crise é fruto da ao po\·c_, americano e, principaJment.e, ~uc 0 p~vo j~p_o~es alc-ança al~o n1-, "-· -'. 

·<c: 04 -at· ':'torios... :'xtste:ncir. de apenas pois Partidos, àqueles que perderam a vida na guer-- • e1 ele P· cduti ty:l ... de, pactendo produ- ·.:r~~·.-"~ 
·..-·,çr,SR. Lll'!O DE :MA'TOS- Para a [ll"'l!ic.:tm.ente· impostos, constitUindo ra, m•!!USive nossos patrteios por de-IZir de lrrma tao econom,ca bons ar-""' 
~r~Hzaçál' das convenções municipais. cada um dêles urna verdadeira fe- 1I::uern fi própna vida em defesa do tljos, ~ompetmdo, i!lcl\~sive, com os~-'-.. __:; 

t) Sl_-• .A!tW~ Fontana.-:- ... e P?-~a dcraçfw de remanesce~tes dos Parti- irieal afmocrátic-o. lgrr:nd€-:. países mdlJStr,ahzados do2'"·, .. , 
-·--<a,-I-!3-ll".nçao c;_as co:nvelJçoes mnmc1- -:te~ extmtos, q-,te _contmuarn lutando , ocidente, entre eks os Estados Uni-~~ 
-':o:.~, de sorte que poderia haver o re-I e se degladiafi.do entJ:e si pelo podP.r Era o q;_~ desejava dizer.- Sr. Pre-~'d.os. Na América do Norte se encon-·· ·/ 
:·:.:/~o C1! uma modificação daquela inte:no; ao invés de ter a grandeza ~!dil!nte. <Muito bem!) tram, ~"m grande !'lltm2ro, produtos- -• ~~~ 
-yl~ Ufls, de qna!q.uer maneira, ainda 

1
1e l'ei~~m!lecer o fato e de abrir as 0 SR. PRE,3JDENTE: ~~~~;~~~o.co~p~t~oo ",'"emoboser"v'ma i~a.!' 

_ -~- ;;,..~íflt.~s e.: ... per.3.nça .de Q.ne até o dia 4,, perspectivas para o pluripartidarismo u.,. 
_J.:-..__Q.tHt.ldO termina o prazo o Congresso'l'neste Pais, teima em manter unia si- •Periro Ludovico) - Téfil a pala-'II?mopa. Apesar de em alguns paises_ 
::,·;~~o p.ro-je-to. Poderíamos, então, fa- maçãu \'erdadBiie_mente insustentã.- na o Sr. Senador Aurélio Vianna. haver impostos tatifllrlos que pro-
~- ..... ",;., .. 1m esfôrço para qae fússe aprova-l"el e_qot, vem criando essas crises, de 0 SR. AL"RtLIO VIANNt\: ICt'ram prot_ejer o produto nacional. 
·:___-:_:-"'~..o :::ur,!"tittuivo. Com o concurso do s'm<.>r!Kie. mP.s que po?em transfor- I mesmo assun, _o J:?pones co~segue, 
-__ -:)~jJ.I;;ido v. que pertence V. Exa., não mar-se em crises de profnndidade. (Sern reinsáo do orador) - sr 1 e-utan.cto as ~lfandegas, competir com 

• .é i,t!fl:a. tJJ clllicrl EP!OVa-.to, me.smo·ho- O ER. L1NO DE MATTOS Per- 1Pres1dente, enquanto a crise polltnalrles. !Prtanco, fico mmt~ grato a V. 
Se, o. u.te. \e1tol ;brasileira. se agrava e, agora., segunct0 1E2ta. PI'J: me da_r opo::tumdade de fa- ... ~ ,_;. 

-s_ --.. ~ ~n LINO DE MA'IOS- Presto o Sr. A•!ré!w vwnna -V. Exa.1se af1rn.a, com a renuncia do Pr2si-1zer_ Estar. r~ferencras que considero 
;_:ài'1fJ::-h~3.ç::w que ~e e sollcitada pelo t•.rn 1az::to. ictf'l'~!'! O!" ARENA, o nosso campa- ~~te1s ao diScurso que V. Exa. está 

• -~- --'~1e ::·epador At~_dw Fontana, com ~):::.R. LINO DE MATTOS- Mui- uhmro, Senador Daniel Krieger; en- rroferu.do. 
, á~·,~·t:::raçao de decbmção antenor.

1

w gra~o ao aparte do mfu nobre L1-lc:uanto os desentendunentos conti- O bH. AUfttLIO VIANNA- V. 
- $>f' ·;l~) nes~a oportunidade de ma- der SeLBdor Au.reho VIanna, com ol.lUam e náo se chega c:\ uma solução E."{a. oh~ervou, mmto nem, o ('ar..,ter 

~- ·· ~'-'t í:-Clllldante: quero ser clanssi-
1
qt:d tstcu petiel'Lamente de acôrdo. cvn\emente, nos continuamos o no-r do ~f'JJIJies, a. OJf'!Os 1cl~>dE', a. rt."('lpll-

~·n·::nu: c:a:·o. O à-Iov.mento Demo- 1 O S;-. Aia!b1!rto Sena - Perm1te-i~O rels.tório, até terminá-lo, sôbre a. nt~, ~ organ1za~:Ro . 
. c::JiL :n Er::tslleiro e conh"ário ao pro-l· uu~ V. Exo.. t:.Gl aparte? j m izsão _d~ que fomos irlcumbidos ao O seu sucesso, no Br?.sJI. se deve 

. ~lc orlgf'm. g?:~ernar.üe~tal e o é O E-R. LINO J?E_ MATTOS -- Con-• J.om:int::Ue pais do Sol ~e~nte. 1~1Stamente a esbs C3.ractC!'!S~\~9~: 
::;-:n v.o s!:r..c:.;.:.utho a.j)~·t:~ent:ltlo, ;:::do n.;li l'te a V, l:!:-~a. O p· t.blema é nosso. Mmto mais do s:;~_o n·al)alhadores operosos, disclpll-
, c .n-:dsslo 1v1hta.. 1 O Sr. Adafbcrto Scna - Estou Govêrr...o e. do seu Partido.~ Mas não nades t' or~anizados. . 
, P-l O!~a ao MDB, m-,~e3. e exclusl- 1 comr·r~o~dencto, agora, a razão por podemcs afirmar que lHe nao nos in- A (te:r:·ommada C.:ooperatlva. à e Co-

"'"'-'"lre. lm1a das dt:.as soluções: re-iqu~ v.i~;rem ao Congresso quase que teressa, que êle não nos preocupa, cta - que eu não cofisidero ~rõpria- '.,-··; 
pt;ra e simples da p!'oposiçãD .

1
· simnlti'i.neamente êstes dois projetos que c1.e_JXa a Nação na mais comple ):ti mente cooperativa - é- uma Prova da .. _ .. ·" ~"~ 

:.;, iair:iar as el:ições municipais, -- o tJu enquadramento dos munici- pc"rp!exid-ade. · - lorganit-açáo daquel-e povo e dos seus~~----'·~~~ 

·-

-- .. ~ 
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""'"='=-----~ _ __,_,__.:...:,,....,.=....,..- --.,--_,.. __ r:~r,:o _c:::_~!~~!~ 
, .filhos, brasileiros como nós. Essa or- r que &•;a icdústria n:?~e: -~·r: e que se 1 nas só~u _ m!!Jêrb. Há dlas estêve ' uma. _e_spé_cie de gaivnniza;'flo das 
,cauiza1;,ao, que produz, que venae e con~t.L~lE.L1 na Uasc 0..1 ::...:.".:.::..t.aç: . .w de 1 uma m1s.:;..to Japone_sa no Bras:!, cxtt-1 consc~e~cms. 
:q\le jã está levando os s~us prod.utos sw1 {•~'lt,omia? Da Cor.:~:~.. em lf:66, minando as pcss~blltdadcs de Imp.;)r-, venflcamos irto agora me-;m'), No 
'ató [;.ara o Exterior1 concorrendo pa- im:)or:.::~~ &.:o mil tow~.2:~.:; d~- 1\Ir.- tar glner.:...> a.imcntlcios, ir.c:u.llve, momento €m qm. êste Pais prer.1sa. 
, rQ que tenhamos mais div~sas, é um lâ::;.J:>, n _ 7!'3. 01J tone.afl: ;,; (. :,' Fili- 1 prodLttus c. e carn2. D;'!c:a.rou- r-::::.3 oU e 1 conc;.uistar mer..:r.dos; nest3 !U~.mcnto, -
e:i:EmplJ que deve :-;cr imitado e tam- piDL, 1 CJO.O:JO tonel:.:·.::.:; Cúl lndia,; o Japao Im;J:Jr~a. êsses prod<rt.Gs elas i em que o Pais precisa org·anJ. :n....se. 
b~lll uma or:;adzaçâo que deve ser 4 .5-tO.t!·•J toneludas; C.c co.1, ...... , ~stados Unido.:; e. a pre~o ~"?' re~a.- 1 no set~r. aJr.c::~la - e ai fa_Io .::o.·, o..tra 
estudaCI~. 5.52f:i.Oú;J toae!ad&s; do C.1nr.d:':., .••• 1 çao ao nc.sso m:.nto ma.:.s a.Lo. Ea-

1 
e pecuana -- no seu setor mJus.r:à,l; 

1.818.0\JO toneladfls; dos :2"·CàOS Uni.- I bemos que o:;. r=cjutos derivadus da I ~o !llDmento t:m qu-e precisar:·.:.s mlll.-
10 Sr. Attílio Fontana - Pennite- dos 1 a Aclérica ao No·.~. 3.'121.000 Cd.t'nc t:Jo m2.1>J c?.··cs nos . ..,.~ o..> tip!Icar nossos rebanhos e na0 temos 

mu V. Bxa. outro aparte? t.:>ndat.a•r:.. ! un:dcs do que tl::> Brasil. Dat o m- a desculpa de dizer que não há es-0 8R, A'uR];;LIO VIANNA _ Cõm Abro f~ou.J um par~nt:.:.~': n Hann!i, 1 t-cré&se mamfes~::do pelos tapone::es li paço ftstco para isso, .•• 
• ~ande prazer. empn~u~. t..mencana, J~.J. g1~ntle par- • de cntabo!ar nc?.:>cmçôes com os m- O Sr. Att1ho Fontana- Há de so .. 

te do I usso minério de í~::·o para os' dustnars brastletros, levando~::e em bra. _i-
•O sr. Attílio Fontana - E ·é um Estados Unidos. 1 considera\ào a conveniêncfa Ue pr~-

0 
SR AURl!:LIO VIANNA _ 

t:>íempJo a ser segUiào, porque signi- A anrressãa que_ te1~1os í", de que ços. De sorte. que .o. Bras~l pod·ena porque há de sobra _ diz v. :sx1' 
fita qut.. o espírito associativo dêsse exis~e :u a operaça? tn~n-:u.ar por-. m_an~.er um gtande _mtercamJ:no eco- muito bem _ no momento em que 
pr:vo maravilhoso, poderíamos _dizer, que vazaos notar ma1s adi:=:taC que es- nomJCa com o Japao q~~ ll"f!POrta., pod.el'lainos ter uma íonte de divi<·as 
·es'tá. w.:.tit:icaudo no Brasil. Porque tamos \'enrtendo ao _Jn,. ~1::>, direta- el}l gra.nd~? csc~l~, ma teria t:rrma e permanente, pela exportação de ãn­
r.(ls ~:~prendemos e podemos, então, .t~- mente, 1.mito menos mmerío de ferro generos ahm~~tlc.os ~ o Bras1l ~ ri- mentos para 0 mundo i!lteiro, que 
ra;r Pl'íJireito désse exemplo magmfl- o.o qae os Estados Unidos, q>1e do co em r_nat_e1:1as pnm~. prmclpal- dêles necessita 0 Govêrno manda. 

_ cQ da própria organizaçào Cooperati- nosso J.•<::is levam uma u:.1~ma quan- men;e mmeza.1s. ~~d-enam~s ~u_me~1 um projeto ctet segurança nacionaJ.-
·VA ':ot·.a - por V. Exa. citada - que UdaC.e. I tar a_ ~lOssa produçao de genclo~ ali- como se a substituição de 6H prerei.- • 
a'té exporta. Ela esta estendendo as Do .t:<'TU, 5.033.000 tone~::t~as: do men~JCtos a p::::I?-to de poae:r_rr.o:s ex- tos de alguns municípios _ até sem 
sttas at.lvidades nesse setor, em maior Chile, 'i.6~~.000; do Bn:.s11, 1.70-1.00.\porta-l?s. c~nflo em que! pvr t;_ma qualqu-er significação econôrn"ca. 011 Escala mês por mes, e vai contribuir à de ch'Cos Pi.'<lS'êS, 7, 7GJ 000 tonela- b~a _orH.'I~tn.t;ao tia parte ~OS podeH!S poH·~ica _ viesse dar ~>eguranca .:a. 
para (r.azer divisas para o nosso País, c a:-. publicas, dentro. de pouco tempo o um pais de 8 milhões e 525 it!ll 'qll1-·-~ 
gorque exporta muitos produtos que ~ol.e-e~ que possuímos a mai_or c~ I Bra.sil, se to~narn umA expo~t;~or, e.t:~ lômetros quadrados. , 
euteriormente não eram expo:-tados. lênm pponesa. o pms o:~Ce l!a m~1s g;and~ ;sc_a1a, de gener::>s .t~mfnd A zona tie segurança nactc:1al do 
Ela ~·-briu esse caminho, deu esse ruhos c.'e Japonêses é o Brostl. Nao c~o~. aac •. as as nossa;; melhor~s con~ Brasil é 0 Brasil inteiro é a sua e,s .. 
exemplo que estâ. sendo seguido por lla, t:l!GUnao fui intormat:o, r~agundo dlf;t!es. I!.. m~a questao de bo"l orlen- tabilidade econômica, é' a Slld es.a­
<lUtras organizações nossas, em nosso f'~tudos a que pro.cedi~ J;'!!s no mur:- taça~, vnnc.pa~ment.e de p~rte do bilidade polític:t, é a sua. e 5 ~ahiltJ.a.­l?'tlS. ve sorte que temos muito que rto q .... e tenha. maiS mÇLmcos c ma~ts Gov_cm_o, atrave:_ de uma m_e-.hf)r as- de .<;Ocial. 'fu::io i"Sto repr-e::>~:n:t se,.. 
uurr.r (lU' e aproveitar o ensihamen- c-e:.cenc.(·ntes de imig1·.-.~ .... es, j;lpone- slstencin. a::> nos ... ::> homem d,l campo. gur.ança j 
to c.!ê&e povo maraviHlOSo, que cola- s.cs do c-t;.e o BrasiL . I N0s . \-l~t·~ticamos, por '"'e~r;r:~>:n~·Ia. Sr. P~esidente, continuemos. . 
bQra C1mosco, no Brasil. Pod~ríamos, portanto. . px .. sumdo pr~pna. 3ue ? nosso , aori ... ~;:~r, 0 o Japão depende, portanto, de n:a .. 

o SR. ARÉLIO_ VIANNA- Uso~, as mai6l:es reservas de lll1nen::~ de. no .. so. P~cuanstfl. melh?r n"'i~-<~~o .. e térla,s-prima.3. Talvez seja, !lo mun,..,­
:V .. Exa..,_·de l_!Hl termo Ql!_e tem ml!-1- ferro do mundo e de s:tp:.:'!'!Or qua- atendi?o nas suas mais ;;lr\;n.·~l;e~ do, o país que mais depende· delas. 
ti4; sig-mticaçao: associnçao. ~sptnto !idade, estar exportando JllUi'o m.\lS !1ccess1dades torn~-se um .. P:~d:.I~Ol Depende de importação de .-l!imentos 
IO~ociat~vo .é o qae falta. mmto, a pa·,a uqué:e pais, . I Igual aos dos pa~ses desen,ol.JdO~. pan.\ a sobn·,·ivência de seu povo; 
nOs tr~~ilel!O~ .. somos um tanto ou 

1 

r: um c~so. que est:\ prcv:~~an ~0 1 o SR. AURÉLIO VIA~N-\ -.Tem depende de combl!stív~is e só. dispõe 
CIU.anto n~:diS?lJ?lllla~o~, um_ tanto ou cs responsaveis pela po!nic~ c.e: ~ ... -, r~zão v. Ex;\, Ficnmos Jmpr"I:'SSiOna- de. reservas que _nao sao _ suprnores. a 
quanto mdiVIdual~!-·s, .N~? com- píJrwçao do noss9 pats. H:l mi<:socs, dos com 0 preço da carne naquele dots mes~~ de Importa.çao. se, por­
pr:e~:mqfmos que a .fo~ça es~a n~ :::'-5- brasileiras que vem estudr.nt~u_ a s1-i Pais. um quilo de carne bo-•,ina. no

1 
ventura, hcu,;esse um cêrco ctas iL-:.as 

liOCJaçaJ, que o espil'lto a~soclahvo tuaçü::>, em contato _com o Japaü e ai Japão custa c~rca de 10 dólat·C3, Em nipônicas, as reservas de cvmimstí­
pdde levar-nos ~ romper o c1rcu1o de nossa Embai:n.ada ah co~ seu .. ~ ass~:~-t moeda brasileira. NCrS /§3.21J. En~ veis de que dispõe aquêle país só da-

/ :r~rro ClVt> tem unped:_do o nosso de- sares que merecem conuanr:_?- pe os, ~orda-se 0 1Joi, p:l:·a c.::Jrte, ~r-:-1o que riam paul. que o Japão con\inua$se 
'Senvolv~n•.ento. R~laçoos entr~ ~ro- conh3::ime-ntos e ccmpreensao '1Ue 1 h base de levedo de cerveja e usam se locomovendo, produzindo, por ·Qois: 
dUtores E:' consunudores, com ehmma- têm do problema, .numa lut'l p'3.r_a: massa':{'2ns para que a carne se torne meses. . · 
ção c aqueles obstáculos qu~ .encare- que o Brasil consiga colocar .mais mais lnac:a. Mas 0 seu reb~nho é ccmpuls-ei um trabalho importan-
cetn a mercadoria, com pre]mzo para produtos naquele. pa1s. ! pequeno. tfssimo, para estudos comparativos •. 
o _produtor e, também, para o consu.- . I\~as, continuemos,. porque, as. e::ta·. Quando abrimos os jDn:ais }aponê- Dizia-nos o nobre Senador l\Ioura de 
r.rudor. tiStJcus revelam, muito ma.s Cto que scs verificamos a preocuparr.o de Andrade, Chefe da nossa D~legaç:io, 

0 Sr A.ttílio Fontana _ Perfeito. as pu:avra-s, a situaçao de qualql!~l'l todos êles com problemas ~·unõmi-: que eu era o escri!>a do grupo, por .. 
p"l:.J. m\ 19136, as im"!:){)Ita':\KS ôc ~nl- cos chamando a atenção da~ coleti-: que tudo anotava. Em tõdas as reu-

Q SR AUlU:LIO 'viANNA - O nerio Ele feno concentrados reall-zn.- vidà.des pma esses problemas base li niões, e foram derenas, eu estava., 
eonrumidor, então, joga-se conti·a o doS p3lo Japão, f_oram aa índia d.e angular de sustenta!:f.O de qua!quer com papel e lápis anotando tudo que 

d t qu do muitas vêze« 'O 10 n11lhões 618 m1l toneladc~s, CJ:? I sistema. nos era dito, que mteressava no 
~~~d.~~;· _ fa~~ e~ tese - no B'rasil cruzeiros novos, 129 bllhões 188 m1- No Brasil, geralmente, qu1.r~do os li Brasil e às re~açôes entre os êois 
em aesenvolvimento como o nosso. lhões de cn.1zeuos novos. Do C!"ule homens pubhcos procuram e-quacio~ países. 
também é, em inúmeros casos, uma 8 milhô~s e ll9 mil toneladas. . [ nar os problemas econômicos .estu- Tõdas as dúvidas eram dirlmidas. 
Yi~ima. Da !vl.alásia' 5 milhões 181 mtl to-I dà-los revelá-los, opinando sôbre Dezenas e dezenas e dezenas. de per­
. ,Quando olhamos par::t a agricu!tu~ neladas; do Peru_6 mi!hôes e. ~23 êles, dando sugestões, há. um silên-~ guntas eram feitas por nós, e outras 
ra Jnasi1e1ra é que 0 fenomeno se mil. Dos Estados Umdos 3 bilhoes elo completo... dezenas e dezenas f~ltas por élés, 

d · mais clara 608 mil; da Austrália 8 mil~1ões., 3]4 . parlamentares, Industriais, ecor,omis-
~prescnta e maneua a mil toneladas. Do Canadá t m1.hno O Sr. At~llio Fontana :- Os pro~ tas, sociólogos, diplomatas. l'..fl nos-, possivel desafiando a argucia, o Pa- ··h- '3 blem"" politico se sobrepoeml 
triotism'o, a inteligência e a cultma e 680 mil e do Brasil 2 IDh oes ~ I ~ · s so lado, sempre a nos acow..panhar, 
dQs cuservadores. mil toneladas. o SR. AURftLIO VIANNA - um elemento credenciado, categc·r~ 

. Vendemos menos, ao lad..> du Ca- como se êsses problemas fôs<:.em ab- zado, da nossa Embaixada, quando 
:O St. Atttlio Fontana --: Pernnta- nadâ, que todos os ou_tros Pll!tZs QUe solutamente secundários. Mas. no. não o Embaixador. E temos, n:1 nos­

me v. Exa. acrescentar ma1s algumas m~ncionamos. o .J~pao . só .:r.ilp~rta., I dia em que há um debate com in-1 sa. Embaixada, no Japão, elemt'nOOS 
palavras. Tenho observaao, nos meus praticamente, matena pr;~.:t e gene- sultos então é dado relêvo. Parece I que entenderB.m, que comprePndel·n.tn, 
longos anos de atividades, que, em re-, ros alimentícios. E um Pa1s port"Cl.- que ~ principal é 0 secunrt.l.;iü e o 1 que absorveram o espírito da língua 

. ei.Oes onde existe me~hc;)l· grau ~e to, dependente, cUJOs proble~~s. ap~ ~ szcundário é 0 principal! f de tal modo, daquel~ língua difícil 
>C:ducac;ão, de cultura! al_l ~ muito l!l~us sar do seu poded_o econômJc<.~. do I •. • · • , para nós, que verseJam em ~apvnt!s, 
.fMU rmcontrar o prmCIPlO do espmto grau de desenvolVImento que alcan-1 O Sr. Altllto Fontana - f: um que fazem poemas em iapunês. 
corporativo, associativo. Observamos. çou, preocupam os, seus estnrtis~~s, os, êrro crasso. I Pois muito bem. Revelam-nos os 
4gUa1mf'nte, que! aos. poucos, estamos seus dirigent,es. E um ~a1sn.1.had?, 0 SR. AUR:é:LIO _VIANNI! _ E, trabalhos ql_le compulsamos _;os con-
m,clhc;lando no particular. como já me :ef.eri de _out~a fe .a .. Pais d&.I, vemos, muitas vêzes, p.ulnmen-. ta~tos que tnremos c?,m aquc.,t.·s Jai?o-
. O SR AURE:LIO VIANNA Ah '! de pequena area ternt.onal cr.l com· ta.res d~animar<:m homens públiCJS I nese.3 ilustres que a estrutura m-
lln t t paração aos grandes' palses. como o que não estão nos 'parlamentos desa- terna da economia japonêsa. é muito 

I , cer amen e. . no;;so, e que está procurando. uma ntmarem. Porque não há uma certa cet:t~alizada. e os contrô]es . oficiais 
. O Sr. Attilio llontana - Jâ ex~tem sruda. E a que enco;1trou ~oi aqi~E'la receptividade. o que revela e proje- multtplos ~ . complexos sao lme~sa-

ilmeas associações cooperativ1sta. s a que me tenho refendo ma1s de 1.n~a ta 0 homem é a sua cap~ctrlade d-e mente facil~ta_do~ pelas ca!':l.cte.rwti .. 
tificando beLeficiando, como v. vez - o preparo do seu povo consct- insultar e a sua habilidade err. dene- cas de dtsctphna, homog~ncidade 

.. , afirmoU há pouco, os seus asso-- ent!zanda-o, ~evando-o a c~mpreen- grir, em ferir reputaçõ-es. Isto o cultural, ?!'ga?izaçã~ grupal e extN-
tiados 1 o comnmidor. der a su~ :ealldade e a ~nfr~ntar projeta como corajoso. ma _c~nsc1encia J;I.aCI?Dal e por uma 

{·' 

NNA com estmc1smo todos os pr,·~l..IM'-5. lt 0 complrxo como se diz por ai do I trad~çao de obediência ao govêr.no 
_ , ;o SR . .(l~IO VlA O os de hoje como os de !1:nan~;a. um "machudo'< ' ' que dificilmente encontra p-a-:-alelo''. 
:-qQ.e é romto unportante. desespêro. ~ o que prert.samos. fazer. ti: alguma coisa de in:press:::>nante. ! I~to é, o que o G_ovêrno ~ecide ~-

'·o Sr A.ttilio Fontana.:...... Nesse pon- O meu rece1o é o de que o n?s~o ~ais, 1\""as há al.;~;uns teimosos q11~. com o sistema é de GOverno par.am.:ln,p.r, td depfndemos muito dos homens do diante dos. problemas que ai estau a h~pr.ensa ou sem imprensa, marcam I - o que a . Maioria que constitui o 
:(l(a·êrnO, uma vez que a êles cabe nos desafmr. desesper:. P: I~en~mm a sua posição, de:xam.Alá nos Anais, Govérn~ dectd~, é para vale~ e todos 
:e:t;evar 0 nivel de cultura e de educa- PO':"o de.s~sperado enl:on.Ja ~ol:.tçáol a revelação do seu esforço. sent~m. que ha uma necess1dad3 de 
"Çi1o do povo brasileiro. SOmente as- sat1sfatóna. Muitas vêzes, para ,prepacarmcs entendimento para que o pYis nfio 
t:Un pOderemos criar espirit~ B;Ssocia- o sr. Atiilio Fontana _ ~ Permite ym trabalho honesto, com estat_isti- pereça Te para que o povo na~ so.:~D-
tiVo generalizado, que contribUirá pa- v Exº' um aparte? 1 cas, quantos livros. quantas rav1s;w; ll.:!re. No entanto, há debatee eénóS, 
ra. o desenvolvimento e o progresso do · • . e quantas publü:ações temos qu~C ío- P?-t!Jdos poderos'Js que. tanm 0}1t>-
npsso Pais, o que tanto desejamos. O SR: AURl!:LIO VIA:-:l"NA - Comllhear, temos que compulsar! Q. uamas s1çao ao govêrno, partidos que .sut· 

prazer. noites quantas horas temos aue Pm- gem como um ao qual me refen, no 
O SR. A~LIO VIANNA - Mui- Alfílto Fontana :-Jobre prega1~ nesta faina! Qv_anto cansaço momento ,e!ll que est~da.rmo-; o pro-

t~ _c brigado a V. EXa. pelo aparte Se~al~; há cuco \7. E"='\ ~~-z 1 e!e-1 c1cnsal! No entanto. não há car;.saço b_lema pollttco do Jap~<>. os seus _par­
Jnmto esclarecedor. 'd t . d rêncla à pasltveis 'cp:'!l':lCÕ:"S tr::t:J<:!"U-1 n.z-nhum a.0 ''írmos à tribuna e Jonar tldÇlS, as sua.s t.endêncms •. a S1.1a JdeQ­
·::ÍIICO:.=n~o, ;~ãtr:n :_~~itos 0~1~ lares sõbre minério. Mas, não ape-: insu~to.;;. M<.:..s, imed~atamcnle, há log.ta. Há um que surgm h~ _pouco_ 

-... 
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~i!Wéi;~-- .que está ~rescen~o de ma-J ~Sabe, pot'tan~o, o japonês,~ que quem ser':_ação: "C~mo va~os. ~prar Qe • Reclama. ~o ~apáo a .í}ç~·u:.:.. o.e cer ... 
lefta.:Jfupetuosa e 1mpres.s10nante. nao compra, nao Vei1ci.C'. Logo, diver- voces do Brasll se voces nr~o ;..~·••-·-..i.-·1 ta.:> conooiTenmas no 3~-a:;; ... ,_ atum:ln ... 

. 

c __ un ____ Pi_n· _u._ando, existe dessa . forma I sifica as fontes de suprimcnta... o suficiente de nós?" ~t& e o gran- do terem sido os oft.I,am~-; que ot-c .. 
tm,: .sJ.Sttlma., de cooperação mterna de obstáculo que dcvi.,.mos toma.r em rece .. ·am melhores preços . 
. OO"e _-o Govêrno e órgãos de classe, O SR. PRESIDENTE: alta consideração - de não continua.· E' o caso de se apu~a. essa d.enün-
~ ._eco~ômico~ e emp_r~'ia.s in~_i- (Pedro !-udovtco) _ (Fazendo soar l-endividando o nosso país. ela. 
t~'t>uro~; :{:UJOS efeitos prati.~vs sao a. campatnha) - Lembro a v Ex~ 0 SR AURltLIO Vl")J'NA M 1 De qualquer mod<>, r...u.o-~ •• <:1mv.s C!Ue 
mmp~~veis aos. de u~a programa-I que Qispõe de cin·hl nimutos ·para to obriiacto. . ... "' - J: U - há. nece.s.sidad~ ne me1h01 entendi-
~, tfo.oal. Creio que esses dados e' concluü o seu dis~mso. , mento entre o Bra.3L ·:;. o Ju: ·aU. ct .... 
~- ;;flbsenações. alguns dos G.t<ais / ( Sr. Presidente, os_ fret-es são ar. nvs_ modo qu.e lhe pos.sanws venuer !tld.lS 
~-·Lansc;:::ve-:.1~' . ~r... . a O SR:. AURltLIO _'VI~NNA- Mm-,sos maiores inimlgvs. As e:x11 .:n-.a-oeJ do que vendemos, comp.a:'!í..i.J os equ.-
nteressam a nós políticos oarsileiros, to obrigado Sr. Presidente. Terml. são FOB. Mais de 130 mllnoes ct/to- pamentos industriais e a:~'c:;~as de 
~Ia-3:a& d.r.;ente política do Pais. no·, . . . nemaas das importações Japo.L1~~a.s .LV- que necessitamos . 

.. o~_am-:s, ainda, . que n. Jap.ão 1 E. ~as m?'neira..s ~1ats n.lt·em~ente.s ram transportadas em navios e.s~:an- Quando visitamos os ~ _ ... ___ .-Js da 
fupoe.,d~ um dGs ma1s perfP,tos ::;1s- malS mM:-essantes, de fo.U(.:n presid-e: :;-e.ros. Ish1kawagima verifi,:::u~u.s .._ grau rte 
t;e~ -.d_ó mu~~o, em matéria. de m-1 ~uma"' s~a~·- nos alP.rt~r, d_ando-nosl Registre-.s·e que em 1969, ca.cu...a..~ adiantamento tecnNóg1c ... a que cl:l-t­
f<>_rm_ a~, analise e planr;a:ue:_lt:> 

1 

...... ""~--:: P~q1:-.no vr.~'!'O ~c_} . cmco mi-, a _no~a expor~ação de mmé.r~o ~m 40 gou o JRJ?ão no ~a mp-o das c·C-nsuu_ 
er:onOIINco, ao qual merece r~J.eren- nu~::;-:; •. o que nos po;:,..-,.l~Illta amcta mllhoes de dolares as ae;;,p;;.,a3 cvm ções navaiS. 
~:ó ex_cz!~nte trabalho ~conométri~ fa_qu ... ~e ... t~m?,! ~~~a c.:mc.un·. Que aJ- tretes são avaliada~ em :n m •. ..:1ões. Ali, se conclu.iam <>.. cvlli .... uçav dJS 
.A) · ~hlnedi:;ta da. eco-nomia. Tudo e sun c~ntlnu ... m_.-,. . Os nossos patnc1vs que a.1 z.:.nm maoires navios petrol-::~;:~_; c..:> m::n ... o, 
w~a:.o "AU'1:;~!- ·, ,_.jo é )- 1 Eabe que quem nao compra nao e oom grande in:/7·c~· .... e mt-3 o-·.r_: encomendados pelos Estados 1Jnido"5, 
'"'e~"'"'"' tud ' · d t d · v-"'n " Lo 7 0 a·v"~ - a t · o 1 •• ....... '\; -~"'" J 
'f J'"'v-• o e orgamza o, ,u o e .. '"' -.~ ·. ., , ~ udldC as onleS e I cia, pela expansã-o corr..erci.:ll au .ri:asil sendo um deles de 200 .I:. J , ::n ·:-~as, 
Oob&erv~do, e observado dentro e ob- --~?rm~;nto de mad·"~a; -pr.mas, para calculam que "a panir a e J.~ JJ 1-'',; para a Shell, e our;m ·~-:> 370.000. 
~-Y_ad_o_for,a. _ _ "' ;~ -~"~c!do pr_o~to_ a ~:-;o:·ver.,_os p:?-~ der~mü? colocar p.i'o!lutos brasHeiros· Outros,. ~a- m~sma tc-r..::.a·tem, Jà 

Sabe ~ ~apvn~ que o I?undo s~ auL.:. s ... cund~rws q:L fab_lca ~m no uapao no valor de 90 m ..• :o8s ae 1 estão em IDICIO ó.e c.:ms.~·uç:1o. 
ro1T.a .cap~ v e;,.. menvl·, en~ v1rtnd-e d?& ~:ande "qu~ntlà~~e.. ul~a.1ç~:td? um. dólares''. . 1 Estav~m naqu~Jes e " · sen­
l:l'_anspor~_-e.::; s_.em cada v-ez :'"ll~lS ~a_ ~,.au d~ p.odutiVJ-;lac-,e Imp.-ess1onan-~ Mas tambem regtsti:E.m qu-a o m,~r- do fabncadas maqu-~&.S àP. propul~ao 
~ldos;_.,qu-~ os nat·\~s que hOJe sm-- le. _ . _ . cau-o do cacau em am<!:ndoa e.S<;J. ps-r_l atêmica para nav10s. 
:oram. 00- ma.es, oJ fa~m em temp<> Te-da a sua_ pnocppaçaJ_ é aumtn- jdido. 1 os minérios atõm ... :os s.1o :..rnpottn­
recorã.e.- Eão v~rdaüe~rl"s cioad-E's i.lu.- 1 ta!' a produt1vida~i·e Uas .!'uas fábri-l E também frisam qu"' a· ..... ·-.a·1_ 003 doo Estados un:c:-::._ Jro-vav~l-
'"•u·•s "U" c· ·uo · · · · - , cas "' 'i"" ~" c:> ~ • rtU"'"' _~·w; ~: ~ ~. ·• ~.<~cmco.s Ja es;ao i • ' ,de paía poderá L'a.5'Hl' llJ.-ma.lu~llvP mente dos que lhe ven::l:>mos. 
se~ _o~nstru!~;3.,.y~r~ co~.ctuzlre~l o Sr. Attílio F_ontan:t- f:.ste é um sem_ qualquer Impu-rta.;ão 4..> ...... a~.!. O Govêrno de ~vma_. u~.a.::. con-
ma~~-1~ ~~~~ pa.,ia"'.~~l~.- .. Q~~:: ~.a- I ponto alt-,J, I Ha .P"?u_oos e poderos'JS com).d.'""~-:es vict.cu um grupo :ie 1J Lé:::.n .. cüs de alto 
L'O-JJS?~'),vo .u.a: ... rna-c.on<:~.1s ja c.:aao flcan- . . de romenos de ferro e ha e."c:nda~l-
:i-o.DOl'JlP-co:<;a do 'la!>."lV!'), porque agt_ O SR.. AUR"5:LIO \IA!ilN'A - S;m,, cia dessa matéria-v'r·ma ··~n ·..> q-re nivel para realizar-em e.-,.1-.U)S a 11m 
r,a.~ .iá .. _~ ~ala nos a~:-oportos ülter-J êste ~ u_m pcnto aHo. a India, que é ua1_ ~~c;a.;"';1;~.ca:io de s-er estabelecido urr.. p.an:> Ge m_ 
~wti~.a:s. · ., Maquma, qu~ .r,lao proauz naquele. cnnsumidor de tnalS de 500 milhóes dustrialização mt,çn..:.n t n:1que13 .r.s­
:,,~; ~;ã::>, ê1es se :p;:eparam, pe;.ma-

1 

r~tmC? que e ex.i~lUD, e :n.tquma. subJ. de habitantes conr.rola a ·!XP..J~ laçao tado montanhês, :lu campo da Sidc­
!l~n~nte, para enfrenC-.1r o de.-5afio tltu!o.a. ~r-ojuzlr ::-aaa ~-ez :l.~us e.~ dos seus minêrios 3VlJ monopóllo es- mrgia e da· eletric~tla.d-é. 
~-~·--ê.Janças.o :t·O-s pa-vvs pelos pró- menos t ... mp:J!. O pro-d!Ito_ t.arat:-m tatal; é um mercado que 0 ~ ._ Por sua vez êsse ga~po.!:a. levar d~ 
p-~ 'J)Qvo.s em d-?-.:>'.'nv·:::lvime~1w. p:w.~-~ p~oduz1do. em mmto 2:1a1or pode perder. Brasil 8 técnicos bra-Ile1~os," ae MI_ 

Observamos, ain.la, que o Japàv quan~l~S:dc, em v~: tud-~ do grau d{> I Logo, deve..se a a.ção eficien~~ dus 'n~, para. passarem 3 s-emana_ no Ja 
lr:a'p.Qrta.. d~ t5da J~:rc.e [lll:a exportar pro.Gutlv~dade al~ançaj "~ noss-os n-egociadores ~.:- ao m· .. ~:e.sJe do 1 pao. _ i:::lr Kazumt 
t>à-ra· teda par~-?. J?~.rec~:. um ôvo r1e :f:ste, "'r. Presld~nte, um dos nPs- Japão em manter r=Iaçõ~.s .;.e compra, Perguntado por no~ 0 em "nome aa. 
Qo_lc_nW.Q_, tão sim,J.f'..c; é o cnte_ndim::>-n_ sos g:a~d~s problem.a.s.. -, • I e venda com o Brasil o ma:rn·~rmos J Yama_rakura responr ~ 0 'rU a_ 
to ~p.l't·)J~-=ma. _-.1as a questatl é que _E l!l esta a s~b-cd'1.ta. Japon~a. ce~. as r-emessas que lh~ vimw .~.a:l-<'rr:t.o. EmJ?resa que o çapt _d. ~ po J 
uma~ ~~l"l~dade de pajses. se cvnhet- ... mllhoes de hab~tauH·S, n~m~ arPa ~XI- I NãO sei mesmo se jsto se deve, tam. pones_ é estrita~en~e ~~~n.~~·B!:n~ 
o -pl'i)b~ma, não Cl r~.solve, se conhf'- gua, que pre~JS~m ~o~ reviver· ~!RIS bém ao fato de haver no Brasil cêrca empre~timo.s obtidos 0 ~ 
Qec4·dob-;a, não a.p•.tca. a terapê•.ltica que a pcpulaçao o:'asJle1ra numa ar:a d·a 650.000 japonêses e filhos .:;eu.s nas- Mundial. r· a há 28 000 On.P"á-
rrecessál';a à sua t.ure .. :nf.elizmente menor que _o Est~do de 1-Hnas G~ra:.~J cidos no Brasil em plena assimila- Naquela emp ~s ,. · ~~;· 
a'ndii, .eS~amos ensR. anjo os primH- Logo apos a ulti~na guena, a yo- ção ' rios. Os ~pe-Ciaust-a.s .,~o tormactos 

· - ·· · - pulaça·" ral do J ' - ..:~_, 50"' · na.s Universidades ... ap.>rlt•sas e espe-
M•.'k:~o-.s para a 1'-l,mpl·eensão Oêsse ..... _ru ~~ao era. "'~ . ,c Precisamos e urgent.emenk aumen- . . · 1 ··i l ,.' anizacao 
problei:na o seu e··uaciona.mento e a do.s habitantes - J" nos refenmo~. tar ou construir 11m a. frota moderna Clahzam-se na pro,; o._g ' ' · 
sué.. . .s.o~ur'ão Mas 1\ há .sintomas que noutra oportunidade, a êsse fato. Em de navios de carga parft con'iuzir com o regime de traoalho e d~ 8 fl!Jras 
revetanf·-·a ériãcãD de nova consclên- 1967, porém, já era d~ 19,3% sendo redução de fretes as "uo~sas p',.mci diárias, inclusiye u~'l de descal?so. 
·é!ii.'--oe.- JlDr isto· não dev.em:OO de~am· 73% de mulheres ~ 22% ~e homens, pais mercadorias Pa~a o e~teriOr: p·ar: ~s técnicos Japo~:;~~a~ão u~n~~t.r~: 
xna.r· _ enfrentar o lh'oi>lem':l. para re_ na sua ~rande maiOrla a:-Jma d-oo: 40 ticularmente para a Asia um me:ca- ~a~, em ~asos e"! q 
s-Olvê-i-o- anos de Idade. do que precisamos 0 Úist.a.r e de-- mtere$Ses .sa.o com11ns 
""' _ :. -, · Faremos, noutra oca.siáo, rJ>feren- 1 c nq A uma nossa. pe.til.o.t.ta, desde q~a 

(J ~ Sr,. Attílio lt~0ntana - Permiie cia a agricultura japonésa, q_ue me~ se~~~~r ~quêles c· qu "m conv~rsa- a lshikawagim!t mantém uma e~upl·:-
V. Ex,' mais um apart.€? 1rece estudo muito m<lt~ circunstancia- IUOS frisavam que {im d~s em:r;"'"ilhos sa de .construçao na:;:a.. nc.B!asll, SI? .. 

,...-- :.. 'do . - - ~" bre a capacidad-e 11e opP.rer:o b-resi-0 Slt~ AURELIO VIANNA - com 

1 

· . a colocaçao dos nossos proautos no . . d'd nosso 
granae_prazer. . Só a partir de 1966 tl que nosso Pais terior é a. "deficiência. qualitativa" leirO, !01-nos_ resp?n ~ t t;tue o _ d 

.- _ _._- ;.;- passou a ter sald~ fa-vorável nas ex- das nossas mercajor·as e 0$ nossos t•:&balhador e mmto mtehg-ente_, os 
ct"'SF. Attílio Fontana - V. Exa portações para o J3.pã?. ~m contra- mau.s hábitos de ·ex ;\:ta á1..• que melhor e com ma!s laCilldaae 

f'at_ólt""êrn sistema de governo japonês, partida, o Governo japonês, ~eguin- Perdemos no ~ti') ç ra.nde ar- apn:::dt'm a têcnica de cons!':uçao . 
. t;ue é o parlamen~ar. NÕJ, ~e há m~i- do aquelas diretr!z.es a que já_ m.' ~e- te do mercado ~ucop-e1{ J0 -afé P t.m Estivemos na. Ni.:>Po!' Electr~c (;o. 
1:1o-, ~a~os que no -q~asil tambem feri, passou a pleitear do Bras!l ma.;~ virtude da má ualda.:ie do rÓdut.o Ltd. que está. constru.ndo_ a Réde d.~ 
dev~i; ~mplant~r 0 s1s~ema pa:la- res compras de produtos tndustnals -exportado. Café qje má q:1alià~de por ligação de ~lcro-o~ctd.~ ugando R-ío-
men~r. nao aquele do t1po hlbncto, aH fabricados. . . café de má qualidade era preferível são Paulo.Porto A.tegre. . 
exper.i-ril-entado em 196-2-63, o vm·da. Deseja o Govêrno japonês eqmll- 0 robwt& africano Essa emprêsa esta grandemente m­
~-- slstema parramentar, ciâssi00, brar sua balança. comercial com o Citar--.se 0 caso d~- alo-odâo cu·a que- teressada no maior d~envolvJmeiJ.~O 
flq~l~ que ja existe no Japão, na In- Brasil, entretanto nós, corou pais em da de cotação é tm -:n"e.,c:io·mnt-e da rêde de telecoma:t1lcaçoe.s nc Bra.sd 
.glaterra,. Alemanha, Itália e em tan- d-esenvolvimento, preciSamos de lhe Os importadores "ja~ê&es sêgun- A poderosa empresa fornece ap<ne-
t-os ~·tmtros com resul ~-a-dos •. m~g~UI- vender muito ma.is e que a balança do informações seguu.'i que' nos fO_ lllos e~etrônicos , de teleco~umcaço<':" 

-00-t:. Sf;.o países que se p~o.te-.au:.m, comercial nos seJa fav.orável, mesmo ram fornecidas pcderiam vo1ca.r a para diversos paLSes do mu?do, sen 
crésceram, têm padra:> de vida .auc. num tempo determinado confiança perdida. se estivessem _c~r- do ela .a. ?Ja!or Cia. 

1 
d.ü1 Japao e ü~na 

lJ.p- -S01'te que nao pr-demos peraer a O Sr. Attitio F'ontana - P-ermite- tos de que os disptJ.Jlt!vos di<:ctplma- da.s prmCipais do m_llllaO. 
·-eiper~u:a de que um di_:J- teremos me duas palavras, senador Aurélio res da Legislação brasÚeira sÕbre Co- O Capital da ~mr--t:sa .é d~ 55 mi~ 
tambem no Brasil o reglme parla_ Vianna? (Assentimento do oraaor) mércio Exterior seri8-m &plicados aos lhões de dólares t~~o .mpômco, pos_ 

m--entll.+ em que o C·Jnqress-3 assuwe Tenho me pr-eocupado muito com exportadores brasneuos mescrupwo- suindo 4 grandes .Labncas e 100 la-
a ma.i..ot re?po.nsaoi!ic~~dr p-ela· ad~i- 0 endividamento do nos..cw 7"'als. Já sos. poratórios d-e pesqUisas 
nts_traç~o publica. do ,:; a.:'s~. 0 qt~-e _r.ao devemos muito no estrangeiro, con~ soubemos que nos debates entre a Ali trabalham 31..000 -t-mpregados. 
--a~teoe no regime P·e5ld-enClalls.ta, tinuamos elevando as nossas dívidas delegação brasileira e o Govêrno Ja_ dos quais 7 600 são eng~n:1õlros e ttc­
on®-__ ~ ~on.:ress~ t~;f!-', JJt\!"C2la. mmto e encontramo-s essa dificulda:rl"! aue V. pon& .sõbre lmJ)Oi'td-';Õ~s de prodl:lt-os nicos alta-~ent.e es_!le-cializa.dos. 
me~ 6 ... r~:uon"abl.ld..J.Oe e uma v~~ Ex~ apontou agora. os patses que!brasileiros e Exportações japonU'1as As suas vendas, em 1SG7, to1am de 
~ril-~ n~~Id~n.ted com wa~dato bl~m compram do Brasíl exigem que o para o nosso país a9-niH,; Govêrno ma- 300 milhões de dó!an~.:; .s-endo 10'.~ da 
~ erm _ a 0 p ... riO 0• ~e gov~~na , Brasil compre t,ambém para cqu::.u. nifestou profundo mterêsse em equi- sua produção expnrtaô.a-. 
_ou- nã __ .... r,:ov~:"': be-:n, ~~e cc-n m~a. SÕ brar a balanca de pst~3mentD. como librar o &e'll cornércro, de vez que o Exporta rádios micEo-o~da.s .• equ1-
toss&-.11~"'~1._.t .. n;a ?~L.a~ent::mst~.. pod-eremos saldar as nossas cr-e.-;;cen- balanço de pa.gamerl.t·"JS lhe é desta- pamentos de tran;mifsaro c1rCU1tOS m. 
govêtp.o .. ~--a rn 1''1'\.lo fà .lmente, ~n~~ tes dívidas no ext~rii:>r? :E:<;.o;a é a m- v::m1vel. t:•rrrados etc., etc... .. 
prob~a.s .. ~·=m ~0Vlmentos ddan·.S t~>rroo-ar.ão qu" pr-i!clsamo" faz-er àque- Falta-nos flexH.nnàade- para nego_ ~Fcmos' recebidos por tôda a dtreçao 

_eb n~~:·c:a·<: a') ·~:~m-e:::t:rr C' uova':s 1;,s a"poÍno-ist~ d-e -toma~em dinheiro ciarmos, pois não p-vssuL~nos contrô da eroorêsa tendo a frent-e o ptesl­
_. LB:Ii iah_o. -~De~ sor.e ~ue ~sp-eram. "mnrestaci'o no e:Jtt..e:ior uara aplic:l- Ies governam-entais que estabel"'-çam dente Koji K.obav~shi, t1m homem de 
11~~ ~ _ ~> 1 ~1 ~.;:~ ss--=-s p-:t.Jse~ e reg.m.~ ,-I) muitas vêzes ~~m obrn~ em i~icia. I oríent~ção segura par~ a. n(lSS:r:t Im- .

1

. msnos de sess.en~a anos, simp:Hi<'o e 
~a .. flm '1 a .. · a. Uvas não reprodutivas, iniciativas que porta.çao. altamente instruido 

O· -SR. AURltLIO VIA~~ A - E' 1 podem ser contemnorizadas. Porque a o Govêrno Japonês está se dcfron- Percorremos uma das Fá~t:-c--as on~e 
-uma ()b<:.erva-:-ão Q'.le jmplicaria num nossa situaP-ãO vai Sf' agrav..,ndo _ d•l tando com alguns ~ro~le·nas de difi~ 1 fomes recebidos l)'J~ operanos e di­
d-ebate :rr''''~CJ. vas'o mas que fica, m- ano. para ano .::om os encargos aue cil solução: terá q•1e comprar - se já. rü<;en:es da emprê'ia, c":l: mar.Jf~la-
-elus!ve, P-'> (lhc:uc·~~relató:·i:J o~ e f~_ I c-ontraímos no ~trang~iro_ Prec~a- não 0 fêz -: cêrca de 300 m'_'· ·- d~: ções de profunda simpaua.._ .. 
ze_mo.s, r':'mfl um n"Jnto a ser ct·c:cutl- mos ex11ortar J111"+'l ma'~ rh n 1 '~ 1m-I dólares de titulo.s norte-aire~·:can~-::; e 1 Em tõda a parte, etp i'~- aut·'J.lJÓ­

:.00 num futu,.n "'11·~ n:i.o I"'?"'Í muito portarn':'"S, e enctnh·arn<'<: "'""' ~-"~s os precisa pôr em -excc.w:;:i.J certas nte-
1
veis QU·e nos con11l'~'ô:.l11. l'IH n:t.c; e"­

~':-lngí:tlqUo - assim esperam;)S. l países que visitam,;,s esta. mesma. r,b- didaa. de e<&ba.te a inflaçán. tações da.s estradas de Ferro onus 
>(+.:..-

-, 
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'~ d,escíamos, a band-eua bl'asilerra, enor-~ Tendo em vista a import5:ncia. do! Achilles Cruz. São lidos os seguintes 
, ( 1ne e bela, a.o lado rJa Jap,.mên. })l'ONema, requeremos, r.:>s têrmo.s do Sigefredo Pacheco R 

4 1 68 

.

: :. Fom-o-s a. Osaka, cidade da -t. milh.d'~~ Regimento, que seta solicitad oao Po-1 Menezes Pimentel. equerimento n'? 63 , dE• 9 
tte habitantes, um do.s maiOí'!'S cen- der Executivo, atr~t?ês do Mintstülo Ãrgemiro de Figueiredo. senhor Presidente, 

', · tro.s industriais do mundo, sede da da Agricultura, a r~mcs.sa do texto : João Cleofas. 
, ~lfutura e próx1ma feira mundial de do referido Plano. . , Leandro Maciel. Nos tlh·mos do Regimento Interno. 
' indústria. 1 Sala das Sessões 30.5.03. - João: José LeiLe. requeiro a Vossa Excelência Q.Ue s~ 
I Ern Saka, muniCIJ.)lO de O~aka, r o- 1 czeojas. · J Aloysio de Cwv.alho. ' dJgne solicitar ao senhor Ministro de 
1 mas vi.sitar a YawaM:t Iron & SU!el · -~ , Eurico R-ezende. Comunicações, com vista ao DCT, o 
:·~co •. Ltd., St:~ndo recebid::m p~io Sr .J O SR. PRE:siDE~TE: Raul Giuberti. seguinte pedido de informações: 
; 1 T. Ishiz~ki, chefe do p!a:-!eJ~II?-e:_n;o I (Pedro LudO-c·wO) _ o requ;eümm- Gilberto Marinho. .Quais as providências que estão sen· 
i 1 ~ execuçao ela Em.pre.sa.. q_uc nucm:- to lido será public.a.do e, de ~có~ do Nogueira da Gama.. do tomadas no sentido do aproveita.-
: mente nos agradeceu a. YlSitn., pr_t'. ... l oom o Regimento, em 3e:;mda des_ Lino de Mattos. mento de funcionários já aprovado;;; 
t .tand-o-nos tôda sorw de mformnçoes,! pachado pela Pr~idéncid. Péricies Pedro. em concurso? 

I além de nos mostrar r~ Fábr'ca., -em I Pedro LUd01Jico. Saia das Sessões, 30 de maio de 1968,;-
, plena acão, em plenJ funcionamf'r.-: O SR. PRESIDE:STE: Fernando Correa. - Raul Giuberti. 
~~o. • ·. . . I (Pedro LuctovicO) - Da Ordem do! Bezerra Neto. 

· Numa. das fábn.::a<:~,_ e111 Saka1, ba Dia consta Trabalho de co:ni~cô?s.l Guido Mondin. Requerimento n~ 635, de 1968 
i3.300 opçrários e t~:::.n;co~'-. . 1 Não havendo m11.1s orad-ores mscri- o SR. PRESIDENTE• 1 · • 

·: O total '!o.s ~tulCIOll~·nr..s da. emplt:!-, tos, irei declarar <t·nc0rrad't a sessão, . -. Senhor Presid ... ute, 
a;a, no Ja-pao, e cie 4.:;_.ooo. . anunciando, para j ses;')â;, c~·dlnã.ria (pedro Ludo-zaco) -.A lista de pr~ 1 R-equeiro. na forma. Regimenta_l,_$ja 
l Sr. Presidente,_ ::m~-es cte f"ncen.at d-e hoj-e, a segu.1n'e sença acusa o compru?Cimento .de ... ~~encaminhado ao Exmo. Sr. Minlstr.o 
I (est.as consideraçoas deseJO I-egwuarl Srs. Senadores. Há numero re~umen da. Educacãó e Cultura o seguinte pe ... , 
• apreciação feita por u~ dOs no~0.3 ORDE~-I no DIA tal, declaro aberta a sessão. Vai ser dido de in.-formações: 
~melhores observa.dorf'.s :;oore _ co:a~o nos 1 lida a ata. 1) Qual o número das pessoas trei ... 
J deven~m?S ccnduz:Lr, q;~~:s sao a~ no:-: _ , · o sr. Seg1lndo secretário pro-~nadas, em 19ô7, para a área de ensino 
'tms prmc1pais talh~ .. ~·Z!a-nos ... }~ 1_! PROJETO ;?E LEI, ~A CA:\f\RA J cede à leitura da ata da ~essão agricola,_pelo programa il;tensiv.o ae 

;falta-nos, a. nos t:Ul.Slleu·os, l!.xtb_')\ N. 47, DE 1 • ..138 1 anterior, que e aprovada sem de- prepara.çao acelerada de·mao de obra? 
lidada p.:::ra negoctatmo~. f'O,r q..1e. Discussão, em turno {.nplementar,l bates. 2) Onde estão sendo aproveitadas as 
!Porque na-o pos.mm .. os ... ontrõ.e-s _gu-1 do Substitutivo d-o .Senado ao P!'ojeto o sr. Primeiro Secretário lê O·• 51.269 pessoas, treinadas em 1967, pelo 
ver~1amentais que e.:-t~~c!e_çam ~r~en-: de Lei da Câmara J19 4.7, de 1968 m~ seguinte programa intensivo d~ mão de obra 
taçao segura para a L.:>::::..:;a. lrn~.o ... ta...l l.OSü-B-63, na Casa de origem>, que , . ~ . para o ensino industnal? 
ção. l modifica dispositíVJ.S da Lei nº 5.227, EXI>EOIJ::NTE 3) Quais os educandários onde se-

I Iria falar -- e vau de-J:-rar !lal~~ ag- d-e 18 de jaheiro de 1967, que di.spóe OFíCIO DO l\IINISTRO rão aproveitados os preparados para. 
lrp01s - sôbr-e o vp~I·tt:-Jo .a~onc~, s sõbr-e a. poiltica rt:1 borracha, regula nos 'l'RAN8PORTES a área agrícola? 
1 tn-e o sistema de ~rao .... lbo a.t cnpre- sua execução, e rtà C1'1tm.s piov~dên- ! Sala das Sessões, 30 de maio d~ 
I gado sôbre fubncas que tenao m~105 ciaS tendo Parecer (:{)b n9 464 de NQ 625-BM, de 27 do corrente mês, 1968. - Lino de Mattos. 
1 de 35.ooo operários, tt>!l! rnals ~e 7:UOO 1008 da COmLSSáo ~h~ .. Redação, 'ot€_1 comunicando a ~inatura d!'" .convê~ 

engenheiros e téct;.cJs especnuz~oos.:, r~ct>,.do a redaçao do vencido ISubs- 11 nio, C?-m 0 f:;erviço GeograflCO i d Requer' nento n~ 636 de 1968 
Repetindo o que ~er..t!o r:l.1to maJS d~ t t1tt..ti· o ap1 ovado na sessão de 28 do Exet-clto e de contratos de serv ços 

1 
11 ' 

uma vez, não se .mcontrand•> am ~pe-- 1 corre~t-e). tPcnicos especiaJ~zad~s ~~ra a constru- 1 Senhor p 1·esidente, 
rário. que não te~u., -pelo meno:·, "9 J 2 I ção da ponte :Rio-NiteiOI. 

nos de estudo 6 primários e 3 ::;c-1 I . .., 1 , IRO SEC'RE- , Requeiro, na forma. Regimentalt seja 8 
• · ' PRO.JE:I'O TJE DEGHET0 LEGIS- ,OF!CIOS DO rR :'LE ,.., ~ ~ !encaminhado ao Exmo, Sr. Mmistro 

cundanos. A _ • ; LATIVO N'? .J2 Dli' 1968 \. T:\!tiO DA C.\MAnA DO:s DEPl·- 1 de Minas e Energia o seguinte pedido 1 E no entanto, aquéles _JatK~n~ qu.t'j · "'"' T;\DOS: ·de informações· 
têm' estado no Bra.::.1l, diplomatas, m- D'.scussão, em ~~~~·no ünico, ao Pro-: . . • t" jos I 1) Qual 0 crittrio adotado po1• êsse 

- dustriais, eoono:nis~.as, re~lo.~11 !. ~z 1 jeto de. ~eCl~t.o L~.~Ja.:Jvv 119 22, d.t> ReftfJca~ao ·~~ :eu 2g[a ! Ministério, na distlibulção das dota-
por outra, e nos not.1mos que, Cf m 11963, or~.gmano da CanHtro. do:; Depu- e ro1 ! cões globais constantes do Orç.a.tXI.ento 
muita espontaneidade, a ~ua g~A:nra.e tados (n9 39_B-67, 113 Cn.<;a de or1- NI'J 2.353, de 29 do corrente- Re:lda. União?' 
admil'ação pela RCUl~a.'ie ment;a. P~ 13 gem), que aprova .-s :_me-ndas aos ~rt.."i tiftea autógrafos~ do Projeto, de Le1 2) Quais os Estados da Fedeta.ção 
fa~illdade do operáriO brasllerro em 24 e 25 da Constll~-ücao da Orgamza~ no 1.1sz~es, na Camata e n9 t2~8, no com as .r-espectivas entidades que re­
a.prender depressa tr J.o que lhe e t'n- ção MW1dial de Saurte, adotaêas a _23 senado. que dispõe sõbre a -!'-çao de j ceberam recurnos das verbas g~oba.is 
smado. de maio de 1967, 11:1 XX ~mb1em Alimentos c dâ outrM providencias. dêsse Ministérlo nos anos de 1964 a. 

Sr PreSl'dente ., .... 1i ficam. por !1.ol~• Mundial de saude, tendo Pareceres t•t . - de autógrafos de Projrfo. 1967? 
• '":..,..,. - a. Favoráveis, sOb ns. 453 {' 456, de 1963, 1 Re-S z .uzçao . . · . t _ 

estas Pf9_Uen.a.s obol'o~ .. v:çoes'en~-e~e~_:- das Comissõel: de R.e!e.ções Exlel!D- de Lez san{;wnadD j Sala da:;_ Sec:;;soes. 30 de rualo de 
do que sirvam I?a.ra, pdlo m... ' a""a res e de Saude. . j NI'J 2 313 de 28 do corrente - Au- 11968. - Ltno de. Mattos. . 
pertar a curiosida.de tu~-al~ns. ~a 3 00..,.;a~O.<; ctO Projeto de Lei n9 962-68.! 
~ prtro~l~~6~ue doa~ a.M~ei~.!en!".oJPROJETO DE RE'SOLTJÇ.a..O X? 42.1na"'Ct\mara e uQ 23-68, no Sen~do, que[ Requerimento n9 637, de ~968 
;u.~ us 1a 1 Y- • ~ osso , DE · 86 '1 Itera 0 art ..19 do Decreto-lei n9 221, 
:das nossas terras. padraf. q·;led do n ue L ade 2o-2-'67 Qu~e dispõe sóbre a prote- Senhor Presitlent.e, 
pono n;;""' sofra. das l lCU a -es q o· ·o tu r u· . O d P•'O ' " ' d · t as . ., ""' to .. art-~. IScu.ssa ' em no ntc ' o . -~ ão e estúnulos à pesca e a ou r ' Requeiro na forma. Regimental. 
vem ~otrend~C! de m: ; ~no; e r~nae jeto ~-e Resolução ~" 4.3,. de 1968, de ~rovidência;; {Sa:Icionado en\ 20 dejseja. encar:·tinhado ao Exmo. san. hor 
que_ ~te Paw_se .rn: um ~ je autoria da Coml.s-~;to Dlretora, q~ejmaio de 1968). !l.finistro da JustJça. 0 seguinte pedido 
potência-. respmta.da .na-w Co 9f ... h~/ concede apooentadorm a Urzr:y a.e 011- N9 2 314 de 28 do corrente -- Au- 1 de informações· 
~ útil ao mundo lnttnro. (.'tfUt 

0 
bc veira, Auxilia.r de ~ori.arta., PL..9, do i tógraf~s d~ Proj-eto de Lei n9 1. 042-68, 1) Qual o ·critério adotado" por 

. o SR. PRESIDENTE: Quadro da Secretaua do Sen:-tão Fe- na cmma.ra e n9 41-68, no sena-do, oue êsse Ministério, na distribuic.ão das 
~ . . , ra · dera I. altera a Lei nQ 5 .. ~58, de l~;t~6.7 • QUe dotacões globais, constantes do Qrt.a4 

~ (Pedro LudOuicO) -. Te.n .?-· pa~~u I 4: dispõe sõbre medtdas aphca~e~s ao~ mento da União? 
nobre Senador Alyato Catao. c - REQUEnD.iENTO ~9 :la4, DE 1967 menores de 18 anos pe1a ~~atica dt 2) Quais os Estados da Fed€-l~ação 

. a) ~ ~ ~ ~ . 1 fatos definidos como ~nfraco~s :oena 5 com as respectivas entidades q~e 
Nao est.ã pre.sente4 Discussao, em t."t.llll..> Umco, d.o Re-

1 
e dá outra<; providênc:as (Sancionado receberam recursos das .verbas 2;l~ba1s 

--o SR PRESIDEl\"'TE: querimento D9 934. ele 1967, :ie auto- em 22-5-68). 1 dêsse Ministério, nos anos de 1964 
• . rit' do Senhor Senador va.s_concelos , . • a tS67? 

(Pedro Ludovteo) - Sôbre .a mesa O Tõnes solicitando tra.ncicriçao, nos O SR. PRESID~TE · . , Sala dft"l Sessões. 30 de maiO de 
vai ser lldo pe.l Anais do Senado Federal, do editO- (Pedro Ludovtco) - A Presidenc~a '1968 . .,..... Litw de .lfaltos. 

ria.l de "0 Globo", 'lOb o titUlo: •;No comunica que o Requerimen~.o de In~ 1 

8€(l1LitttP.: 

n9 633, 
;rnterêsse do Bra.sn·•, public~~o em formações n9 563-C8, de autorta. do se- j Requerimento nl? 638 óe 1"S68 
23.10.67, tendo Parece. r ContrarJo, sob nadar Vt":.Sconcelos Tônes, hdo n:;~\ . ' 

ri'e 1968 n9 443, de 1968, da C ,mis;.·áo de ccns_ sessão ~xtraordinâ..!i~ de 23-5---681 A set;a senhor Presidente, 
titUição e Justiça.. submehdo a Plena.no, em obedtPUC a I • f Regim.,...,tal, 

ao que dispõe a ~ 4Q do art. 38 da ·. Requeiro, na orma ....,.. 
O SR. PRESIDENTE: Lei u9 4.595 de 31~12-64. :seia encaminhado ag Exmo. Senhor 
(Pedro LuàOdca) _ Estâ encerra- ' J Ministro da. Educaçao e Cultura, o 

o SR. PRESIDEXTE: . . . 
1
. seguinte pedido de informações: da a sessão. _ . 

<Pedro Lu. do. vico) - A ~r~•adencm ' 1) Qual o critério adot.a.do, por Le.,a,,ta-se a s.ozssão ãs 12 horas. f d s "n stro d""i - d " recebeu O tcms o r· "v.cl 1 .,.... êsse Ministério na distribuiçao · as 
comunicações, solicitando prorrogação 1

1 
dotações globai;, constantes do Q;:ça.-, 

do prazo para resposta aos seguintes m.ento da União? ATA DA 98<' SESSÃO, EM 30 
DE MAIO DE 1968 

Requerimentos de Informações: . 2) Quais os Estados.. da Fedcrnção 

segundo o c<>mtmi­
·de 93.000 novos 

aos 70.000 
no Pats, 
de ...• 

Ns. 381 e 389, de 1968, A de autoria com as respectivas entida..ies que 
do Senador Vasconcelos Torres. receberam recursos das verbas globaiS 

2" Se·ssão Legislativa Ordiná- se não houver objeção, esta PJ·es1~ dêsse Mínistério nos anos de '1964 
· d 6• L · 1 dência considerará pronogado P_or 30 a 19671 ' 

r'ta, a · eg•s atura dias o prazo de resposta dos Citados Sala da.s sessões. 30 de ma:o de 
PRESJDtNCIA DO SR. PEDRO Requerimentoo. (Pausa.) 1968. - Lino de .71-:laitos. 

As H 
acham-se 
nadores: 

LUDQVICO Como não houve, está prorrogado o 
horas e 30 minutos prazo. 
preoent.. 01 .er.. se- O SR. PRESIDENTE: 

.Alvaro Maia.. 
liedro ca.me.irQ,o 

(POdro Ludovico) - Sóóre a mesa 
. requerimentos, cuja leitura será feita 
L pelo Sr.. l9 Secretário •. 

Requerimento n9 639, de 1968 
Senhor Presidente, 

Requeiro, na. forma Regimental, 
aeJa enca:ninhado ao Exmo. Senhot 

( 
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M.in;:~tro da -~a~:de, o seguinte pedido!. p::l~ Avi~o. n9 43-G~ 5-.170, de 26. de ~~u corup_o de ml!dança de !reqUên-,Eletrobrás, em face da t.otaliddae rl.o•. 
de m1ormaçov"' .. . ab!l~ ~r?XImo passaao, ,mformar ~sse ~Ja, ~ua de. repu"a de necessidade, r-ecursos englobados no orçsm"!T!~() 

1} Qual o cncérw adstado, porj Mm1steno, tendo em VIsta o penedo mlf.:d;ata a f1m de pOS.'iibilitar o en- federal 
'&& ~'Iir.i~téri?, na distribuição das ?-e 1004 a~ 19il7, o ~ontante I-elativo trcsamer{to do sistema estadual cem A fU:meza com que 0 aovêrno d~· -):~~ 

._,..ç-oe:~ glob:~s, constantes do Orça• as ~ubyenço~~ federat~~recebldas, _ann- o. ~a regiã~ czntrQ-sUl. A és.<::e pro- Un!ão pretende realizar is"a (.i:J·a ~-­
~·t:) da Un .. ':>? _ I at" cn e, pe "s empre~a-t da. f\ VIação poslto já dtziamos em outra ocas:láo dentro do prazo e3t1pulado s.rrn JTt- - · 
~-'~ Qu::tis o:; E-.t:::.3cs d3: Federr. .... H.1 1 C::J:ncrcw.l que opeL"am no paw.. nesta tribuna, que há um cl-e::-ajtLSt~ justificáveis pro ... rastina,.ões' é mo' r? o 

ft3. ~r-"?~"tJvus Pntldades que' D~la da.~ sessoz'l, :JO de mmo de no uso das dispombtlidadrs da er•er- de jUbilo para ~ povo cap·Xaba ' . 
~ ... ~1m1st~:no, nos unos de 196! 1!>63. -L no de nauos. lzia eutre as dlVarsas ~egiões ao Páis, economia. ficou sêriam.-;nte ~halacl:l~~ .-·--
, '· -~ . I o SI!. rLE'SID.;::i\TE: e que tal problema E o podn u::r : u- :"'ter da cafe!cultura, cem a e:cc tf'"Cb 

8a a cta~ Sesso,__s, 30 de maiO de . . pt'ra.do com a ampl!at;áo das :têdes do plano oficial ee errad ca ... Bo rlM 
-~. - Lmo de MaUos. \ (Peà.ro LudDVICO) -De acordo co•n 1 d1~tr1bU1tlctas. r ... ~..,. · o f' " ld 

1
,. 

-.._.. o P" im"'nto Intorn ês e e u . I -" ~rlros . C:?! e pro~ u~ o nas ~--
~ . -~ .. ~ _ ~ ... o. 5 s r q er1- Com efeito, enquant? a reg:.ão C.::n- r:n cnpixabfl3 tinha mercr>1::. f'::t'::> ·- ·t-: 
.~c;uenmnnto n!! 640, de 1968 md endtoJ -:,--r,:_~rlpub.~c1u.do"' .,~· ~m .segui- tro-Sul apresznta um mdice 9u:- rnm- t.de r.o exterior: não ohc:tante~ e• !!! 
.;: ... _ a, esp,.cl,._.'-'os P~ a Pr"..)Idencm.. I to se aproxima dos palS3s mcdmmen- c~rcun t• · - f · 1 d • 
~~ ~enhor Presid"'nt" I O SR P"E'"DE'' t lnd t . r· d , . s ancra nao OI eva a e!n c~m ... ;,_...:;.,:;...., .. ...., • - ~- •• TE: ; . us na 1za os, outras. área<: d!) .. irleracão (como devia ser) p21os pl"'-
<c.f,c'fl. equeiro, na forma Regimental, (Pedro Ludovlco) _ Há oradores .Jr&sil, el!tre as rruais Jnclmmos a ca- niflcadores oficiais da prcdur•fin e co .. 
~ encamlnhàdo ao Exmo. senhor, inscritos. · 1 rlxaba, sao p;mpérr~mas, do ponto d-e mrrcial:zacão do café brasilelro. 

1
:_-- . _ istro da Agricultura, o seguint~ 1 Tem a pa:avra o nobre senado!- v:.<.ta da eie:tr~!lcnçao. Para se· ter uma idéia da c::-tc'r":'i'> 
( _ ~ ido de informações: I Raul Glubeiii. O Eng. Muno ,Bhering, em sua br1- dos malefícios su..,citados pela paH ire_ 

· - Qual o critério adotado, por 1 lhante conferênc.a, ncs fornece dados cie ermdicacão 1ndiscrimfna.o::'a, 0 i'"-
'. ~inistério, na distribuição das O SR. RAUL GlUBEt:.TI: pierl.Eos, que esclarecem de modo ir- pacto oue ela provocou na incip.:n1te 
:::.~-- çoes _globais? l (L~ o seguinte discurso) - S>CnhM r~torquivel .. o quadro at"';!al da produ- tccnomia do Estado, ba-:ta mliPrtar 
i~ Quais os F.stados cta: Federação I .Presidente, há pouco realizou-.,;e TI'J çuo de ene~gla r.o ~pfnto Santo, Se- C]W" a r-enda estadual caiu em NCtS 6 
.. ,eotn as respectivas entidades q~e !Espírito santo, um a simpósio sê.tJre g;mdo êl~. o potencwl instalado na- miJ~ões e h ou v e também marcad:>­
~ber:~ _recu_rsos das verbas global> 05 Probiemas do Estado", no qual se que la. umdade da. F-ederação, não preJu~zo com os . estabelec m~to3 e -;--f . 
, .• e .. o!JmstériO, nos anos de 1964. analisaram os aspectos mais impor- atinge a Ut~ por cento do total d·e me:qmnarfas que ficaram parahsad0::>, . 
~1967 ? ~ . !tantes da nossa economia. como não· que já dispoe 0 _Pai~. Há dota a-nos oodendo orçar l>sse itEm em NCl'$ 35 , 
·_- ~ala das Sessoes, 30 de maiO de; podla ser omissa nessá agenda, n passados, o Brasil dJsp.unha de . ·:. milhões; e 0 desemprêgo atingiu a·--.·· 
~J!B· - Llno de Mattos. jque.stão da energ~a elétr~ca fl"i am- 7;_000.000 ~w, e 0 ihdice v..er capzt::z cêrca de cem mil trabalhadn;e'l .. E~o; 
'--

1 piamente debatida por ser ela a base e.a de 30 · kw(h P(};r habltant..e, 0 ai o quadro desolador a que firou 
~querimento n9 641, de 1968 i da indu.atrializaçã.~ e também, devido Estado do Espirlto Santo, na me.-,.ma ~reã_uzida a economia cafeeira no Es-

-_. :à<; notórias deficiências nesse setor de época, ~ispunha de apenas 74.000 kw, tnnto Santo, f'm face da ext!nçãn su-
~ . Senhor Presidente, I n{lssa.s atividades econômicas. com o rndice de co~umo per capita mãr!a aos cafezais considerados dt:fi-

,_ "1tequeiro, na. forma Regimental, Importantes r-ecomendações e con- de 106 kw/h por habJtante. "' . ~ _ citií~ios, sem que fõ~sem t~ma.das 
-ft:là encaminhado ao Exmo. Senhor cltuões resultaram dêsse concla-ve dP. Heconhece, entre~anto, .. 0 Pr ... sia:,n med1d~~ pa.ralelas p~ua coibir as SUflt"l~:-. 
'-Mil>._ istro da Fazenda, o seguinte pedi· I alto nivel e do qual participaram dC's- f~ da félte~rcbtás, ~ ... f t

1
f-.rt

5
a. de .f!n .. r- co:nsequênCJas negahvas. Estam<ls exn~r.: 

.~"'de informaçõ~s: tacadm técnicos dos governos federal giR e nca no sp r 0 anto estâ mmando o pro"blerna. npenM N:='sa 

.~~ ;--')) Existem providências, no âmbito e estadue.l. Nesta brev-e alocução, p~e-- multo aquém de suas reals nec,~',cs!- unidad-e da Federaçfio, mas, se vol-~ 
~e :Ministério, inclusive no Banco t~ndo c::msid·erar apenas o probl-Ema <l~des. O mercado consumidor se am- tarmos os olhoo também para aqu~-­
tio~ Brasil, objetivando fixar, para a energético, por ser de capital impor- P!•a, em _proporçõe~ superiores a mui- las regiões que s.e colocam ermo as_· 

--_Safra de mas, pr-eço mínimo para. o tância para. o nosso des-enyolvimo:nto t. .. s regtoo...s do Pais. maJores produtoras de caié: t-erem~s 
.-1JliJho. suficiente para oferecer remu- e também porque merec·eu d~ part., Destacando essa au~orldade os es- mna visão panorâmica entr1~trceaora- _ 
;..ra~ão compensadora no produtor? do govérno fede:al a mals profunda tabelec_hnentos industnats que no Es- do Brasil cafeeiro, com a, sua econo-~­
~- _ JP Qual o critério adotado pela co- atenção. t~do S!l0 os maiores cliente~ de e.1er: m~a fe?dlda por uma ~xtensa ero.1ã()_ ~ 
_:~~ã.o de Financiamento da Produ.. Quero referir-me, particularmer.te, g:a eletrtca, ~ornece, tambem, os in de ravmamento. se ac;s1m nos po::'!e• 
:_,Git, na fixa,.ão tio preço minimo para à üsina de Mascarenha.s situada no dlcES df ~on ... umâ que 0J mesmos ffi(-s expressar figuradamente, ji ane 
,jí[:~rodutOR M·rícolas em geral e, par~ Rio Doce, e que deverá Prover () F..s- apresen srno no ecor;L~ o _próx;mo ésse tipo de erosão é cau.sado p?lO'· ' 

... ~$fC!Il~rmPnte, narrt o milho? tadt.. com a potêncja de 154 mil kw. ano, can orme 0 qua 0 seguinte. de-stlorestamento. 
·-, -,n.la dl'ts Se"lRõ~s. 30 de maio de ·&.·• .. <;e cabedal energético representará kw Além da exportacão que é a no~~'&-'·. ,__ 
. ~~:i. . - Lino de Mattos. j ;ma notável contrib~ição ao progr~~ CJa. Vale do Rio Doe!!.,: .• o 27 .ooo princ1pal fonte de diviSas, 0 café r~;-;~·; 
_ ,· • 0 ... ~ do Estado, propimando a ampLa- C1a Ferro e Aço de ytt-ôna o l<l.()OG .:.ui também um mercado interno pu----, 
.... auenme11fo n. 642, de 1968 ç~,,c do seu par-qu-e industrial~ qu-e por ltabira Agro-Industrial ..... 10.000 j~nte. Há cêrca de 500.000 proprie-o 
~~ · Jrngo tempo tem permanecido r&tá- . d de "' · 1 de"'! 0 ~>... Senhor Presidente, t co. Para salientar ainda mais a sua A demanda, asslffi eJtposta em ba- a s a<"'nco as. oue se , c~m a ~ 
~ A • • ses estatísticas revela clarament3 a cultivo da rubtacea em todo o Pais, 

"!tequeiro, na forma regimental, im[-ort~~clai·tbasta fss~a.lar. ~ul;d<J pr-ecariedade e'a produção imuficie:n- c-em uma populacáo não lnf-erlor a ~ . 
..:_á.fa encamill.hado. ao Exmo .. Senhor po enEscm .1e e .;-cot a eé doJ•

74
m

00
'"o" k 0 te de energ~a. em contraste flagrante dez milhões de pessoas. ~ "b--

li4
inistro do Inter ~Jr o segumte pe~ no pln o ..,an .o e · w i d d -
0 de informacõês.' I (soma. atingida .sOmente em 1966), e com 08 an.se 08 -e progresso e e~n-~ Não pret-endo me alongar, Senhor~._.- f 

) Q ai •t• 1 · d t d ê J d"stribuicl....,. "N>la.s Usinas de Smssa. e volvimento do nosso parque inctustnal. Presidente nestas considera,ões à , , , u o cn t-:t o a o a o, por sse · ·-..~ ~-'... :E: or is.. que com o ma· e tu- ' .......,. ...- _... 
•istérlo na distribuição das dota- RlD Bonito, no rio Santa Maria, de . P ~. 1 ' lOT n tu margem do meu comentário, sôbrJ a .._ " 
._s globRis? Itabapoana, e a Usina Términa de su•~smo, assrr:a amos a presença fl - • etrificação no meu Estado. Eu o fiZ ~;a· 

:n ouais os E.stados da Federàção V:tória, além de outras menores. ~nt~db-C:,oã;.rnf F~er~l que, atr~;és apenas, cem o intuito de estabrle~r 
com as resuecttva.s entidades que re~ As Usinas Si-derúrgicas, que já O!Je- ia de 0 r ' :f0 Pb en.~ eonsc. P- um contraste, entre as malsinada, 

l
eram recursos das verbas globais rain no- vale do Rio Doce, serãO umas c a. e um pro. ema a8l ar para .c conseqüências da politlca do café, de 

,._ se Ministério nos anos de 1964 n d:rs pr:ncipais clientes da Usina de nosso desenvolvi~-ento e emancipação UIY.t lado, e as perspectlva5 que, rlo_ 
"· 7? ' . Ma.o:carenhas. cem o emprêgo da ec<·nêo lca. A ftm de dar. c.ur.so ao outro lado, se abrem com a ediiica.-

_. --saJa da-S se~s~s. 20 de mato de· en~rgia proc-edente dessa usina, ns programa unificado de eletnftca.ça.o, c ç.ão da Usina Elétrica de Mascare--
.:JftS. - Ltno de Mattos. ISi.:lerúrgicas pod.e:rão prescindir do 0~"!êrno Federal resolveu proo.wvP~ a nhas, que pode ser encarada ~em·. o.. 
· -_- c~rvão importado, que hoje lhes ser- fusao da ~celsa e a <?ompanh a c .. n- um~ ccmpensação à nossa comba1ida. 
.. Re,.Iuerimento no 643 de 1968. ve C~ c')mbu-stivel. tral Brastleira, que vmham operando rr:oncmla estadual. Dal a esperanra. 

· .. - ·· Sênhor Presidente, que irá in co. rpornr o Estado e grande gsnismos permlttra atuaçao mals fie- cão, que virá ampliar constderàvel-1' 
;· · · ' ~- outra caracteTis1ica des-sa usina é separadamente._ .A, união ~03 d~Lc; or- que pomos na sYa. rápida concr~ti:m.- ·--r-

. _ . . purção do leste mineiro à r-egiã-o cfm- xlvel .f' 0 emprê-g? racional ~~ re-- mente o nosso potencial energétlcc. 

~
- __ .. eque1ro, na forma regtmental, tro-sul do Brasil, constituindo-se em cursos ~:r:_çamentár1os q_ue, dmavante I .. 

"':'} a. encaminhado a9 Exmo. Senhorlbalisa, õ:a maioc importância, no Sib- conyergrrao para .. ~m. Só órgão. H~- .Por dlversas vêzes já ocupamos esta~ ':>. m_stro da "IiMnca~ao e Cplt~ra, o tema de eletrificacão do pais. Essa ver;.-. el? consequ~nc1a, ~~ cont::ôle 

1 

t.rülllna, para tratar do mesmo as-
'"'·-·-_-. mnt.e pedido de mformaçoes. I b , tem -sido arrtiardada pelos dirl- mmr. eftcaz ~as dJsponibllldades orr- sunt._o, mas, agora, o fazem~ com_qm.: ___ .( 
~;~ .. · ·.) Qua-.1 0 critério que presidiu à ~e~~es industria~ e 0 povo cap!xaba u:nd,;-s.,. das d1vers:\8 fontes, morm-'T.!.C

1
s.:.~ltlmento ~e entusiasmo mexpr.uni· -. · 

l:trlbu!dlo, "na porta das escolas com a mai?r ansiedade, pois todos a hd.ral. ' •;_por verJf!car que .o Govêrno, da • 
márias, médias e superiores do vêem nela um fator impresc!.ndivel A execução do programa, no decor~ Un;~0 já proced: em smtonfa c_om as:.: •c 

).~:- ___ )s", de 8.000.000 de livros didáticos:! ao ace1eram2nto do progresso esta- rer dos ptüximo.s tr~ anos,. ex.t~lrá n{l~ .. as m~f~ at:n~s a.s~uaçoes, e~~~-
;.~•--:-técnlcos em 1007? _ . I dua-l: fundos, em moeda na-cional e estran- n_e._se s-en °• v . man ° a..c;. m . 
---=~!D A programa<'ã() das dlstribmções Por êsse motivo as palavras do Sr. geira que à base da taxa atual ai- dldas práticas pre!irmnares. EI_!l 1ace -
~~--:4e bibliotecas, até 1970, de 55.ooo.-000 1pJEsldente ela Eletrobrás, Dr. Má_rlo cançàrá Ncr$ 11? mllhOea. 71%' dos ~orrcêrtQ ~f P?litica ofi~~al, naf ?.,~ 
·· -""'- volumes obed-~cerá ao mesmo s1ste-~ Bher:ng. em discurso que pronunc.IOU recursos e.strange1ros serão aplicadC3 e· amos 5 enc ar 08 no..,. os i ~P au s 
.-; ,t8.ft ou f:lcará a carg-o das direç5e~ PS- no referido forum, tiveram a mais nas obras programadas, e o restante e. ~ esperançad do d povo ~ap x t~a, i ~á 
'-.:ares, 1e..,nnd'1~se em conta o numew 1 ampla r-epercussã-:> nos me-los indus- na imrortação de bens. A partlclpa- qu. os resulta 00 essa 0 ra a ~g~ rao r 

'.·.·_o.··!!.·. . d;! ma.tl'icn'a~1.'"~::; em cada estabe-

1

. trüds e pro .. gressis. ta.c:, quando as.::dna- ção do oo-:-!rno brasilelro nessP- em· ~t~sa;p~;~~ ni~i:~fa~' ~r~~~;é~ 
--:·RI!II'mentn de rn,~no? • . lou o propó~ito õo Govêrno de Ubera.r preendimento será efetivada através' x. 
;_---:'/Sa.1a c'!R~ ,scssoPs, 30 ae ma:o d-~, os recw-,.:;os orr.amentãrios 1ndls-ç;en- da Eletrobrãs e do Banco d-e De<en- a eletrificação rural. 
·- ~lt58. - LtnrJ de Matt~s · · \ sá;;.zls à concr-etizaçã-o do projeto, de- volvimento Econômico. lG-% das df's- Estamos todos, portanto, confiantes 

1 , vtnUo a chra ficar concluída nos pr6- pe.sas serão cobertas ~la cota esta- nas palavras do ilustre Presidente da 
~ ... ---Ren~!erlmr·'·. :. -. nQ 644, de 1968 I ximos quatr-o anos. dual do Impôs to Ulllco sõbre energia Eletrobrás, que nos tranqU111zou ao~· " ~ . . I ,J\ de.spe"'a total c~ a. usina é da E>létrica e pelos reinvestim-ento.<; dos n.firmar que a construção da Usina da 

.

'. .•.. ...,enhor Prc:.Uente, o. ;rci::m õ;; N~JJ 12'). m lhúes. seJá. r ar- divider.~-os. @. resetVas das companhia.-::. b.;~3car:;nhas nã seria, .em hipótese. 
,-· .Requeiro, na forma regimental,! ctalment-e f maneia da pt;l9. Allanca. 1 concess1onanas. a1guma protelada, quando reconhece 
-;~a encaminhado aO' Exrno. senhor 1 Para o Progre-~so. com a. importância· ~bora 90% (noventa por cento) patriOticamente a. sua impo:rtânrlar 

~--· !.f.tinistro da A-eronáutica, o seguinte ,Id-e USS 13 milhões. do programa sejam custeados por para o soerguimento da econ.cmiat· -

~~~o :o~~~~~õet~ fnformaçõeslcã~ud~0il~~~~o c::er~;~~~ufo~ ~t;t!: ~~3c~~e~~eb~p~:~~· ~si~p~~~~ Zf/;1;:-~a :a~Fob~r:;lp:~o0 ~er;;; .. '.-: :.-< 
ltestadas ao Requertmento n11 192-68, tema de transmiasio e- dl!tribuiçao, e:onfo~e __ sa-~entou o Presidente da (Muito bem/ Mutto bem!>. "- -·~ 
-~;_: -,.ili 



' ' 

' 

-
':_ 1884 Sexta-fe::;i;,;ra;,;,· 3;;,1;,==~="'~DIAI110 DO ~«-~s __ •,_·o-!;A9!E~__.t..::;L~(:.:Se:..:_,>.-~_?.ll) 

O SR. PRESIDENTE: lembranças, r~g·uns r..aquéles {'1 .sód!osj E Ch.'!.t::r;.;br~and. vcltr:nd0-s~ D&l'!\.'do d::\·er, dvrn!nnáos pela fé e pelo en .. 
<Pedro Ludo'VlcO) _ Tem a pa.lana &. que assisti e qu::-, parecendo insi3'ni 4 ru:r.1. c::,;n o ar tris,e, do mc::-m~Jn~- tus'nsmo dos m:ssionârics. 

ficantes defin:>m a cr:atura na gran- enCido: Em um ""t'?llo"Vador, palavra. e a.ção 
'O nobre Senad.or Arnon de Mello. à€za. cta' s11a c:::nd!c;üo humana. 1 - V;u? A ge:1te quer faz::r o b:!m, :,Jcs~a<> n..~e::v:~o Ga acelz:·ação do pt:o•· 

o SR. ARNON DE MELLO: Recém-ch2gado das m;nhas A'a·lc;:~ 1 r3c::;):J dr~:es! ;::e-<:o n:1:'sr.::-', ~1uito r;;novou a nos- _ 
_ com dezoito ~ncs, '"t1z::ra E:U pa~.1 {I P.::!l::::s ano; f::na, quantas vêz~s nJ.c sa Impr::n.m, 101 p!oneiro da teleyjsão~ , 

(Le o segumte àtscurso) - S~~hoi "Diário G:e Noac1as", do Rio, uma s5:·:c 1 i.::.I Cha+::r.:::imand mal c~mpree.rdtd::. neste po..s, c ctci:ns:Jr mfatigávr·l da ~ 
:Presidente, _nol:l'es e altas. vozes Ja s de entrevistas cem os polltlcos \tr::.ei-

1
::::c:no n..,~s~ ep:~o::Lo! Em q'.l?.!1tas 1 ncs~a. mt!:'gHlca:> nc mundo nm.r·> da 

fizeram ou~1r nêste _plenáno e em tOOo eos pela Revolução de 1930. Em meto c-amcanhr!S s~ m~t::u, d3., nter•!.S a:j_u-. t::cnolo ... :a. Empenhava-se em •· ·az.er , 
.. Brasll sobre Assis. Chateaubriand, ao alarido das vozes d<s vitouosog doi m:mte, cJm a ~re::::cupa-;ã~ do b:nnlo Bras.l andar'deprcssa." ••E' nJC::>s• / 
(lue há. cêrca ?-e dOIS mêses falec~u. dm, sugerí a Orlando Dantas, fundador ,Jublíca, e foi ms.l julgado, atnb'.l:!ldo· sário ganl1~r o tempo perdido" - di• ee, por !alar somente hoje a seu 1es- e Diretor do "D.ário", aue ouv1ss~mos "'5~-l11E", a Pie, objetivos pts.scais '! !z1a no patamar de seu. livro d: dts• 

.: tpeito,~-não desafin~l com as dmlnhhas os derrotados, as vozes do outro &ino. Outro €pisój:o da '"'>ida de cnar::au- cur.:;cs prommci::.dos nêste plenir~o, na 
nobres palavras o cor!> ilu:;~e as o- "Mas êles não falam" - obte:n!)erou~ briand bzm evidznc:a sua pers0nal:da- década de 50, sôb~e os grandes p:cble- · 
snenagens que a Naçao IDJUStamente -me Dantas. Pro'luz-rue a procmá-los. de c a nsn~~ra c:::mo conduzia ')S s~us mas do pa!r. 
lhe prestou no instante mesmo de s;u "Está bem - assentiu Dantas,~- ma.s jormt~s. Es+ávam:Js a!m:::çando, o~ Era um d-emc.c:ata. Dono dJ r.:}del" 
·Ç.esenlace, tenho q~e também uao só de'pois de obtidas clnco entrevistaz, dois, no Res:a.urante Roma, à rua da.ir.c'2ntrastánl qu~ se espraüna por 
éheg.o tarde para. d1~er-~he dos meus anunciar-emos a publicat;oão da r.e''iP," Ass~mbléia, Quando de nossa m~:sa s? tod~ o pais- a maior·maquin:t d.! di .. 
sentimentos. Ao atmgir os g:andes Exultante, reuni 0'5 nomes doc.; venci· aprcximou um amigo .sZ!U, intZ!:-::>s-'l.d~ vulga:;ã~ que aqt:i jf. se montcu, 
homens. a mort.e como q_ue _Peroe, em dos: Gilberto ..s..mado, Hurr.berto de em que s~ reabrissem os <!assinas, is:::o dela não se aprove:tou para tira: a n.. -,.;.. 
~rto sentido de ~portanci.a, tanto Campos, Mello Viana, José Maria Bel· depois da r-evclur:ão de 1930, bem a:1t':'2 b€rdade dos outr.Js mas semp:~ ps.ra 
per?lanecem êles VIvos atraves da pro- lo, João Thomé, F11lvio Aducci, Lauro da pro!biçâo do jôgo, determ:nad:t p~!o defendô-:a, desafiando os govêl'nos 
jeçao de suas obras. Na verdad:; é Sodré e outros qne residiam no Rio. Presidente Eudico Dutra, em !946. mais pode1osos ainda que corr:~s~e cs 
-®ntlnuo o desdobrar de suas aço~s e :lelefonei-lhes, e nenhum se rscusou Chat'2aubriand r·ecumu·se a atender t maiores ris.cn:;, Defendeu-a, c>m~l em- .ti::....· 
inspirações, que têm. e~elto multipli- a falar. As suas palavras, revel::mdv amigo, 1030 e 1932, C:e armas na mão, E de"''.-.···! 
cador constante nas Idéia~ qu_e geram, ccnsclência tranquila, dignidade. bra· -Não fica bem aos noss-os jornais I fendia. também o entendimen~'1 para.· 
promotoras de novas reahz.açQ€s. vura cívica e patriotismo deram à mi- d-efenderem a r-eabertura dos cass!nc:s. a.lcn.çar o objet~yo comum. :.'ol"o dls-
. Já se viu, no ·caso de Assis Cl1ateau- nha juventude nova-5 esperanças no fu- Os nass::;s leitores não receberhtm W..-m curso cem que tomou posse de sua ca. ... ~'' 
briand, como a sua. personalldacte fDrt~ turo do Brasil. uma atitude destas de nossa parte - deira nesta Casa, cujo sense o/ !ea• 
se reftfirmou logo POl!cos dias n.p6_s o Humberto de cn-mpos ficoll meu disse-me êle, quando o amigo se n.fas- dership e espírito de camunida.C~ tanto 
seu desaparecirner~to, quando ant1gos amigo, e procurou ajudar-me. Não tou. E conversamos, então, a. rcs .. :> alegraram, pregou a união ln ... 
e novos oompanhe.ll'cs, ao ladc de seu queria eu trabalhar nos jornais de peito da Imprensa. Faria ela a opi- destrutlvel d-e tôGas as fôrça-5 lm'"' 
filho, assumiram .solenemr?te o com- Chateaubriand? - perguntou-me um nião pública cu n. esta se submetia? lít!cas para "g:a:antir o ideal colN.:vo 
womisso de c~n!mu.s.r t:mdo<:> a obra dia. Conco-rdei colli a idéia, mas lem- Considerava Chateaubriand que ao de lib~rdade, de direito e ,de jusri~a." 
do Velho Ca-pitao,_e conf!aram, em co- brei ao amigo que eu não rr,e estreara jomal:s~a cumpria cantar as aspira~li2s E acentuava: '·S~jam quais f'l!"Wl os 
movedora unan~m1da.~e, a res!):)m;~bi- no jornalismo com reportagens de cri- do povo, interpretá-las e defendê-!_~.s. pontos de doutrina que nos s 3 par.em. 

_ Ud,ade suprema da d1reç_ão da. gr_eiW a tlca à Revolução triunf:lnte, de que Era questão de sensibilidade o captá- existe um denominador comum em \ 
tlm jovem mas já. caleJado Capüao. Chateaubriand era um dos a.rautos -las e de inteligência o defendé-lBs. tôrno do qual precisam entender-se os 
l!em provado e sofrido nas lutas e sa- Aceitaria a colaboração d~ quem ja- Estávamcs às vésperas (fe um swe- republicanos de todos os matil~es. ·' E 
erifícios. d~ jorn~da sem fim pela mais abdicaria de ·sua independência epstake, que nabavn de .ser instit•.t:do mais: 1'Define-se pela tolerâneia éSsa. 
(:ausa pubhca: Joa.o Calmon. E a:nda e de suas .idéia':í? uvol falar-lhe" - Nlo Joquei Clube do Rio ele .Janeiro. _plenitude do ~spírito demo,~ráHco. 
()ntem ~e hasteou. em Campo O_rande respondeu-me Humberto de Campos, Chateaubriand c-~mprou vár~os oilh~- Quanto ma:s tolerante, mais fJrte é 
Mato Or~sso, maiS u:na ban~.mra ria - e dias dep~is me comunicava que tes para concorrer aos prêm!os da. lo· uma democracia." 
_organlzaça? - o novel "Du:no da Cha.teaubriand acolhera bem o meu teria hípica. um amigo observou-111"· Çomo jornalista, assim agiu, embora. 
~en\\."- ultima ''ontade mamfestat1a nome; '"Não é aqtl('>le menino que en- que iria ganhar uma fortuna. :> temperamento às vêzes o lerasss a. 
pelo c;_omandante .em chefe q!le nem trevistou'os derrubados da Revoluçã? -Eu, não- respondeu prontamen- excess-:Js de que logo se arre'l2ndia. 
por nao estar .1~a1s presente e menos Vamcs convocá-lo." te Chateaubrland: as nossas emprêsa'3. ::-.fas o amor à liberdade foi uma c.:::ns­
óuvido e respeltado. E mal ingressei nos Dlários As::;ocia- Nada quero para mim s-enão p:tra nos~ t~nte em .sua e~istência. ·Entrou ~~ 

Falar sôbre Assis Chateaubria.r.d e dos comecei a receber incumbências sas emprêsas. VIda. política pe .. o voto do po:·0. 1Jle1 .. 
para :mim recordar. Recordar un,1 pas- até acima das minhas fôrças, sob 0 e-s- Dss-entende::am-s-e C?hateaubtia;.-,j eid,;sevoltura de uma perso~a!!d.ade -
stldo que nunca deixcu de ser presente timulo da colifiança de Chateaubriand. ui?- grand.~ com~anheiro, pelo qual r.:-- 1 t~a.ndo o mandato n~s comiClO.S pcpu• 
nas marcas com que fixou os rumos Desentenderam-se os gaú.chos i!!tP.- trra a maiO~ estima. A use~ te do RH', _lares, e de corpo jnteuo, ~om pa.av1·as 
da minha vida, através dos quatorze errantes do Ministério de Getúlio var- numa estaçao de águ~s. soube do fJ.tHI,de extrema. franque~a, ditas p.lra ,se .. 

anos de nossa convivência nos D!ários ~as, .em março de 1932, do qua resul- quando. regr-ess-ei. Amigo de a.m.'J')B, rem cumprida-5, e nao para oc•;ttz.rem 
Jtssociados. . tou a demissão de Lindolfo Collo:, procurei esclarecer o mal ent?.nd~do. G P:~amento e apenas conqu.statcm 

Fui dos amlgers de Chateaubnand ,João Neves, MauriCIO Cardoso, Bat.ista Ao voltar~ falar sõ.br~ o assunta Cr)m.suf~~o .. os. , .· _ 
que roenos o viram nos oito nnos em Luza-rHo 1 Era eu mandado <:~O RiD Chateaubnand, sens;b!..izou-me o gran.l E. a. ChadõauJ.?r.nn? um cidada{} dd 
qUe ficou imobilizado pela enfermida- Grande do Sul para entrevistá:Ios e a de Capitã!:!: 'llund?· ::-· :. a rot1_:1a e dado. a. a?en ... 
~.embOra .~mpre. ':tua.nte 110 J?nrb?-- Flóres da cunha interventor do' Es~ -Sou na reaJi~ade um emotivu -· t~r_a, 1: ·ao" acesa,~coraçaa e- es· 

_.. lbar das I delas e llllCiatlvas, po:s nao tado e Borges de M"'deiro<: pap:t ve•·d" disse-me, em lá;rrJmas. pmto . . cL emoçoes e c-Jntect--
entendi a vida na omissão e na ina- dos ' pamnas. Expiodia '"'~ Re'vowÇâ~ Nesta Casa, ~-enhor Presidente, es~ m-ente:, . ,,2mp:·e fiel às suas .r:o-.izes 
çlto. As vêzes que o vf, no Ceará, em Paulista cOmo protesto contra a p~r- Lêve Chateau_bnand. po~ quatro ano_, ~ a SI rn.::s.mo, V!ve~d~ e~ qJaly_uer 
São Paulo, no .Ri.o de JaneL.·o e em manência da ditadura? Serii\. eu 0 em duas sessoes leglSI!:l.tivas, numa re· Idade, em qLialquer circ~nstanc,a. c e:n · 
U>ndres - pois a doença nãu o im- correspondente de .,.ueifa dos Diár;os presentando a sua Paraiba e na o:.Jtra qual(}uer parte - memno, poJ;re, ~s .. 
pf!dia de locomover-se por todos os Associados no vare o do Paraíba.. · 0 o Mnranhão, dois Est~dos do Norte4 tudan~e, na sua _Pl'l.raiba o~ em Per .. 
quadrantes,- sofri o impacto da emo .. BrasH enviava em 1935 uma mlsslio fi- -Nordeste, comi se r..ss1m mostrasse o nambuco, ~mo Já encanecido, pode., 
ção n1ais profw1da, misto de i?co~- nanceira aos Estados Unid-os, cheHaàa ser naci?nal que era nascido no Nor- roso, embau~ador do Brasil jun:? à 
·preensão e revolta contra a inJUstiça pelo Ministro da Fazenda? Era eu deste, VIvendo no Centro-Sul e pen·· Côrte de Samt James- com a mesma~ 
qUe siderara o comb[;.tente incansâve-1 0 repórt~r que a acompanharia, in- sando e ag!ndo por todo o Br!lsil. c0m ?esenvoltura. d~- uma. personal~dade 
,.... espírito ~agt~lhante de luz. num cumbido ainda de entrevistar como 0 a sua ca.dem. de jornais qu~ c~bna. os mam?l~~ve1. Nao. abdicou ~ama!s. de 
eorpo quase merte para os mov1ment'ls nz 0 Presitlente Franklin RQÕsevelt 0 quatro pontos do nosso terntóno. Nos sua llb~rdade de dizer e mmto menos: 
<1om que e~ecutass.e as c~i~ções do gê- em:baixador Brown Scott, velho a~Ígo anai_s des~a Casa. se e~con.tram, as da de fz~r e de ser. Nunca pe:·d.cu 
nio. A ve-lo na imobilidade, numa de Joa uim Nabuco e 0 senado· Hu"' mamfestaçoes da sua mtehgênc.a e1a auten~Icidade. 
conformação que, aliás, mais o agig~n- p Lonq 0 demar.ro;o da Luizia.r>·a qu; cultura e do seu destemor em assumir Seu clima era o dos mares enc:.>.?e• 
ta v a, pois, desdobrando-se em inicia ti- G~ prop~nha a t3.z0r de cada ll~mcm nosiçõe~, que~ se tratasse do JJ.Çú<·ar, lados, dos tempor7ts, dos . f~racões. · 
vas e empreendimentos, de tôda ordem, um rei do cafe, petroleo, cacau, algodào, de Despr-ezava ~s. facilidades e cnava e 
dava a impressi.o de que não carecia · questões econômicas financeiras ou so- buscava as dificuldades como para tes-
o entendimento com êle através ctos Chateaubriand logo me distinguiu cia.is, quer se tratasse dos assuntos ou tar sua capacidade de resistência e 
dil fôrça fisica para lutar, preferia eü com a sua amizade. Quase di:irla- problemas políticos mais polêmicos elde _lu~. E assim, i~domável, foi até 
artigos e discursos que os sofriment.os mente, alm-oçávamos e jantávamo'3 oombustiveJs, o ultimas anos de VIda, durante os 
nimcJl o impCdiram de escrever e pro~ jUntos na velha Rotisserle Amarlcana Individualidade universal, dentro da quais travou a sua maior batalha: a 

- dUzir em defesa das mais belas causa! ou no Restau_·ante Roma, no Rio de qual habitavam, em coexistência oa- batalha. contra a morte, que, depo:,:. de 
e .dos mais altos tnterêsses dês te país. Janeiro, e aos domingos saíamos a v1- cifica, a ternura da sensibilidade nrtis~ !he haver desfechado, ao combate-nte , 

Falo hoje, Senhor Presidente, desta sitar amigos e políticos em evidêncta. tica., os assomos da criatura telúrica, Imbatível, os primeiros golpes, se con .. 
~buna, não para chorar um grande Recordo que, c-erta tarde de um dês- a elegâ.ncia e bravura do gladiador, a teve, .recusou e aguardou quase dltia. 
ntorto mas para festejar alguém que ses. domir•·os, íamos à 'Casa de Mário lucidez do homem~ de Estado, - mar- respeitosa. 
c(mtinua. iluminando os caminho:; da Brant, na Barra da Tijuca, no velho cou êle a sua v!da não apenas pela Jâ aqui cit;ei, Senhor Presidente, as 
.Nação com os lampejos de seu gênil) RaU Roice que Chateaubriand tanto fundaçã.o de jornais, revistas e emis4 palavras de Carlyle, segundo ss 'lll~S 

, e a. perenidade de seus atos. Dêlr amava. Era -.,erâo, chovia fino e nu· sôras de televisãó e rádio, faz~ndas e a coragem que mais se deve prezar 
nlio poderia eu falar sob a emoção vens negras anunciavam temporal. A? indústrias, mas especialmente pelas

1
não é morrer dignamente mas. viv-er 

d!t noticia de que fechara os olhos 'lassarmos pela Avenida Niemeyer, idéias que espalhou e pelas camptmha3 con;to homem. Chateaubriar.C, ser 

.
p.ara. a vida. Só hoje, passado algum Chateaubrit".nda teve sua .a.ten~ãu 1 que p_romO\·eu em beneficio do futuro I un:wersa1, alcançou os dois polos: mDt'• 
telnpo, me é possível fazê-lo com a. se- o.traída para uma jovem doméstica que do Brasil, a dos postos de saúde. a reu _dignamente e. viveu como homem. 
rtnids.de de quem ref~re um ser huma~ ~aminhava ao lado do barranco, sem das esco1as de avlaçáo, a dos museus/ <Murto bem! Muzto bem!) 1 

no_ cuja pers~na.lidade super?u de tal ter com que se abrigar da chuva. Es-~de a~tew. E r:.inda: a do voto secreto CO~IPARECEM !\:IAIS os SE!\'1H)-
n1odo as medidas da normahrll'ld~ qu~.Mnàeu a,cab"'çc. para fora do automo- e eleiçoes livres, em 1930; a da con~· RES SENADORES· -
parece ainda te:n vlva a impu~sar 2 · \'el, e diss-~. com a sua bondosa galan- titucionalizaçá:> em 1932, quando foi . • • 
obra. que criou. teria: - ,preso, e em 1945, e especialmente a· Adalberto Sena. 

Em meio a ta::ltr.~ aspectos ofuscJ.n- - 1\.-Iinha filha, nõ..o quer entrar :1q1JP intensa, apaixonada e constante cam.· José Guiomard . 

)
·t<i __ s da exigência de Chatea.ubrland, por cusa da chuva? lpanha pelo desenvolvimento nacional. Oscar Passos 
acontecimento h·Jmano, pedaco da Na~ A mulata estrilou: Lançava-se a tôdas elas com a alma Edmundo Levt 
tureza tão cheio de contrastes, esti.- - Vê lá se te d.ou c.:.nfianç~! Dê-se dos que nada têm a temer pOrque Ari.hur Vlrgilio 
rnaria -eu fixar, nesta ligeira pâgina de 1a respeito 1 · ·· .... agem sob o imp-erativo do .sentimento Milton Trindade 

' 



~~:~a-~i~ra~-·~-~3~1~~~~~~~~D~I~A~R~IO~D~O~C~O~N~C~R~ES~S~O~N~A~C~IO~N~A~L~~(~S~e~çã~o~li~)~~~~~~M=a~i~o~d~e=1~9~6-8.~1_8~ê~5~~·?i 
, rylic1;,f..o da s~:vc\ra. !vencido, panl turno supleme:1tar, doldcs até s·et:;m1Jro de 1933, 10 ';", até ja-~ ma:a dos Deputados (nQ 3.9~B·6T;----:; 

1"---·Sebastião Archer 

1

S.ubsUtutivo d~ Senado ao P. roj~~o. de. neiro ele UJG9 e o restan.~e no pr:m~i;:o na. Ca,!;a de origem), que a!)rova 
_- Vlc~orino Frei:·e Lei da CúmJra nJ 47, de 1968 luú.n?ro.qu~drime~t<:e·d~ 1909, cu €m parc:!::ts as emendas aos art'gos 24 e 25 

:-~~,:,é Când:d·o- 1. 080-B-€3, na C:t~a d~ or:.~·trr. • . (pe 
1 

!:;t.::>.1s e t::mc..:·:rais ate dez::-mbr.J do! da Ccnstituiçãc da Organ~zao;;:iô _< 
:;:__-,:o-w:!scn Gcncaiv.:.s :m:d:fic:t .ci~::->:~<;-th·cs da Lei D) :,_::::.:7,·me~mo o.no. Mund~al de Saúde, a::l.otajas a 23 

Lu:z d~ Barfos a ! de 18 de 5:::~Ç,iro d~ 1967, que! à:::·Jút: t s~. No.> e-;os de borrachas e d·~ de maio de 1967, na XX A':ise:n .. -
-,-- -_:-D:n:;~.rte Mariz 1 sabre a pd:.,ic:::. Ec::mbmica da b::r:':ra- :áUc:s q'..!tm:c:.s s~m similores nacio- blêia Mundial de Saúd?, t:nC.O 
~~~~':.~•.-_:anJel- Villa(fa lcba, rcgllla S'.J.n, cx:cuçü.:>, e da o'l!!"a-. na!", a Su!1'2:'::1tendlnr:a da BJrra- ParecereS Favoráve:s, sob nüme .. 
-'Y""--9ercira Din:z provic:tnc~a~. chn. p::~derâ requerer ao Ccnsclho de ros 455 e 4 456, de 19GS, elas co ... 

-~<..-- __ SJ::m;c~o Gc~dim Sala d~s ~~>-C;::=, em 29 de tnJ.:') de PolJ-.:!ca Aduan::i:·a, m~d1ante autori- missões: de R~lao;õ:!s Exte:iores 
~::~,.e:;s?a. de .<?ueiroz Hl68. - L~rnr1rn ~~:ac:<:t, Prc3;:i.<:"·YJ,f'. :ação do Coll::õlhJ Nac:cnal da B)r- e de Saúde. 
;~-... ".".·.--. eotomo V1.2la , - Lobão da 5il~·c~ra. Rslator. -- Ed :-acha, a is::nç5.'J ou redu cão de di- Está. em disc·.lss5.o o proj:to. 
_,_:::-:"llui Palmeira. mundo Len. reitos para a pa:c::la cuja imp:J-rta- S<! nenhum dos srs. Senadores de· 
~":::.';-·A;rncn de Melo Ai'l'E:\:O M'~ ..., H:''I;"CER ::\'o 4C4 7áo seja impr~sc:ndível. sejar fazer uso da palavra, ence.:ra-
/~~~~-ylton Costa DE 1968 ............................... ·rei a discus~Ro <Pausa.) .. • • .. •• _i) 

.-:_i· duardo Catalão . . . • . .. . . . . •• • . • . • . • .. • . .. .. . Está encerrada. :·-< saphat Marinl1o Redaçã.o do 1.':>1c:J.o, para turno :m~l'.. .. . .. . . ............... ............... Fm votação. 
~;--!~ _ aulo Torres p)ementar, do Subst.iLutiro dry S21w- Art. 23. •.•••••. .............. ... ... :'Js Srs. Sénadores que o aproyam 
't~·.·_ ário Martins do ao Pro}~lo dr: Lei da Câmara n' 1 ................................... ,, queiram permanec:;r &Pntados. tPatt ... 
:;í"-.:-.~: urélio Vianna 47, de 196U W" 1.080-B-63, n~ Casa ....................................... sa.) 

.""-'lllnton Campcs de origzm). V - fixar os preços daR bo'!"rachas Está aprovado . 
. . s.l3e:ne-dicto Valladarof'S que forem adqcliridas pe-!a Sup~rin:'.:'n· Vai à Conüsão de Re-daçf.:>. 

,-:.'><~ 4rmando Storni Sub3tih.:á.-se o Prc-jeto pelo se~n!Hte: dência da Bl'!·r·acha; I 
-:/~l!ilinto Mliller Modifica dispositivos da Lei n° VI _ fixar os prer;os de venda das É o seguinte o projeto a,'Jro- , 

. ',;:t~·ey Bragr.. 5.227, de 18 de janeiro de 1967, que borrachas químicas de produção nacio- t:aao; 
.. ilton t-..1:-en. ezes dispõe sôbre a polttica econômica nal e de proc-=denc:a estrangeira ad- PROJETO DE DECRETO LEGIS- ~ 

el!o Brae-a da ?orraclw,. reg~la_ su.a execução, quiridas pela S:.~.perintendCncia da LATIVO K<1 22, DE 1968 
lvaro catao e da outras prot•tdenc:as. Borracha. - . , 

,.~ ·~ 
1 

• • • • : (:;r9 39-B-67, na ongem) .. ·-~· -"',· 
-~ __ ..,;.,..ntõnio C'a"lC.'i o Ccngl..:;Sso Nac10nal dccre<a. ! ....................................... ! - < 

T~~ttílio Fmtana Art. 1? Os artigos 14, 15 e seu §: .................... :. .................. 

1

'Aprot:a ,as e!ne:z~as aos arts. 24 e ~5--~_-., 
/(-~'Da~1iel Kriege.: 1'1, 22 acresc.ia.'o dê três parágrafos. 23,1. Art. 30. Integramo o Ccnselho Na- da CO.JIS!ttllzça~ da orgamzaçâlt}.·.·:C.. 
_-::::'_:_,)·!em de Si V e VI, e 30 da Lei n9 5.227 de 18 de Clonal da Borracha: - , Mundtal de Saude, adotadas a 2à(.:.t~ 
·-- .. .,.-- · janeiro de 1967, que dispõe sÔbre a po-. Cf) .o Ministro da. I?dústria e do Co-· de .. maw d~ 1967, n~ XX Asse~ 
(~}-f·-~.o SR. PilESIDENTE: lítiea econõm!ca da bm'racha, regura.:mercJO, que o pres:;dtr~: . . I blew Mundlal de Sauàe. _ 
~~1Pedro Ludoticol - Tem a pa1~vra 1 su. a execuc:fn, e dá outras providên- b) ';Im representante do 1\~'flmstro do o congresso Nacional d:creta: . :- -. 
·74f;J;; ncbre Senador Mário Mania~ / :cia3, mo-dificada pelo Decreto~L~í nc- Plan.:-Jamento e Co:-r.:lena~a-a Ge-ral; Azt. Iq São aprovadas as emendas. "--
,. __ :tp!lur.a) 164, de 13 de fevereiro de 1967, pas- C) um rep1:esentante do BancJ Cen-; aos arts. 24 e 25 da Constituição ~~-~~ · 
;.-:.s-~.- sam a vig:orar com a seguinte reda- ~rat do Brasil; organizar'ÜO Mundial de Saüde, ad~.:c: .. _, 
-~(J:;;.;,-p R. ::\lAIUO l-1.'\RTI:SS: ~ão: d) u~ representante do Banco d~ tadas na·xx Assemblé~a Mundial c\6, .~? 

:,;_--~~-E!::nhor Presidente, desisto da pa · "Art. 14. As bormchas vegelals na- Amazõma S. A.; Saúde a 23 de maio de 1D67 ·;;_::- ·. ~ 
·:tar.a. ê:ona:s ou de pruc.:odêncja estrangeira e) u~ represmtante do Ministério Art.' 2'1 },;ste De-creto Lqislati\'0'._ --~ 

adQuiridas pela SuperintPndênc!a da do Interwr; entra em vi.,.:;:~r na data d~ sua pu;.;;.-· 
.·~,- ... , .. O SR. PRESIDENTE: 3crr~.cb::t dt.:mnam-se a: j) u.m representante do Min!stórlo blicação. "' ;;},,5;?:: 
~~~:·.,._cf,Pedro Lwl.o~ico) -Tem a Pr?J:n•ra a) forma _.J.o-.du Estoque de Re:;2rvas da Agncultura; j Art. 3? R~vogam-se as disp.:::siçõ»' __:._;-, 
,~:: ·'~nob!'e S:;-nador Attílio F0ntana je borrachas vegetais, previsto no ar- g) um representante do Estado- em c::ntl:ír:o. - ':..) ... 
-~:. usa) t~go 15 des~.a L?i, nas condiçõçs, quan- -Maior das Fôrças Armadas. I ,., ·c " . ~., .. 1:'--
i'-:\~'S. Ex!!- nãn está presente. trdades e ~lP<ls determinados pelo con- § 19. o Presidente terá, a!ém do O SR. PhE;:jiDENTE. r 
~~·- ·Tem a palavra o nobre Senaior Au· lh N 1 d B h :x..;-wu= ;e o aciona a orrac a; ;..eu voto pessca.l, u v-c:o de desem- (Pedro Ludot·icO) - Item 3. ...'~, 
:~~o Viann~ .. <Pmu;a) i. b) v-enda, no Pais e no -rxterior. me- pate. 

1 
n 1scmsâo, em tumo un.c:>, d~ "'':~ 

;,~~--"'-ff,· Ex:~ não está presente. , mnte '·preços e normas igualm_ente es- § 2~. Smdo 0 seu Pres1·ctent' 0 M· 1- ', Pro]'eto de Resolução n" 42, d.•:: .. .J.r%.. 
"~:.~"".+em a palavra-o ~obre Sen::~.do-r Al· · b Ie ·d 1 c lh N - iE--; ... .vé.ro Catão. <Pausa' .a e c. os pe o ons.e o ac:onal da nit:tro da Indüstria ·e do Comérci<l;nos· 1968, de autoria da Comissão D•~.f---'-~· 

·· ., E, • t• t So-rra:?ha. . . . . têrmos dêste artigo, consideram-se dei ret:Jrl'l., q"Je concede a:J:sentadth:-_;_:,,_; 
:;:,.··f~. X· nao es a presen e. _Paragrafo umco. A Supenntenden- sua responsabilidade para o.s efeitos rn ~~ Uracy de Oliveira, Auxn;a,r·~ ,;.:: 
-;-~'Sem a palavra o nobre Senõ?.d·)r Jo· "'"a da Borra. 1 t b 1 e a ' rta ~--~"".:iãPhat Marinho. ·(Pausa) .... " C1a ~s ~ e _e<:_ r o sistc- do artigo 177, item I, a.linea b, da de Portaria, PL-9, do Quadro ~~?:~ 
~- - m ... de ven?a ~ dJstnbmçoes das b:>r- Constituiçã>O Federal, as deliberae0'es Secr2taria rlo Senado Fedel'al. ·_-r.'-'_::. 
·.i:.\~. Ex~ não está presente. -acl as n"cron 1 t d " -~1(~-.o SH:. PJ?ESI1Ht\•TE: 1 ~"" • ~15 • ou rnpor a as. do Conselho Nacional da Borracha. Em discu~sâo o projeto: (Pausa~-:-!~ 

~f Pedro Lttdot:1CQ) - Nõo h1 1 Art. lo. E criad-o um Est<Jque de § 39, As decisões do Conselho Na- Nenhum Sr. Senador dese)·an~·: .. --< .. ~' 
. ma s Res~rva, cons".:ituido ~~ borrachas ve- cional da Borrã.cha obrigam também 

· dores in-;critos. (Pausa) 1etr lS b~ut.~s. e ~eneflcra<la~, naci'Onais os órgãos federais. inclusive autarquias usar da palavra, declaro cncçrrada Jt~::::i 
. <.:.-Passa-se a JU de p~·oc:;:denc:~ estran.g~Ema., de pro- :! S<Jci.edades d-e eConomia mista. no dü:cm:são. ~;·-"· -._{ 

-\;.· ·" ORDE~l DO DIA g?~e~~~: ?o~.n~~~~~: ~~~~aa~\ee r:ec~t~W: qu1rf~ {c~fer~sâ il~~:;r~~~~e~e~~a. b~;;~·~ ~~ sve~;~6~~; Senadores ~u~ 0 apr~.r" " 
\,. -~~-·~temDi1s~ussão, em turno sup1emen· ')illa nesta LeJ. ~ lclias e látices ''egetais e quimicos qu·e vam, queiram pernlallecer smtado$f:r~--: 

t.ar, do Substitutivo do Senado fi.O § 19. O E~tcque ~e Reser':'a de que tenham Si!J-1ilares nacionais se!ão fei- (Pausa.) ~---F ;:_. 
Prçj.eto de Lei da Câmara n"' 47, trata êste artigo ter a como lunite mi- ta.') pelos mteressados c.om a mterve- Aprovado. <-\~ 
de 1968 (n? l.OSO~B-68, na Casa. nimi. um volume de borachn.s verretais niência da Superintendência da Bn:r- Vai à Com:ssão Diretora para He ... :-~:-

.de orh~em), que modifica d\sposi- :-~acionais ou de procedência estral1g~i- racha, que ~obrará a Taxa de Orga::. dação Final..,.-
tivos da Lei nQ 5.227, de 18 tle j3.· ,_.a equivalente a 4 (quatro) mes-es de nização e Regulamentação do Merca- ~ 0 seo-"uinte 0 projeto apro- · 

" .. '::;!·-· neiro de 1967, que dispõe sôbre a consumo, para cujo cálculo se tomará do da Borracha iTORMB), atribum- vado:-
politica da borracha, regula sua come base a média verificada durante do-lhe um \'r!J.or que assegure o nhre-
exe-cuçâ>O, e dá outras providê:1cias os 12 (doze) meses imediatamente a.n- lamento dos preços previstos no ~ 19 PROJETO DE RESOLUÇAO N° 42, 
tendo Parecer, sob no 464, d~ 1!168, teriores. do artigo 22 da Lei n9 5.227, de 18 rle _ DE 196S, ~-. _ . ., 

:.~-<' da Comissão d.; Redação. oferecen- .............. · ......... , ............ • .. janeiro de 1967, ~onforme a redação Aposenta Uracy àe Oltveira. Auxifi~.?r~ 
do a redação d~ vencido (SuO~ti- .................................... mandada adotar por esta Lei. . etc portaria, PL-9, do QUadro ~-"·: 
tutivo aprovado na. sessão de 28 do · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. ·............ Art. 39,' Os resultados dec·orre"ntes Quadro da Secretaria do SenaciQ · ', 

· ·,_-_ corrente). Art. 22. Verificado pelo Conselno dú nivelamento dos preços previsto · -~ 
;~;__';_Em discussão o . Substitutivo, em :iacional da Borracha a nec~ssida..de ne!')ta Lei constituirão receita do Fun- Federal. ~:-:~\~ 
'./tUrno suplementar. <Pausa) do consumo anual de ~borrachas, e do Especial, referido no artigo 1 40 da O Sena::!a Federal resolve: ,... 
__ :~~_-;$1ão havendo quem neça a p:tlavra. ~~.l~ulad~ o suprimento dessas ma- Lei n? 5.227. de 18 de- janeiro de 1967, 1 ."' úni· 1!: a osentado d~~ .~, 
.~claro encerrada a discussão. .enas-prtma.s que pode ser atendido e sua aplicação obed.eéerá normas ex~ ctrJ1

"'
0 m ~o. artigos P100 iteffi rg~,- / 

~ Substitutivo é da_ do como d-efini- ~la produção de origem nacional, pedidas p-el9 Conselho Nacional daj a r 0 co os , , 17•7 § 1 o d : '7-" 
mente aprovado. Independente de je acôrdo com as exig-ências tÊ'cni- Borracha. que dará prioridade aos pia- lOl, tt;m !-· letra a • ~ • . ' I! ...... __ 

·~~a votaçã-o, nos têrmos do artigo .. ::as industriais e as possibilidades de nos de heveicultura, nas áreas de fron-~Ccnsti.uJç~?cr d~45Bft:~ nfo~b~f:d:- ... ~; 
... _·~-A § 5? do Regimento Interno. ~xportação, o suprimento de borra- "eira, na Amazônia Ocidental. ~~~ osR~~~iuos~ n9 6 d" u;60 e p~, ~ 
~- -~_._-~ matéria voltará .à Câmara dos ~tas veget-ais e sintéticas importa- Art. 411 • Os pedidos de reajuste de ' a . çao ' ~ ' ·.,. 

i
- putados. P. ara acompanhar sua tra- das será regulado pela Supenn~.Rn- nrecos doo:: artigos de boi;.l.'acha não! r~grafo umca do art. 1 da R:::sci!J• -...' 

tação ilaouela Ca"a do Con'2;resso, iência da Borracha mediante con- serã.o con~:deradüs pelos órgãos com~. çao no 16d d~ 1963• co:n· 0~ prxve~~os .,. 
signo o Senhor Senac'l_or Bezerra :iicões, quantidade e preços fixados ryetente<::'s2 não comnrovada a imnoo;-'correspon ,en es ao ca,go e f~xi;~ 

::*tto, re~ntor na Cotnissão d~ JU'S· 1elo Conselhq, Nacicnal da Bo:racha sibilidade de absorção nos custos dolde. ~ortar.a, PL-B, e a grat\ca ao.. 
:·;:f!Ça e justiça. § 111. Nos cac:os das borrachas e Já- aumento, porventur:;_ decorrente ctJ 1 adlciO~P.l a que faz ju~, ? Auxrmr de 

.ices vegetais e culmiccs q. ue tenham Jreço da. matériapp. rima, em vitrude doi Portar.a, Uracy de Ollvelra. 
E' a seguinte a substitutivo apro- ~1imlares 01l sucedàne-cs naciona:s, o disposto nesta Lei. O SR. PRESIDENTE: 

':lldo: Conselho Nacional da Borracha de- Art. 5?. Revogadas as disposiçõ-es . 
PARECER terminará, para os produtos irnmrta- 2m contrár!o, a pr8smte Lei entrará <Pedro LudavJco) - It~m 4

= 

D CN9 ~6~. D~ 1~6~ ã dos, preços, equivalentes aos_ fixados i em vigor na data da sui~ pub!icar;âo./ n:scusSão, em turno único, do 
.1'.ftettaçãoa.do :~~~i~~. p~ra etu~~oo supZe- l)arla os onund-os d?- produçao nac~o- ...................................... 'I R:~uerimento nQ 934, d<! 1967, de - < 

!la . . . . .. . . .. . . . .. .. .. .. . . .. . .. .. .. .. .... h~ -.~la do Sr Senador Vasco."l-
1.: mentar! do Subs~itutivo do Senad•J . § 2'\ O ni:z:amento do? pre~;; prê- 0 SR. PRESIDENTE: I lc.:> Tôr .. 'es, sÕllcitando tmnscrt;,; 

.,,, _;;~ao ProJeto de Let da Câmara n? 47, \'ls~o no parag-rafo antenor sera au- ç:ío nos Anais ... do Senado Federal, _ 
~~~,_-_de 1968 (n'? 1.080-B~68, na Casa de tonzado Jielo Conselho Nacional da (Pedro Ludovico) Item 2: do editorial de "O Glob:>", sob o-:,~ .. -~ 
~-:~: -~rlgem), Bo-rracha, de urna só vez, até Qutubro Dlscussão, em turno único, do titulo: "::;-;r o tnterêsse do Bta.'3il"._·;~~:;-,c;. 
~~-~;~ta.OOr: Senhor Lobão da Sflvei:a. de 1968. ou de f~rma parcelada. ~este Ptojeto de Decreto Legislativo publicado em 23-10-67, tendo p~-1~ . .-
~:~~ c~missâo apresenta: a redação do caso, 10% da diferença .serão cobra- . nll 23, de. 1963.--~ _originário· da.-Câ.- rec:r çontrárlo. sob n9 44.3, ~"-~ 
;-;.-''-""':- '.-.li~. --~ . ·.-t,." ·---(...:~: - ~-..:.:;., ... -, ' 

"c 
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' 1968, da Comls:ã~ de Con'i:!lui- }}::~-f~r:-:.o r'l ;;1r.v:rr:~:1~0 D::moc!'âti:o· N'"'Ye~ .. :~"r.c:a fr.-:.:-, -~~1. dz tcà"3 o~ I nchrez.a, cm·2cteris~.ica. dos h::>mens de 
tão e Juatiça, Br.:'>1lePo. ) ·-~ :1.,;, h'- \~2<'.'> f"~qu:c~ca;~ que p:;~~ê~-. bem. 

Etn discusJão o ReqJ.E!'immto, _.,'á.) U:1:r~~. p~r c.:;::! c~~-c:?.n.:t.tnc:a,. rrm.:-ú:;. P~!rtido; <h2t-c3 _e tliai-~za-1 Sr. Prcs~aenfe, m elaboração _ e:a. 
(Pausa.) n:vor)·~;· .. r,~~ (!~J c:·.i . .::> m~~e:·n!is d'Ji ::r~s. e; t··::.:-,'.·t·r:.~~I!:.", e v.v:ma.:; ;;·m Ca:-ra Com:litu:lonal de 1967 dveql~ 

·Nenhum Sr. S:mador d:sejand.o mar I :p,:r~l;lv f'-~·•::rs.i'.'iO, ou s:::a. d:t ARE1'1.\.12_"!!b'-n~e tac fl'illé' .• ~:J q'.!~ fata-s d·~>- 1 nés do MDB, C·álo.;2-s conz.:<Jn.c5 çfmi' 
tla palavra, d<:1;laro enc~nada a dis- i'.I:-:., b:. ?.e:ión~:o. a. c1·~se ccol'-1 .-1 r..~~:-·ez.J. 110~ :n .. ,l:<.:;.::c:tam, .t11:';. o Lider do covêrno e a certa. alt\l,fa 

'"' .·_--
tu'l'são. :da f'.J Al'..!:..~~-'1. <'~nJc.o'.l p:t.~n·i:lm.:nJ C(,:n·,:;tPt e _me le:·;.::m, n2.:ote ins~-:tn- formulo.mos ..::e:·ca. de <iezoitt) reivln~-
. Em votação o parecer ãa Comis- r~ Jnf:.-J tJini:c. n~ L1.:::~u>,.õ::J republ!- te a f,·,m;J,_rr n=~~:> n::> :::m~i':lo de dieações, consiêexando-as as mais lm- · 

•.ão, contrário ao Proj'éto. ctna::, na '-'1-:?.~·n·:ia êe uma con.:;~i~ai- que :c.1t_:L.u 1'e,.::; LLtB-n:e, a !o:- po.1antes Pt\ra o atendimm~o .l2-S an~-

• 

Os Senh6res Bena-da±es Que o ap1·o- Çio -tit:c, mr·. mo n3CJ cxpr:'mindo 0 :-::111~: l·J~~-1 <~ no s::~J::-:J:J de que con- s.eios àemocrhticos d!t Nação. E s-. 
:tam, queiram permanecer sentados. idrat .• ,c~m-~·::.. .... co .c.o poro, é uma t~:~·.:t ~n1 _açao, t~!l~lnu; n?,_~-r:~';;âO Co Exa.. dia 2 rwile, procurou cc·mEaui:r. 
iPausa.) CDns~ • .t~r;:~.o.rc:;~li:lc..ora. dos d!reitos ~ so..t r...;t.ao, o e:n:ne~te- b1 a~Jleiro,_ o o atend;mc-mc Ce tôdas. _. · 

Está apro-rado. das_ r.t~v~dr:.c~ do Est:t:lo para C'Om emmt-nt<: ~Lucho S2n:J. .... cr Da.n1e1 Kl'le-1 Mais tr.~·c.e, numa última reunião. 
O Requerimento será arquivado: os :;ndn•Hl:{)s e dê3~es para Cfu'll. 0 ger. . · . comunicou-nc!'. s. Exa. que 11ão era 
0 sn. PRESXDENTE: E:Stlldo, rmbvta nã:J afc~a as institui~ •.J. St EuJ tco fli!:::~:lJ - Perm. 1

-·3.-- possivel o t.t-endiment-o in~egral. 
(P ct Luà . ) s·b ço;.;~ da eq~t'·b:.ca - Deus p:rmita/ me \'. Exa. unt a!'aUe? 1 De deí':mto re-iviJ:ld:-caçües quatioc-'~.-

e ro OV!CO - 0 re a. m~.sa, que ~im H'_ja merece, d::! nessa par- O ER. AREGEMIRO DE F'IGUEI- nãO haviam Sido atendida~. E,----a·--Requerimento que vai ser lido pelo t d R [ l$r 10 Secretár' ?, o' e m~r.ha parte, pois falo em, I!. DO - Com touo p_.:aze~·. ~ maioria dcs meus com:pe.nheiros _pa -. 
• · ~o. ":~ráfu puramente pe~~oaJ, uma a ti- ü Sr.. E?.trico Rezende - Quero I Câmara tios D~putados, ~um an"io~~ _._, 

g liào e aprovado o seguinte: LG.e qu~ me p.arecz. consentânea. com n,;rad'.'Cec - e o faço em n-ome da na.tur!'l.l, um desejo natural de -ver- ·­
R · o 645 d 1 6 a ra'2.ào, cc·m os 'tnterêsse-s de sobre- _bancada do Govê4nJ - aJ l'DJ.e~·~nl!_a·:; re3tam·aci.a, in~egralment.e, a d-eniD-
1 equenmento n · ' e 9 8 Viv~~cia: d(.s ParHdo3 políticos e com abQnaclo:::as e P!ogio.sas, que v. Ex.a. Cl~acla brasi-lei:a, tomou a e.tit.nde 'i& 
Nos têrmos dos arts. 211, letra p, e os :aea:s Cr:'ffiOC"!'tHicos do DOVo bra- !2~ a vi:Y.. pública e à atuação par- nao comparecer de não votar, em de-

3·J5, do· Rr.gim.ento Interno, requeíro s11C!m. 'ramer.üu· rio eminEnte Senador Da- tf>rminada fn:::e da elaboração cons.;. 
<nspensa. de publicação, para imedia~ St. t='N~~identr, é notório, já, Do ll.it 1 Krle:g·C!'. E quero tambétn colo- ti';ucional de 1967. 

-.ta discutsão e votação, da. redação fi~ Crtg-r~~ Naconal, e se vai tornando car e;J:l de!itaquc o testemunho oe v. E~táva.mcs, assim, venc:d<ls nl)3 
tml do Projeto de Resolução nQ j2, 'de J;UblJC:&, o a.t{' do presidente da Ali- Exa. no senticlo de que aquêle nosso diilDgoo. e.'iitabe1ecid-os .Estávamos,. 
lg68, que concede a aposentadoria a r..t.ça I-<,Cnmadcra. Nacional e.fastan- nvtrc COlfga teve, em têrmos de ges- a.s;;im, em ·vias de perder aquelas qua_ 
Uracy de Oliveira, Auxiliar de Por~ d~)~se dr.. direção do seu Partido em t,(, a,,si~ r encial, condu tu exernptar e t.orze reivin-u:cações, das dezo:to gue 
t$-ria, PL-9, "do Quadro da secretaria vntude dos arontec·mentos ontEm ve- gef'err.;s3. naquêle P2!'í.Dd0, neces.sària_ "?leiteavamcl::, E S. Exa. o E\enattor 
.$ Senado Federal. ~Jf1caJr.s no C-ongresso. O eminente 1ueme: áspao. ocorrido após. o mo- Dn.niel Krieger, inteiramente descCf.tll-

,.Sala das Sessões, em 30 de maio Svna.:lor Daniel Krieger, ao que me v 111ent., r!v1cO·J:opula.r~militar de I promis.sa<lo puante nós, com a ruptu-
~ 1968. - Gu·ldo Momtin, !:-,formam, com seguranca, teria re- ab:-11 G~ 11:64. Sem querer enfocar a ra de entendimento, de diálo~~o que 

0 SR. PRESIDEN'H:: nunclr.c!.o à wa posição de li-der e de co;Iduta de e. Exa. n::. que diz .~.·es~ 1·esultar~ da atitude que ll_ÓS haVia-­
chefe, ou seja, de presi-dente do gran_ peiw a .rn.a perauasâD em favOr de mos tonutdo, sobretudo, e princ:._pa-1· 

(Pedro LudoviGo) - Em conseqüên- d ... P<:.Jtidos c:ue acompanha o Govêr- manúutos p.arlamentare.s qu,er0 ,ss.li- ment.e os e!En:ento3 do M.D.l3. da. 
Qja. da. aprovação do requerimento, n--.. cn:u-~· um ponto através' do quAl se Câmara do.:; Deputado.:;. Rompidos os 
nassa-se .à itnediata. aprecíação da A ação po!it:ca dêsse homem, se- co~1st<.ta a re,evânc:a do melhor ser~. entE.ndimentos, nada mais p::díalhos 
ftedação F\nal a que o mesmo .se re- I?ho-r Pn:~!delJte, produz. ootabelece, vlço ~úblico presta-do a este país, pel-J Espt•rar, a não ser a votação da ca.r .. 
fére. ae p•rto mo.C:o, mna. vinculação de EIPuaoJr Dame: Krieger, durante o ta nos têrmos em que ela. havia. sidO 

O Sr. 19 Secretãrlo vat proc:;der à C!trater af-etit·o ou democrático _ é prcc(;SSO revo.iuc1onário: foi a elabo-! env~a.du p.ara o Congresso. 
---18itura da. Reda~ão- Final. o ~onto pri!l.Cip::.J a que me quero 1·e- ravão corutit.ut:lonal de 1966~1967. :m E, numa. noite, recor-do-me bron,.. 

'i: lida a seguinte fe1'1r - na v1da desta Casa. fa~A: dos nosrus d1.as Obviamente, e o.:;: quando enc .. mt-ravam-se. no Congres .. 
. Acomp2nhe1 e eclosão revoJuclaná- ana!s do Ctmgrasso o r.;.gistram. Fa- so,.11nimeors SenadOl'e.s do meu parti-

Parecer· nç 470, de 1968 ru~_ de 1954 e as-sltt a s. Exa., a des~ ça. -~e um tor.rronto entre o texto cto 'do a:proxlLtloJ;.-.st- o Presidente da 
Redação tmal do Projeto de Resolu- P'::ü.o de PLrtencer ao Partido que ProjC'tO de con.~t1tuição -remetido a ARE~T A e nos d~sse: "Não tenho m_ats 

acnmp<.nC&ra e que a.po!ava a revo~ e::.t .. cua e o Jesultado nqui obtido compromisso com os senhores, rtâo '­
ção 119 42·- ae 1968• que aposenta l'lvão, ME-lsti a S .. Exa. dinamizar~ e -çeri.f.icar;;;mos que se deu Ulll passo tenho ma!.'i o dever de atender as 
Uracy de Olivaita, Au:;ciliar de Por- se. €õ.:1. at~t·:.de.s contínúas e ininter- dE·Cl::.:vo em ravor da re:!tauraçã-o dal q11atore 1c·vir~dicações que pleitea...­
taria, PL-9, do Quadro da Secre~ rupta!), na.) ]::-ara defender zômente plen1 utle do l'f!glme democrát:co. EI va-m". 
taria do Senado Federal, d · e 1 ~ · · - t d b · u.s i- ":l~S c-o-1 T:-'Vn U7<.oO v1tor1osa, mas essa tatel.l s.e d.eveu, pr~nclpalmente, A nasa }'0-SJÇ'f>, ·en en a-se àm, 

- A Comissão Diretora apresenta a para d~!ender cn_m;nnhe-!ros meus do à- J.-€:~·tmãcia, ao contato permanente, de não colahúrar nem pleitear mM! 
r~dação final do Projeto dê Res..>lu- !:.l?-rt!do con1·rá.rio à re'Voluçã-o, qué tt- a G.J·t1ct,_!sção convincente e sobretudo, nada, era d~ ruptura de entendlmen­
çlo n9 42, de 1968, nos seguintes têr- nrta.:i os s·~us mandato~J. ex!X):rtos à a 'Lor!nrH;ão ctemxrática e liberal do to, de diálOgo Su9-penso. Mas, enquan ... 
utos: <:."3S.'i'ação e .!=eus din:·ftos polfticOS em • .ne.:-n~e SenadOr Daniel Krleger. to êle fazia a aflnhação de que 08 

RESOLUÇAO N9 .... , DE 1968 nmeaç::odo.s de cuspens:lo. J Aquêre e-ph:ód!o de asslstênc!.a a co~ comprom·s~::os não mai3 existiam en .. 
o senado Fecleral resolve: Se1 qut, dia e noi~e. êsse grande lecias fit•.;! porventura tivessem estado t~e- os J?eres do Govêrno e da. OJ)o-
Artigo único. 1!:' aposentado,. de 1!der dC' B"nsdo F.:ders1 - no mo- n-:t aJ'{a. de m1l'!l e da per.e:pecti~a. ~re siça:o, w.:iiantava estas palavras: "Mes_ 

léõrdo com os artigos 100, item III, !nt>-ntc.., uma dr.s grandes figuras que npcr.â::rr.e-nto revolucionário pode-se rr..o sem cr•mpromisso. cossidern.rei tus 
101, itern r, letra "a" e 177. § 19---;da H).&p:~ttn, rr.a1or Ci}llfiança à demo- perder. alé mesmo no czquecimento quat-orzes reiWndica.ções do Movi .. 
constituição do Brasil, GOmbuiado crncia brosileira - ininterruptamen- e l'il 1~o~lta õo-s temp::·s. Mas a cans- menta DP-mororâtfco Brasilei.ro, e­
•om os attigoa 345, item IV e 319, t,e,, duia. e1.T, at•.Jou no s~tido de pou_ Utu.iç:'ío de 1967, quase tôda Obra do transformã~i&s~ei em emendas minhas 
J. 49 da Resolução n9- 6, de 19_60. e pnr ru C0irel~:gionário.s das injustiças t.raiJ.;lho e- da ihspiração do eminente e piEltel;U'ei a sua aprovação no Con­
p$.rágrafo único do art. 19 da R.eso- d:l.."' . v~olênriss praticadas pelo pcderl S~nador !.'ante I Krieg-er, é um do~ gresso N.acional'". 
ll.lção nQ 16, de 1963, co mo,s proven- r-&lFo.~ucionár!os. ~an~ento que ficará, que vencerá o E' o têz, se Presidente. Tem ta­
t<}s corresponder~tes ao CFtrgo -de Au- Sab3 o SenY~o que do:.s ou três d.os perpa~~~r -d03 tempos e será sempre

1 
zão o meu ~:.mlnente amigo, Senador 

-KUiar de Portaria, PL-8 -t a gro.l-iifi- nesso!5 colf':_ras estavam inscritos na mo'"'vo e malR do que motivo, orgu~ 1 Eurico Rt.ZE:"llC€, f'm afirmar que mui. 
etção adicional a que faz jus, 0 Au- lü ta negrlJ, t~pre!!lentad'l pelo.:J mUi- lho dJ. Com:ciência democrática do· tos dos textos evidentemente <lemo-.~ 
tdliar de Portaria, uracy dã Oliveira. tares ~c Pre:>lchmte da Rel>úbHctt. pol o brasilelrc. c:áticos, c.orrespondendo aos anselos 

: Sala da. Comissão Diretora, em 30 N-~QU'!!a fase de agitação, de ebul1- O SR. AROEMIRO FIGUEIREDO do p::>vo e à.; nossas aspiraçõe.1 llbe­
d~ maio 1.1e 1963. _ Gflberto Mart- ~l'!o, a:J:Wdo não func1on.·IVam 9 ra- - A.gra1eço o aparte com que V. Exa. rais. ol!ão de autoria dêste gra.nde bra­
nho _ Rui Palmeira _ Dinarte Ma- ~5-c- ~ o b?in·-f.enso, a atuaQão dêsse I vem melhorar os meus argumentos, sileiro, o t>m:nente President-e do 
1(;1: _ Vasconcellos T6rres _ Guido htllllem foi tão nobre genercsa e p.a- pr~"cl.:3ndr a atuaçã-o do em?nente li- Pa.rtido que combatemos . 

. Jtondln _ .Rau! Giuberttf. · triótlGa c;,tH". a despeito de tudo em dei-, cio grande brasileiro, que é o ll: !)ara êrte horuem, que inspirou 
ront.-ário, t'!le conseguiu, na; verdade, I Se.'1adc!' Dq,me! Krieger. ct>nfiança. r.ão ~;:6 aos seus correligio. -

O SR. PRESlCE~;TE: ~f'-..msnt:c~.:n•m os mandatos de Sena- N'ío direi, como acabou de declarar nário.s como a todos nós tão gl'ande 
(Pedro Lua:ovico) _ Em discussão O(l!'es companheiros meus. já conde-~ o cr..inente Vice-Líder do Govêmo, á a. sua figura, tão nobre tem sido a 

a Redaçã.o Final.' (Pausa.) nados _pelo PociPr Rev-olucion-írio. nés:.a. Cm:t, que foi uma atitude ge· sua atuação nesta casa, sempre no 
"se nenhum dcs srs~ senadores de- O ~~-fdrço iin~nso de S. Exa., no m.e.:osa, mfls, sob certo aspecto, eu sentido de transformar o Senado Fe-

,·.s~Jando discuti-1a
1 

declaro encerrada V3l'ticular e n1quela. fase histórica, I su!ntitu:rir. fJ ·quelificatívo <~generoso" dera-I numa. cnsa d.e re!:peito, dig·ni• 
a, discussão. cr1b.07eu a todos nós. , pat'n dizer que foi uma at-uação de dede e, sotretudo, de eqüllíbrio, que 

Em votação. O r~conh~L;mpnto dêsse passadO jU3tlça. eu, adversário de 8, Exa.., fiel ao meu 
···os senhores senadores que a apro- recente. de~!':!!.- atuaeão nobilitante e Pornuanto, os colegas que, àquêle partido, animo-me, neste instante, a 

_ ,~--: "<•mau'saq.tlteiram c-cnserv~r~se sentados. df':rncc.1'átic:-. qntl.se de caráter singu-1 tem11o, se encontravam na lista ne.. formular un a pêlo de J)úblico, ouvi• 
_____ .p lo r. roc.rQt~e poucos homens teriam gra para cassaçã.o do mandatos (' St1!3- do ~or v, Exa .. e por ambos os pai' ... 

Apro-rada. de~a!':~'Jm~o da wa atuaç-ão~ leva-me, I pc.1s-ii~ de direitos poHUC!ls são, n~t. tidos, lim a pêlo de caráter pessoal, 
~O projeto vai à promulgação. Sr._ P:es-lante, em men nome pe$s0al, verd~de, h•.:.mens reconhooidamente pedinQ.o que-, para segurança do seu 

.. ~-rn envolver. conseqüent-eménte, oi de bEm e que não mereclnm, de fot- partido e p.!:lra maJol' tranqüJühde 
O SR. PltESIJ::E.S'f-: I'i'n<oatnento do meu Partido, a ft>r- ma alg~una, SE-l'f'lll f!.fas1ados da vida do meu partido, permaneça na 90~ 
(Peãro [.udol;ico) - Esgotda. a mã_ rsJi;ilar nm cpé:o no sentido da. p;ró- pllhEca por fôrça da atuação revo- sição de Pnsidenfe da ARENA, corno-

Uria constante da Ordem do Dia. pr1a cqurança e da atmu;ão serena luc:;on~.ria. um ele..'"D.rni·o de confian~a par~ a. De.... 
o SR. ARGEl\IntO DE FIGUEI- -do Par~ic __ adversário e para que nós, 1

1 

].<!us quero, Sr. Pr-e:::.tdente, comple-

1 

mocracia.. J.'aru. a \'ida nacional, para. 
REDO: d!l opr·dr-r.oJ, trnhamos um homem ta r com mais algUns detalhes a atu!l- ordem públ:cr. o para a vida dE..S ins· 
Sr. Fre~i.C:.ente, peço a palavra. dcs.::a e_;_t:lc.de cst-abtlf>cend-o o diálo- cão do eminente L!~er do 00vªrno e títuirões demccrátic-as. 

~o entre os (hi.~ P:lrPr'I03 oue se C'om~ Pte.'!clente da ARE"'A naquela fasel o Sr. José Ouz.omarcl - V. Ex;a. 
e SR. PRES.rn-ENTE: b·ltem: C!E'."ist.~ 8'J'l Excelên-cia d~ssa 

1 

do C'1nbo1'açiio da comtltuição da Re- permite um aparte'! 
, tPcr~ro Ludotico) - T'<'m a pa1avm atitud r"P. conY.ntJl ,..,.:'"1-rl.indo o e!'an- púl--.lica. o SR. ARGEMIRO DE FIOU~· 

V,. ~a.. - dr P~rtJdo que comoa.t~m-os. Dil· t,' para esclRrt:clmcnto do Sena.-. REDO- D<.trel o aparte ao nobre Ge• 
,,. 0 SR. A.RGE,.tntO DE FIGUEI- ftstc apêlo. Sr. Presidente, não tem do e a esta altura dos debates .sôbrell na..ior Nogt:e!r:t da aama.. qt:e me. 

ftDO: e. penas o cart:.~r de afetividade de f_ a. pxr~:::nte criEe parlamentar, que o havia ped~do, para depois atend-er a 
11tn cum}Jn:1}1P:"o, pois aqui no S':'na-

1 
frto a q\1 ~ nlndht o em'nelüe vice- V. Exa. , 

·':-(e N'.Vi~ do orador) -Senhor de:-. n ... s cc:a,lder(!.mos quase que uma.- Lfd('r -Çlo Cov€rno tem uma. significa.-: O Sr. Nogueira da Gama- As:so-­
_..,~611iiblt., ~- ~ v. Eu.. que só fttmílis. Entre1aç~<iOJ por essa 1 ção nntito ma-iar num a!erimento de cto .. mlt !nteiralmente ao &pêlo 11ue r-:_ 

, 

- _, 

~~~l-~~-: 

' 



.~~ ·.~.,S~e~xt~a~-f~e~ir_,a,.,.,3~1~==~~-===,D~IA~R~I~O-D~O_,C~O...,N=G...,R7E~S-S~O...,N...,A...,C...,l...,O,N,A.,L,.,,;(.,S...,ec;:_·ã~o=II,;,.)~..,....=..,....=..--M.,.a;..io:,....d_e_1_9_6~8~~18-U-·7,.,. 
rlt~~-t,-ltka., ne.o;te momento, está dirigindol O SR. ARGE:VlffiO DE FIGUEI-1 zend - é meu pensamento sincero[ d·J vida. pnra· o bem e pela grandét.a:c 
~-~-=--<---_aO nobre Senador Daniel Krieger.\ REDO - a~·v.to ao aparte com que\- que é, um hOmem de bem, um <ic- Bra.Ul. . --:·~~ 

..:;;·. 

..... 

para quJ dt.slsta de abandonar a ll-1 V. Exa. me <Lstingue, que incontes~ homem da maior boa-vontade, que; O Sr. Eurico Re~ende - Pareci! -
derança do Govêrno. nesta Casa, e a! tàvelme11W, pe~a autoridade moral que [ tem, pe::.soalmente, o desejo de acer- i trre- V E.xs.. ia conceder-me um 

.-presidência da. ARENA. V. Exa. dl.S-·1 tem v. EX·J.., pela natureza de suaJ tar. :!!-.fus a sua assessoria leva-o a, np<~rte. 
tre, cem nuit.& propriedade e justiça,: v!da públit:a., pela dignidade e nobre-i enviar ao Congresso da. República\ O SR. AI-:GEMffiO DE FIGUEJ .. 
-que o Senador Daniel Kl'ieger, dirl~, za de suas adtudes, de todcs nós p:-ojetos ôe lftl, mem,"r,ens referentes. REDO - V. Exa. tem mais de um~ 
gl.ndo o Partido do Govêrno e a sua conhecida, w·m reforçar o a pêlo que a assuntos não pert~nentes, não espa. I po1·que. me ~ir. .• to honrado com as suas 
li<ierança no Senado Federal constitui; ora formv;o, na melhor das inten- cíficos de uih militar, que têm dado intervençõe-::;. __ -
tnto.r cte se:gurança para as institui~· ções. êsse re-sultam> de~astroso, de desagre~ () 5r . .t:u•u.•ú ReZJ.mde - V. Exa. 
_côes demotráticas dêste Pais. No en-1 o Sr. José Uuiomard- Pennita v. ga.ção de t'.ntendimentos, de pertur- faz rei. erénc!a à falta de assesso-r. ia. 
cerramento de nossa :sessão extraor- E:ta.. um t>P• rte? bação no processo democrático. ou então à J.ssessoria deficitária. Isso 
dinárh dêste ano, tive e~ejo de. d!- i O SR. AHGEMIRO DE FIGUEI- Veja v. E:x.:.1 • c 3 dois últimos j)ro- tem sido tun estilc;> de elegância qu7 
_zer, na saudaçtio que fiZ ao Lider \ Rl!:DO - co~1~ t~o prazer. jet.os qu~ aqui chega>;.P.tn. o primeiro hom·ados op~siciorn.stas, entre os qUalS 
qo Senado Federal, que a RevOlução, O Sr. Jost' Gmomard - Sen-ador 1 referente à faixa de .se.,.urança na~ se destaca v. Exa., tê."'l usndo para. 
deu-nos oportunidade de conhecer,! Al'ge~iro ?c V:lg-ueire~o, o nosso Vi: cional. A a.o:;se:ssoria polit':-ca do Pre~ culpar as. p:<..posições e. e~culpar o 
na pe&oa do Sr. Sena<lor Dant·zll, ce-LJde,! .. s~·naaor Eunco ~zende, ja sídente da República _ deveria ·sentir S-r. l~~ C'3·deute da Republlca. Mas, 
Jtrieger, uma grande revelação de cte-' transn.Itm a V. Exa. e a Ca.sa o que êsse projeto não deveria ser devo ú;zPr C'. V. Exa. que a asse$So­
_mocrata sincero, a. serviço das o.:ru- j peusa!llento 4'.1€ ;D-óS todos temo.s a mandado par('. 0 congresso n:::s têr~ r:~ do Sr. ~rt>sidente da RepúbUca. 
sas nobres t- justas de nosso Pais. respeito <lo .Pres~d.ente do Partid.o, mos em que c. foi, dada a circunstân- fol da. ~ua hne escol~a e tôd~s as 
Conhecemos o Sr. Senador Daniel I Senador D:n:~e: Kr1eger, e a respet:o cia de c:ne nenhum político do in te- pl\Jpmtço-es que vêm as duas Ca.sas 

. Kr!eger em outras épocas, quand:> S. <l•.:t su.J. lldt~...-.mça da Govêrno ne;-;ta rior ou ·das grandes capitais llr~-;{.-. do Con6r€:'~so representam o ~nsa.­
-Exa. atuava na Ur_Uão .Democrática: Casa_. Ea (eU.Jco outro ângul<;> na nhece q·.1e, t .. '{'ar na autonc.mia mu~j m~n~o, o f'x.am!" e, sobretudo, a von-

Nacional. e ccmb~:~tla VlDlentaJ?ente.: oi·r.çao_de_V. Exa. _o de que e~ta fa- mcipul, é terh 0 coração d·l Repúbli- t?de an~ad:.~rrc1da do Sr. P<~~!àente 
:: .po: vêzes, o Governo do Presrdente ( end~ JU.mç[: .. esta s~..., antectpando c a. da cle:mc-cruia. 1l:. ferir 0 coração· da. !!i'PUblJca. Ql!a?tc ~ proJ~to de 

Joao Goulart, que nós, hoje, do Mo-

1 

àquilo qt<e r.o.s. da ARENA, també:n d~ República porque na verd&d~ 0 se!eçao de m-...mclpi'CS pa.a efeito de ... 
v. iment.o Demf\:-:rático Brasileiro. de- desejamos, e ~.credito, vai ser po;;si- ~un:cípi'"l é como se' tem dito e ':e- S'..ut mclm§o lJU exceção constituclo• --z 

_. fendíamos ~o SE"nado Federal. Vârias vel, .isto é .. a pe~·manência. do Senador pctido, ~ céiula da Fedt·raçâo.' n2l,. em. orrN~u.o da segurança na- .,.. 
--:_-o._foram as vezes em que nos entrecho- Dan:-el Knerel' na Pl·esdênciu da A!!- ·~ ~ 1 0 A .. t.. c ()-::1::11, arvo d zer a V. Exa. que ê 
~camas. Ma.s, r.& verdade. nenhum de~ ança Rcnovr.t'.ol a Nacional e na Li- No~l~~e:,. s t ter faria. p .. r~ ... en.à~1 m3.tt'•ria Q.toe nâo pode merecer ne· 
·_nós pode negar que o S.:-. Senador· de-ram·a do Gt•\t:rno. V. Exa. porém em .e ~ ... ,:, <::~1 os Jm otno. ~ qutl-~ r.h·1ma con~ulta de caráter pohti::O, 

·Daniel Kr~ecier. no seu passado, como i com a sua o· .. do, está dando, neste I que ... ~}1~.e-;~c· ~ or 0f~ econom!~~Hd- A Con~tittul'ft'J de 1967, ObvinmefiT;e· 
. depois <lo odvcnta da Re\·olut;ãn.,, d.a a r~ta Ç.t"a e aos Partidos oi ~a.n~ .r ',.., .a~, P.~ 1 , 1ca, em & "~0°1 volaol por nós. deu ao Conselho de 
-E;-~mpre d(~On<;trou caracterGticus df': tf'&ttmunho LI-' uma. hção <le alta eda_ oe.2. 1

• -~~· f\t Ph::de~e, f~:ta~~d.~ Seg-mancr, 'íac;onal a competênefa. 
~um autênt:co democrata. cação polít D. e de JUStlça •. o que não capa~mpoâ.€: ~~·o-~~ Ppa~r e ... c:~c~= específi.ca, pOIOUl" é o único ól'gAO 

ccmo ti'~h·rr.unho insuspeito, dh!,oi nos 3.trp:·f'r-r ..... ~ a tod03 nru, que es- r.anç · 0 tm ""o, a~ , rapn ae ü:e-Io, à~ apontar as áteas 
,flue 'l. ma conduta pessoal, ns. lide-; tn.mos hat.t· ... co:. a ver, no repres2n~ lmren. :> • 

111 er.~s~C".S do m,m-elp~o, 1 d~ mu:·ê,sJ da segurança ns.c,onal. 
-rança do partido e na sua. p:·esidên-: tante d1. p,r;t.~na e heró1ca Pararba. quandPo f:::d "em ]o~o .Stt~a fUto~c~a, 1 KHã~, H'.) n projeto para () CC;n:t-
-. c ia, é absoiub.mente honest.:a e dí~na., tõdas e3sa<; Cll'a':dades de sabedoria e 0 ~lf _.tQ 

3 
v.~ ~un-~ipiO~ ae e-:.,"·~er vcs•o e o :.otC'u-se o cntér'....o de .q,\181-': 

~ ... , ···lfxr>rcid:t até com grande nobreza. ·tolerância :i.?·nccrât:ca. V. Exa. es:-a, ~ ~~~j~s Q t.e enLs capazes c-..~ <>o-, não h::t\'E''b d·scriminação de od'rein. 
D(lrJ.nte o a::o de 1964, lo;w tl:;--0~ o a~.m. e:e,.~Jl{C' cada vez mais o con-1\e · 1 no:lttc.~. 8e \~. E~a. fizer a estatis• 

· ndv~nto da Revolurão, em que our3:1- ce.to qu~ lflll0!' o. respeito da. st:a Quandc. s~ tcca r;,o mu!licfP o "'h.• ~t".-t w:· 1 1 ~.;JT'G que fi ma!ona ga~, 
te lar~?:O p~r'oeo de tempo es'êve 0

1 conduta c. r., mesmo tempo contr1- um.a tbttl.çao n~tur ... l que 1 •. n >u"~ tes mu-:l.C!p c.o.; !'elecmnados estao ~ 
S!'. e.:!!l;<~dc-:- ~Amo de Mou~·a A~dr.:1de I buindo, d-e r>1fl,nejra eficaz -'conduta P?~e c~n~e~-/' aos. hcm::ns. G;2 _s..,:!:,.:- o co?tró!e rs'i.tico da ARENA. OS -

· -, Ji.cenci.n..do JX'!' motivo d-e mo!é::tiJ., i e!:is~ que, .tuct rerto, há de pesar 'lO ~~ 1·<b-d~ _I.J.l~..-.rtt nao P?~en~- e.:c~a,~ctr e;.::,'~:.o;_ Prt·: • .:n;n~res evdenciaram· -• 
C<fube-me remo Vice~Pres:dente. · r,o;pn1t .... c, o s-.·~ador Daniel Kri~el' es.-.e fr.lon~eno. A d~s~Igan.zeço.o, a mrhc:.1--;ac c!::: mal:-> de duzentos. Foi 

___ -:exercer a Pl'eEidência do Senado e 'l -para que r:ó-" o tenhat;n:Js sempre de_:a~reg._JrntJ t"~e_ntua. que Hl!f._~ t-ro feita :.. tl~l:1.JCn1. Dcb!~çcu-s.e pacieJl..._, 
-~--' -l'rel3'idência do con~e~so Nacional.. nes~,a Ca.:..J, c.-.•no nosso l~der e como tQ· no de5se PlOJeto era de .. e,~per?'" t.r-rr~nte ~cbr.:! a mater:~ e houv~ re­

durante tar:1. fa~e diÍicil que era a· um gr.mdc ~r.ndutor polltico. P?~ ~o;os ~·~ bom~!~ que te ... \ .. ~~;,1- -:.u~:ao p:n :~. .H·~.P?!a e 01to munic1pios. 
ce imTJla.n~a<:flo da Revolução em no"- O SR. AhUE:.VlffiO DE: FIQUEI- bil.d .. d,-+ po . .tca. f:s._e é um ~-~p~ ... ·:J· Ho~tYe .doi<; cr~ .. ~r·~ para 3;quela ~-
tiO País. REDO- A.n~:ceço o ap~1.rte com_ que o. ou .. to .fJl"<'Jet~. Sr. Prl.:.I::ien-:, ler~c: a. f:r:>nte~ra .mternacwpal _.e&.· 
. . • V Exa ms honra !Y-lrque mesmo aquele qu~ ;nstüm as suble";end:t~. o;'e. nv1.ntim:,1. htoranea Entao lJltS- · 

· Po1s, <J.~rc.n:P t~? e:sse Perfv::lo e!l! [ sa~iC:o d;s h o ·~cs da' ARENA·, consti- n9s térmo.:; en1 que fni e!'l~·ir.do :Jara m; Qt!';! nl,;um projeto '.saia dÔ .i."ge.• 
.. · tJ.Ue e-xerci a Pres.~enc.a do Sena~o j t•ü depoimr.:ntoJ que nos honra a to~ c::t e para ') Congres~o Nacmnz.l .. p1'0- rnl·\o c::>-tn t1it.torcão de responsabill-­
-:-·-.d.o Congre:~o. NaclOnal: nu~a. ll~n:. ctos, honra a v:da pUblica dêste Pai'l. vocou ·_ambf-m a me:ma di.s-<:cc acão. d::d:] d~ llff:f'~.~or::l. a AREJ.\T4. aqui 

__ ,.u~s ~~ •. L~ o Se~ador Danze~ Kr.e : E é m~.:5 1;.T c pêlo que se formula o mesmo~ fcn~·m~n? ?e c>mra~~ de. j~- n1 congre~so Naciona.l, pode pe?fei• 
gt·-. dn.gJu-. e a ~;,m para pleitear ,·n: para que 0 s..-.11,_1dor Daniel Krieg~r sa.gre~_açao~ ur,rt:da:la. .E nos VlmO.~ i tamente ::uprit• a ,omissão porven~a · 

_ m~lS leve Cl)l"l~ehh-0 ~e Orde~ rc-.,.- 1 m()difique a ~u~ atitude. teveja 0 ato - :tl•aS nno pOOena d€ixar de sH~ -,· causada pcln. •nensagem preside~ 
- T;l.,.~nta~ e~ ... f. a, o~ do ,_eu. Paf!-ld::> ou, praticado. a! ·-'~~dendo, a..<:.S!m, às aspi- qt:e cada dep'.ttad?. C:Jda parlaf!lt!Il• ar, a? CIJ!lg"Z"f. . .,!'o Nacional. De modo· que . 

• <:; .... qu ... lque. prc1eto de mteress~. ~~ racões de tr·(lcs nós cada ~e-nr.dN tena que examm::.r a; m~'l ha que se subordinar esta qc.eatlb 
53-ovêr:n.~ .• ~,t~anüof Si EJa. ~e dmgl'l' b Sr. i't.:neu Re~ende -- Permite s;.m própria C"'{o.<:a, a .sua .situaçãp ';JO- de> ~e~l'Ta111.n raciOnal no critério _pgo. 
_:a~ ~res1 en.:"·· c .aZla entto det um; v. Exa. vm ~parte? lltica .. no Estado para ~aotar fonn~- IH!c~-r.nt'tiá'"itJ ..... ao critério de -•· 
e:.hlo de .fspe>i.to •. e de com~os.u;a, o SR. Al1GE:\1IRO DE FIGUEI- las clrversas, ~<'eitando este ou aqu0- b;;-r ~e val f'Pr sacrificada ou ni1()é a. 

.. -eo~o h~mem., PUb.tlCO q~e..,~e l~pe;t~. REDO _ 'Tf'lll v. Exa. 0 aparte, cam !e texto, mo~1_flcand-:> c-u;ro.~ .. ccnta~to eut 0not"!~a m:.m;cjpal e que nãO(fo1. 
a Sl me..JU"J c:;r.tes de.re_;;IX:.-tar os ._.uc; rnuit() p:-oi:Er. que se conr_]J:.a~"Pm os mt~rrs""'<: po-

1 
sacriLe-a-da pois o autc-govêrno con­

tras, sempr(: ('{)m dignidade, apên~ o Sr. E 111 ,çc nezende _ Ê ap.ena' líticos de C<>.<'a- e:tadu ou de cad'i re- tinu~. eom a" câmara.<:> munici~. 
para. faz~l· c.or.sulta de ordem rf'?-;I- para rctiLc:.r ,, ...... palavras de v Exa ~~áo. : Quan~o nr:> p:-o;rto da sublegenda-· foi-

_-_m-ental sobre o andamento de pro:ao-. d · ~, ., 8 ., d N : d : " - ·r ·ro - 0 <: ·e t '· -da. 
;o).:---, sirõsa d1 ~eu interêsse. }Tunca nlei-i e o emm~.1•.! .:la or ~ o~uetra a PJ.ra evitar f::~loc; de!';.'la ordem. Q'lE'i unn m-l~l cs ~çao c lli:Cl n e,-·-

. teOu um.J. r.1cdida em que pude~se re-! Goma. pe-rturbam a normaliàa.de do proc~:;-! .A~E~.~ (!toe t>~!udou a propOs.cão. 
ve~ar f.act:(,:,:,mo ou interêsse na de.../ O emim·r.:~ R:onador Danie>l Krie- so !eg~s~ativo. perturb.J.m a nn-~5a ron_l F:_~' ate. ~n~ctmbm::~ de C?letar a _opf­
fesd. exc1us~Ya do Govêrno, contra a· ger ma:n'Jrs1o:.t !'~1. renú~cia tão-5'?-- vivénc!a _!Uú.tua, frat:rnaJ, soi;,;r.ud:J. ~:.1~'.;,....:-n·-~~a ~·.: m;~ ~J~t~do.dA ~~: 
Qp!)_sição c;.ue, então, combatia os r<'-· 1 m;nt.e TICI que cllz respeito ta•J -so- no Se?-ao.o dn Repub!ica, cu .jaqt'l = -~f: a~ o,.;-;·.· , 4esl ... n ~ a .... yu.. 
;vo;ucionárlos que se implantaram nr~-1 ~enc1a do I_'art;do. M.a~ S. Ex~. con- apelarta P~.ra o eminente Pre.:.Jdente ?;~~n. 1 •0 e~_. cd_~ do proJeto da su-­
te Pats. Sr. Senador .Argemiro de Fi- tmua no P•;n(} exerctclo da L1deran· Co.sta e Sil\',\ nc sentido de que S. J 0 • -E~~~a ~;~·l',~a;J ... n~. ~ra dar a .. ,_ li~ 
gueiredo, fe!icito v. Exa. A sua atl< ç:: dJ Go:·vrno nesta Casa, a qual Exa., sc.·mpre QUe recebrs<:e ntravC-: UIT'.J. ..... n:::·.-Ut' prlVI!e,.ada pe;o ~ 
tudz é <'il;,ma. Somos amb::ls bom.::ns naJ fel obJeto daquela manifestaçãa. do-s seus Mi.ni.~trOs ou dos set•'l Asse,._ ::~~ C p,, b·.~;na d fOI exclusív"m~ 
de Opos:ção. embcs pertencemos ~--:0 1 O SR ....... RGEMffiO DE FIGUEI- sóres, um pr('jeto de imp-c"rtJ.ncia e ti:l r:su.?n"::bl -d 3 e d~ ARENA. Ain• 
M D B o '(n1ico Partido em que ft- REDO - Agradec;o o esclarecimçnto de .,.r.avidad('. manda~e antes estu- da r ... fe. ~jo-mc a~ an ... lo que V· Eu:. 
~!lrei Mte.s de pertencer ao MDB foi de V. Exa ... o C!Ua1, de certo modo, dá-lÔs_ prccu:;.zsse sentir a cpin!ão 1.~'rr. t•;rn.a, fPz.n1.ustament~ .ao ;n­
o Partido Trabalhista Brasile!ro, en1 já dá tranqi.bE'lade à nossa vida par- dos sEus lideres mais sensatos; prQ.. qj~n.Q~ f:J Re~c;u~llc_a, ~evo dtz~r, ~ 

_ cujas filc 1raz ing-re~~ei quando d::t o;ua lamentar nest::. Ca~a de diálogos cons.. curass~ cm:r o~ homens de cultura 0
". 

1 .1; .0t dâ" ~~ ect~· e m~n;cLpidé 
>fundacã::> Em 1945. Nunca mudei rle tnntes, de ~~11;-immtos mútuos, no in- juridica <lê.~te Pais, estranhos, desa- p_ra. e 0 .. -~ me w:ao na a-\Xa 
·PattidO P-orqt-.e entendo que o bom-~:n! te~ê~e da B1 ~~il e da vida demo- paixonad.os, Hpartidãrios para que as! ~ r;u~an~a ~'~C.o~~kt~e?g:J~e~te~ 
ná~.. deve mudar de bandeira. P~.::i cratica do ?a.s suas mensagt>m pudesse~ chegar ao ~~·r~~o. roga~~' Wnad~ CI asse<:sorar- .&6 
par-a o 1-IDB porque é o Part!do d:l.! M~s. Sr. Pre.sldente, ao m~mo con~resso mantendo a umdade de seu Sr 1 Fresl~Je~i~ ·daRe aública" No ue 
Oposição que surgiu para substibli.i': tempo em que formulo ê.ste pedido aõ P_arLdo e {lel.x~ndo a ~ó'3, da op.ost- di~ respeitÔ ·a·~ proje~ das Subleg:n.- j 
o I;'TB· Esto't contra o ~enador J?a-i eminente Lide-r do Govêrno nesta casa çao, em ~on.~I<;oes ~e d1alo:;ar P!~(l~·o d::::s. a P:lrticip1rào do Sr. PresMien-· 

- -" n e._ KriEger. S. Exa. esta no Parttdo I pa-.:a. que permaneça na direção CIO q'le de ~a "\ .e<ase fosse mars _ ap .... t f -1- te da. Re.públicn ·foi tão-sàmente para. 
\.; oposto ao nc.s:.o, mas Ls.so são llQS seu Partido, permito-me ainda for- ooa<lo am<!a, pela ec;>l~bOraçao das cru- à tr:Jmitacão da matéri um pra... 

Q.·~vr ímnHiir - como V Exa acaba 1 :nulnr um arílo ao Senhor Presiden- duas orgamzaçocs pohtlcas que tcm-:::s i .1 .. · a 
• ' ' ' ~ · t p .. ·g ZO pr Vl eo·;uC•O. 

· a:;or~. ~.e drrr.onstrar -:- d~ d~c:a!'!li i te da -~epubl!ca. 1!: un: apelo smcc- nes e "1 · o SR."' ARGEMffiO DE FIGtJEI...-
d,~ pu0bco a nossa adnuraçao, o. r>os- i ro, apeJO de quem ~eseJa. ver-:se pro- Sr. Pr~!<Iente-. esta;3 pa!avras po- 1 HEDO _ Sr. Presidente, 0 discurso 

·se acatamento, o nosso respe1to :". cessau~o, com a mawr regularidade, o dem mrpret-t:.Cei a mmtos de um lado mmrovisado oue estava. pronunciandO 
· _ ê:;.s.!! homem que s_oube~ se c:>n~u~Ir 1 a.pel:feiçoamel!to ~os processos demo- e do o!lt.ro, a companheiros meus e a ne.~ta casa tinha um caráter - -eu 

C<'inrt t:m g1 ande cidadao da Patna .. l cráticos, 110 srnhdo de que Sua Ex- adversar1os meus, mas elas :são a ex- me<:mo 0 tonsiderara _ acima dO 
~ ~!:se homem cujo exem].Jlo d~ve se;· celência s~ntr: a gra.vida.<le de cert?S pressão da minha ~o~iênc:.a., da. mi~ diâiogo Po1itico. 
1m1tado. po:-qt:.e- o de que preciSamo.:., t a.tO!: pratl.ca<los por uma assessoria nha alma de brasllerro, de patrwta., Exprimindo 0 meu pensament-O sin .. 
n~3tc P<--,i", é, d~ homens que sejam·/ qur nã? tem :- como jà de outra -yez de um hmnem. público jâ v~vido q~e cero, fornmlei um apêlo aÕ LiGoU do 
canaze~ úe 0P- r Impessoalmente, sere-I che~uei. a. afirma:. - a ~erdade1ra n~o t~m outro mter~c:se, hoJ~. 9: nao Govêrno, no Senado Fed*l, e um 
n~nnen,e, -àJ-:>:namente-. hone:<tamente, sens1bihduoe polltlca, en'1ando-nos, e5l' deixar para. os filhos a digmdade nôvo apêlo. que declarei oe coração 
c• mo faz o e;·. S~nador Daniel Krie-

1 
com a resnQ:Isabilidade do Presidente de uma. vid'J. pública e colaborar, da.r de alma aberta ao Presidente da Re~ 

_ gcr. !lluilo :;rato a V. Exa da República, de quem continuo di- as .sues energi:151 da1· o que lhe restar pública. ' 

.. 
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Isentei-o, Sr Presidente, e o isenta.- • tica neste Pais; um bomerr-. que have-I de direito e de fato, pelas proposições) d.ect'PCionado com as declarações fel­

Ya, ate esta. hora. em que sou apartea.,,ria de compreender que, para a vivên- enviadas a esta casa. E se v. Ex'· tas ~~qrn. Mas, ainda quero acred~tar 
do pelo L~der do próp~o. Govêrno, 'la' cia deJ?ocrátic,a, _teria de estimu~a~ e quiz~r ficar dec~p~lonado, esta sua, de- qu_e o e_minente Presidente da Re_çu ... 
res~onsabilidade de mumeros ato"S, garantir a propr1a voz da opos1çao; cepçao só serv1ra l,Jara 11omenagear bllca nao tem 1·esponsabilidaae 'peloa 
proJetos, mensagens enviadas ao Con~ 

1 
um homem que estava, na verdade, a honrabilidade, a compostura do atos que estão destruindo o seu pró-

gressQ Nacional, porque eu acreditava, mais preocupado com a administra- Sr. Presidente da Repti.blica. prio lJartiGo, 
na verdade, nas in1ormações que mej ção do que com os problemas poli- O SR. ARGEMIRO DE FIGüEI- Quero acreõ.itar qüe S. Exa. é um 
chegav_alll: constantemente e nos atos I ticos: um homeDl oue daria desenvol- REDO - Sr. Presidente, não sei co- hcmera bom. Brra quando não tertl 
do p"J!opno Govê~o; acredi~ava que vimento à economi~ do Faí~, :ritaa- mo. possa r~spon~er n. és te aporte do asses.5Düa: ~rra quatlu.o es::.a assesso-­
tinhaátos, na chefta da Nacao, como .zando-lhe todo o ctclo economrco, a em mente Ltdf'r ao Govêl'llO. dad<t a I ria mui.Gas vldzes perversament~ 0 
detentor, como titular do mais ele· produção, a circulação e o consumo ingenuidade de que ~;e revestem as .~.al:l' a.,smal' p.~.·oJeto;:; :..acompau·:e1s 
vado põsto da República, um hiJmem i' da riqueza; um homem que estava in~ suas expressões. I com a vina da dernocrac~a com a es­
de bein, um homení sensat?, um ho- teressa.do. ~a. paz, na ord~m. J!ública, Pols, eu, desconhecer al!e. as Men- ~amiiaaue das instituições.' Mas, er:..a. 
mem com amor à democracia, um ho- na eo;tabthdade élas instJtmçoes, no sagens chegavam de palncw a esta pela assessorla por Iôrça ci.a ass~s-
me~l ~ue desejava acertar e _só err~va respeito à m·dem }uríqica no Pai~; e C!:-sa,. encaminh.ando projetos d~ lei, soria. • 
por fp..lta de u~a assessona lúCida, é S. F.xf!-, ag~ra, atrav~s d? seu I.uder, n.ao tmh.a.m assmatura de ~· E'x·', se-~ .c. assim creio, Sr. Pr.::.::.i.uente, por­
comp~ta e patnotica, . nl}-em vem d1zer cme ele e o respon- r1a _!JOSS1V~l se c~ncebesse ISSO~ qt.e, quando teullo em torno ae um 

Mas, Aagora, vem o emmente 
3
Líde!' savel_por tudo q1..1e _está c;ccrrendo, res- Nao ser1a pos3n'el, Sr. ~r··-::~::lente., 110men1 um jUJ<;O :..<h·mat~.o,_ só os Ht. 

do GQverno declar~r que S. Ex. •• esta ponsave1 pelos pr01etos msensatos que I O Que eu ser e rme o emme~re se-1 tos IJem ca~::tcl;er~:oa-us, so os la.:os 
em plena harmoma com essa asses- che-;am a esta CrJsa... 11ador F:nrícl') Rezenr1e salJ", e que o bem rorLes su cs ar~umeuLOS uret01· 
soria. E: uma decepção· que tenho, O Sr. Eurico "f..'.Pcende - P-ermite P_re~ident-e_da ,Rrmública n=lo é .esne- qu .. ve1.s poa'erao a.iter:r 0 meu con~ei.: s;. P,restdente,_pro1unda nes~a hor?-, V. Ex~ um arn~rte? ~ ...., Cl_§lhs~a, n~o e um horrem. treP"'ado:-. ceüo. 
E uma decepçao que m ede1xa satr O SR. ARGFMTRQ DE FlfxU,...,I- nao e mn ccn"!1.ecedor da'"'mlo one f' u sr José Guivmard _ Pern··:te 
dest~ tribUna d-esa_le_ntado, porqUfl;lltCl R~DO .- Conce:iê--lo-ei a V. Ex~ da- e::roeeia1id~de .à e ruito:: mt"ro~ nfw é V. }!..~,:·'· Uül aJJ.t.~Bt ~.4.ssen.~ml:!1ito 
a fe -_q~e eu e varms c~mpanhetrcs QUI a mst.antes.. . . 11m co'1shtncJOn1'1 ISÜt d: ré'no"!~!'. que _ Quero re.or ar a a.ama,:,a ,_e 

_nosso~ ~mhamos na atuaçao do Chefe R~suonsavel, d1z1a. .eu, 1;1elos proJe- nossa, em ~aso dP..alt~ m0a.,.ac::Jo, sa- v. E..a. de que"' é possd'el e.s.a C:e~l ... 
~a N~ça.o ç_J.esaparece, nesta hC!ra, com tos msen<;ato~ one tem v.mdo a ~sta h.er '"? que e con.shtucll}nal ou mcc-ns-. c_i&nci.a. e t:ste açO<iamento no a-'ê"• 

a. 1P.cleraçao do Líder da Mator;a d.e Casa, resnonsf:vel nelo uro)eto que ms- titucwnal. 1 ·m 
11 

, -1· .'i. ~:>"" 
que ct Presidente da República t-em titui a subleo-enda? c:q)lceramente, éle .A~"ina os napéis, as Mensa'!ens, ml".s ~~r1~0 en~~10te~ lCJ. / aois~"' g~,o ~Llr~­
conhecimento áireto de tôdas essas não tem ot1tJ·o ob_1etivo sento erma\ o f97. confiando em ::..11a a<:seF'5oria. , ~- · c ,' ,J!,:· · t~ .. ~. "'" 

1 ··-:-l­
coisas. desarrazoadas e injustas, q~te[gar a Oposi,..ão, aue manife<;ta, aqui, S. Fx~ não crmh·we problemas técni- ~e~slua1...e, lll:1S,P-l uedclenc.a. L_.~a­
juli;!;antos insensatas, impatrióticas e a.<> divere;~n'"'if!.o:; pc:;lUTares, o pensa- co.<::. d~ engel1"'"'aria, prohT~JYla"- P:::lJe- 1 .~a .. ~ua1ILV, ~ esle P· 0~_8.",? ,u.os nL~.1; 
antid$TIOCrática, e cbegar ao Con- 1 m~nto do povo. cial!zados referentes R petrohr§r:. r. Cip~o.::o. t.a. me~ úe . ~~ou.~::uça na_ .. c~ 
gresso Nacional. E' êle_ o Jl.·'~"arec"hal 0osta f' SilYa., o pesc•ui.sa e lavra r'lc n?trõ,.,o. E~ tbe nal, li.Jll la~~ ue .t..e.u.::_wncJ.a «.e asses~ 

Não qu-eria encerrar esias palavras rec;pon~ável por t1là'> isto, pt>Ia desa- anresentPYr1 um nrojP-_.to c'l-:!ssa na+u-1 so:,ament_P. J.~;:a;;1..::..~ V· _E .• a. que meu 
em d!álogo, Sr. Presidente, mas te- gregacão do seu Partido. pela renún- reza, confia em sP.u ;.~jnis+ro e o I!S- E3~auo, _mfeJiZl1:t~1lLe !lcJu .. c_m sJ.a. 
n~o Sldo pouco feliz, nos dois últinus cia do Pres!dent.e Ce u_:-r. Partido, de sina m?t~· muitas vêzes .. está ~<;Sil1.an~l autonorma IJ.1Ul1lCl}:al.rc~uzlt..~ nove~:­
d1scuvsos que aqui tenho proferido um homem de be:n a. tnda prova, ou-e do proy:~trc; errado-s, nroH'Í0S mc.,nve- ta por cen;o , e lJS.l ec'-:•. as;::.~m! . L.ao 
ambo$ de improviso. tem sido pouc; nós o proclarnamos a11ui, aliás, prati- nientes. Comurov<1uctn isso. rflrro mel ser. ma1s B.s.:auo. De dOIS mm~!c!plLS 
feliz ~sse entendimimto parlamenb..r cancto ve"~"'rla"'eira iuc;tira. no_ r dever ãe lembra um col~"o-a_ a ou i, ni'1::l<"~, h 11 nou-~ v~z..n~~os, q_ua~.e g_c1.1eos, se_;a_a:.,os !JO. r 
- ou desentendimento - entre mim civif'n,o, de 1ea1dade; é êle o resron-. co tempo, verific0u-se um fato inte- me:-10~ ti.e cmqu.~1~~a qull.t-met~os, e 
e o efllinente Líder. sável?! -ressante. O Presidente da. P"eTJública amPOS cem lrC1ÜeJras mternac1onats, 

o Sr. Eurico Rezende _ Pennite! Ah !, meu Mn~'echa1. r1ue decepcão havia assinr~cln Mensactzm ql'e, en~ um entrou na ~lsta uos m~:nic:_çlos <•a 
V. EX~? tem o home-"'11 da Opos.icão que ali- fase d-e vota~ão no f';on'"!reo:so Nacln- segurança nacwna:I, o de Fe1jó e o 

O ·sR. ARGEMIRO DE FIGUEI- mentava grandes esncrancas na. sua nal foi rPtira"'a. Creio r>1e~mn OU'! di- outro não entrou o de 'J'aranca. C.ito 
REDO - Sr. President-e se 0 erni- atuacão. no seu novêmo, na .sua. ad- zia rP~neito à .~e~urrmra D8."'lo:Pfl.1. êste fato para qt.i.e se obrserve nma 
nentê Marechal costa e 'snva não é ministraf'ão. no êxito é'a sua política Então . .St·. Pl·tsidente. nós nesco- falba de assessoramento posit~va. 
o que eu pensava substituindo 0 Go- adn1inistl'"ativa! nhecemos t~1s fatos? Jin+ão. não sa- concreta. 
vêrno~ forte do sa~doso Marechal Cas- O.uem, c.omo eu, viria..:; Vêzes cheguei hemos aúe é imtJns-sivel e. um Chefe O SR. ARGEMIRO FIGUEIREDO 
teUo ;Branco, se da responsabilidad~ a f'<:t~ tribuna. com~atend? atos de ri:e F'.~~ado t~r r:'Jnhecime'1to técnico, -Agradeço ao eminente Senador José 
de S •. Ex1!- os projetos que têm envia- S. EX'·. culpando ma1s sua assessoria r1P.nhf1co tle t0dns os centros, de til- Guiomard o a1-arte que, neste momen­
do nd> últimos dias n. esta casa então do aue sua pró-pria pessoa: quem, co- rtas ns ativirlades adrn.ini<;trativas? to, tem uma tõrça excepcional, V(·ssa 
não te;1·ei mais para quem apeÍar! mo eu, levant.ou-&e nesta tribuna para Por isto um Przsiâente da Renública Excell!ncia, nesta casa. sempre que se 

Apelar para Deus para que dê juiz.:, dizer. alto e bom som rme via o Ma- é ap:1rf'lhado d eseus Mini.e;térios téc- cogita do interêsse público, do interês­
â9 sr. Presidente 'ea República e a rechal, :mtrando com. tõda.~ ~uas con- nicos,. parte d?; .iu~~;ça, p_arte de_ en?:e- se nacional e do Brasil. C;)lcca, aciu.;.a 
seus assessôres? Só se fôsse êste apêlo decoracoes, com sua vtda tn!lttar digna nhana, de J.eqlslac.qo soctal. enf:m, êle das conveniências partidárias, o in­
de caráter subjetivo êste apêio que e honrada. com seu patriotismo, com se cerca de elementos técnicos capa- terêsse do Brasil. v. 9 'l. tem àutv­
eu faria por amor' ao B"~"'asil ajoe· o:n~ cora~em cívica.. entrando na Ris-~ zes, nue possam assessorá~ lo, cbm l"ô- r idade maior, visto que v. Exa. é um 
Jhar-me 'aos pés de um ·alt.al- para. tória como conso'1_iàador r:e BrasíEa: rl_!l fôr;a. com tôda. eficiên~_ia.: com dos elementos integrantes da ARENA 
pedir a. Deus que iluminasse êsses ho- auem, como eu. t.mha as melhores e· tôda. t.ecnlca. com toda precumo. que honra a ARENA, pela sua concu­
mens e lhes ·despertasse na alma 0 as maior-e>; P.snerancas eM tôrno G.a O Sr. Bezerra !Veto - "T?ertY~ite V. ta. pelo seu patriotismo, pelo seu c1 ... 
respeíto e o amor ao povo brasileiro. atuar::ão dêsse grande ho·n~m público. Ex* um aparte? f Assentim.entr"J do vismo, pelo seu amor ao11 BrasiJ

1 
pelo 

Essa. declaração demonstra evida-n- a~ora confessa-se decepciOna!:TO por orador.) Quero pl'(~sta.r um denoimen- espírito público. 
temet).te. que o Marechal cost~ e Silva S. Ex* ter mandndo :iizer ~- esta Casa. to a V. ];x~. corroborando suas obs~r- sr. Presidente, vou encerrar as mL 
é que está nos enviando os projetos nor intermérlio de sua r..Jderanca, que va<;ões. As J'.lfensa~ens para. a:.ni en- nhas considerações, lamentando, pro-
a. oue me -refiro. · é o responsável nelos abl!'l, -pelos -pro- 1 vladas pelo Sr. Presidente da Repú- fundamente, a atitude à o lider da 

Então Sr. Presidente 0 que o:;1gni- gramas. pelas m-ensagens. pelos proje~ I blica. consllbsta.nciando proieto.s de lei ARENA, Senador Daniel Krieger. 0 
fica esse projeto env!ad.Ô para 0 Conw tos-de-lei que têm provocado nesta d-e real importância. yão <:;i'í_n p:odutos apêlo que eu estava fazendo é feito 
gresso, que divide 0 próprio Partido Casa... . d~ estudos ama_durPcJdos. nao S8/) p1:ê- de todo 0 coraçao. Faço-o, movtd• ... pe­
do aovêrno? Onde está essa asses- O Rr. ~rnon de Mello - Perm1te- v1amente ex.ammad~s e es;ud2da.s ~o Jos sentimentos de afeto e, princip~l­
soria que tem sensibilidade política? me v.: Ex~? c~? do pro:eto da ex91m:u? tiP tnu;n- mente, pelo meu interêsse na sonre­
Onde está o pensamento, a sensibili~ O SR. ARGEl,MIRO DE li'IGt1EI- CJP!OS do Sls.tema eleJvOl'!l· para m· vivência das instituições e vigênc~a da 
dade tpolitica do próprio Presidente da REDO -:-.. ·: na'> só nosso desalento clm~Ios no Sistema de. segu~an~a. n~- ordem pública. Faço-o pelo respeito à 
República, que não sente que, dêsse de _oposJc}omsta, mas nossas r_ea.çõcs, cional com seus t::ref(>ltos mumroma.I.s, lei, Pelo diálogo, na vida patlamen!ar. 
ato praticado por s. Ex*, com refe- n:mt_as -vezes forca das pelas ctrcuns- na, redacão da M.~nrar.:em nu e vem 

· rência. ao projeto ontem disctltido no tanctaAs em que nos enc?ntramos, e para. o conr.:ress.o. se c_on~t,_:ham ver~ indispensável entre a Oposição e o 
ue t d d b b d d a Governo, por esta convivência fra~ Congresso Nacional, que não ~entiu q ,em,.... a e1ra.s ar an a. ~s )UriO~lr s como. _ 

que ~proposição iria até mesmo dis- O Sr. Eunco R.e.zende- Penníte-me por exemnio. a .numr,ao r{ gC'":er~a- ternal, aqui. 
socia.r 0 seu próprio Partido. ameaçar agora o aparte? dores pelo Pr;.s1dente 1a P~nubhca. Sr. Presidente, eu diria ainda que 
de de-sagregação o Partido do Govêr- o SR. ARGEMffiO DE FIQUEI- A Mensagem Já. Pst.ava no Con,t:r~SS'J ·meu apêlo foi formulado, tamb"'m, 
no, ~artido da Maioria?! REDO _ ... ao mesmo tempo, con- nuand? o Pres17.e:nte dfl. R"11l1tllJca, com o objetivo de ponderar aos no-

O sr. Bezerra Neto _ Provocando tribuído para fa~er desaoarecer êsse a.dveybdo pelas ,1oeran~as f!landou bres colegas que, nesta Casa, a casa 
até a. renlmcia do Presidente do Par- :a.iustamento, essa soli"lariedade. êsse sunr1mir .do pro1~r,o aouele arhe:o flUe ào eq-uilíbrio, composta quase, total­
tido! · eouilíbrio. essa coesáo no seu pl'ópr"to E'Stabelema Pll;nfrao para os g,·rverna- mente, de homens vividos, com expe ... 

O /SR. ARGEMffiO DE FIGUEI- "Pa1'tido, Part.ido quP. anóia. a ação do dores:. texto mt~~ral com essas ex- riência na vida pública, de patriotas, 
REDO _ Exatamente! Diz llem v. Presidente da República. pressoes ia publJr~das _na Imnrensa. não se deve dialogar em têrmos ct:n-
Ex~: provocando até mesmo a renún- Dou o aparte a.n. senador Eurico I?~ modo pue, nao ha ~<s!';e amf'!ilu- dentes e violentos. Aqui não hi ho-

r.- cia do próprio Presidente do PaT- Rezende. recimehto, esse Pstuõo r•o:or{"l."<> por mens indignos, Sr. Presidente, todos 
tido? 1 o Sr. Eurico Rezende _ v. Exl! "arte ~a a~~<>f'<:",.;"l r-re"i"~'mria!. são patriotas, brasileiros, amantes da 

Sr. Presidente, Srs. S"enadores, em estaria fazendo mau juizo meu, ou do O SR . .ARC'E!I![tRO f)~ FTr..UET- Democracia, homens que querem vi-
tôda. a minha vida J;Jública, eu hão Presidente, se nãt) aceita~e ou com- l?EDO - A~rrarler.o o ~parte r.r.m ane vel' livres, que não querem deixar nara 
Conhecia. essa insensibilidade uolit.ica nreendesse o meu aparte. A n?o ser ':r. F"a. mP. honra, emir>ent"! RPna0nr seus filhos uma situação que não ·seja 
mas, agora, quero repetir. vou deixar que V. Ex~J. quis::;sse que eu dE>cJa- B<>'7erra Netto. de garantia, de dignidade, de nobre­
esta ltribuna decepcionado. rasse nesta casa que o Sr. Presid~nte Tsro Sr. Pr:os~dente, ocorl'e nos paf- za. t!:ste Senado que tant{l se tem re-

0 ,Sr. Eurico Rezende - Solicito dà Repüblica é um irresponsável, quA "P.S mais ch,;li.,.arlos. Na .América do11 alcado, neste Pais, não pode dia' )J"2.r 
que, antes, v. Ex.~ me conceda o assina papéis ,e para cá os remete. 1-rorte !>e nfh mP. falha a mPmór!a. o Pm têrmos de paixão, de exa1tacão e 
aparte. Ou enlão, estou admitindo que V, Ex"J Prrsirlente (la Rel1úl11iNL a1Prn dos de virlência. Deve ser a Casa ela ·:,;e>.re-

0 1SR. ARGEMmO DE FIGUEI- não sabe aue as Mensa2:ens enviadas c:~us mirdstr{ls. cio<:: ministrf'S r1e PS- nidade, a Casa do equilíbrio, a Casa 
REDO - Conced-erei o aparte a v. Para esta casa têm a. chancela. tPm a taclo, fpm cêcn. de JAfl ?"'<::"""'"" .. ~.g ~~~~ rlos patriotas, a Casa que tem sidn, 
Ex~ ~t~ de deixa\' a tribuna. assinatura do Presidente rla Reuúbl!- r. inkrmt:~" forn~f'""\" f>1<>m{>,r.hs. e~. Sr. Presidente. até aqui. E isto a 

Eu acreditava que o Marechal Ar~ ca .. O oue ouero õizer a V. Ex!)- e cle,·Pct!r sôbre prnh1Ptn~<; nott•mi('n<:.l r<'llto de. constRntemente, nós estar· 
tlmr .da Costa e Silva era um homem não d~ve decepcioná~Io, porque V. F~ orir>ntar. Pnf;Pl, ~~,~ ati~rirtaNe poli mos a"'i~stin<'lo a quê diálogos poli~ 
de b~m a tõda~rovc, um homem bom, P. um hi'"I1Ylf'l"l1 r'1P hP:n e rle,.·e acreditar tirst e Prlmini<;trativa. I t 1cos? N§o! S~o os a~s1•ntos de inte­
?e b~m coração, um hom~m Que tinl;a n.a rPn:nicl?do an·~ia .-é _qu-e o Sr. Pre- Flr. PresH,.,nte. p11 rH<;se 1-tá noucos' rf""<: J1r.cf"'n"1 n11~ ,~-ram os parla­
mteresse em manter a. Vtda. democra- Sidente ãa Repubhca e responsável, instantes, que ia deixar esta tribuna [ mentares, de um lado e d~ outro, a 

; / 
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~ (~isciJt~r e pedir a solução pa1·a 
p(ob:Icmr!s tie ordem econômica, de 

-:«a-etn soclal, e de ordem finam:etra. 
. ·' eláf.o é o dl.:hio, nesta Casa. N:lo há 
-~upação de diâlogos violentos, de 
~onnmentos, nem assim podl"ria 
àet, porque seria ignorar que, no C<"­
nil'Jo da República, a vida do Sen?.dO 
deve ser de equilíbrio, de,-e ser de 

-ISf9lShtez, de moderação, aplacando-s~. 
;:~ -~erto modo, as paixões, mais pró­
:JiiijJS da Câmara dos Deputados, onde 
...... a mocidade, naturalmente com 
:.e::-t~u esp~rito C:.e renovação, mais a~i­
~· do que esta Casa. \'iolenta às ve­
;~·tempestuo:a outras vêzes. Mas_a 
:;Vertlade é qc:e neste Senado. eslao 
~-1tàmens de bens, c1e um lado e do 
:Qlitro, ~e ambos os PartiQos. 
~~i.:JSu espero. Sr. Presidente, que o 
;.:;;àp-ado da República , ainda ne~ta 
-~rise, saiba colocar ~se com o mator 
'CiesTê-lo, o melhcr espírito pú.bUco. 
-P.r~xmrando aplacar paixões, evitar n.s 
'eb\lliçôes, as convulsões sociais que es-

l
:c:acndinC:o o mundo inteiro. 
iba. êste Senado manter as noc;sa:; 
:(w:-:. Saiba êste Senado colocal', 
à das convicções política, os C:e-; 

'.-~s que tem, nesta hora grave, dei 
:-lútar pela. grandeza do Brasil. 
-- _ . Era o que en tlnha a dlzer. (l',!uito i 

-.--~.·.'.'.-_! ,Muit: b~m! .~almas.) I 
;;-~:-t~: :-.r:.. P~.E:::IDF.~TE: 
~Ijfedro LudC1'ico) - Nâo 111 mn.:.~ 
~rres inscritos. (Pau8a.' I 
&-'~c:a n;_ais h\;Vendo q~e tra~ar. vou 
:·.eptroar a srssao. convoc::mclo, a1~tes. 
:. __ 'S~s .. B~I~adc_res u.ara uma ses"-P.Gf 
~n.m·dmar:a, a<> 17 30 horas, com a 
::-~int::- i 
.:' . 0!1DEM DO DL\ I 
~.~ ESCOLHA DE CHEFE D~ 
i~~::· MISSAO DIPLOMATICA ]_ 
·;:y-niscuss.:o. em turno ún:c:J. d0 Pa 
-~r C:a comlssão de Rdnr:.ões E1de 

SebasWio Archer 
Victorino 1-'l:circ 
José Cândicio 
Sigcfrccio Pacheco 
Menezes Pimentel 
Wllson,..Gonçalve~ 
LUIZ de Ean~s 
Dinarte MariZ 
M::tlloel Vil!ap· 
,Pereira Dini.:: 
Argenüro de Fir;-uc-iredo 
Domicio Gondim 

João Cleofas 
Pessoa de Q,;c:r~..: 
Te.otGnio Vile:<~ 
Rui Palmei:t'J. 
Arnon de Mtio 
Leandro Mr>_cid 
Dylt.on Costa 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Eduardo Catalftél 
Josapllat Marinho 
Eurico Rezenti.e 
Rau·~ Giuberti 
Paulo Torers 
Mário Martins 
Aurélio Viann~ 
Gilberto Marit' llo 
Milt::-n CRU1iJ:'S 
BeneC.icto Va!;.c.::a:·e~ 

Nogueira cta CC.ma 
Lino de Mattos 
Péricles Pedro 
Armando Storni 
Pedro Ludo\'ic:J 
Fernando Corrêa 
Filint:l Müllf':l' 
Bezerra Ndo 
Ney ErazJ. 
Milton Men ~7.!:'3 
Mello Brago.-
Alva:·o cafão 
Antõni:) Car;:::~s 
Attílio Fontana 
(';uiflo Mond!n 
Daniel K!·kger 
Mem de Sá 

-t'iptC'S, sôllre a !>.!ensagPtn nQ 199~63 0 Sf: ... !"::.E.~!llENTE: 
~~-(~9,317-68, nn origem) de 27 de maio . "' . • , , • 
--'J)ela qeal o Sr. Presidente da Rern't- (Gzlf.h_rto lLannho.) - • ~ I.s.a dé 
~~.l.!lien submete ao Senado a escolha elo pre~e~lça :ctiFS. o cOmJ?are.ctm~n to d_e 
~'.jl:m.· b. aixndor José. J. obim para .••.erce.rl58 .... ts. S .. r.rJ~cres._ Ha nun~et.:> rr.gL 
~a' ttmf'ãO c e Embrlixado-r E"l!:trarmliné.- mt::!h~!· decla.:.o aberta a scssau. Vm 
.. _jjo .e Pleninotenci:irio '1o Bras\1 jur!tc ser llf.a n ata. 
J::à S...•u-,h ~A. · O Sr. ~~ Secretá1·io procede à 
·-<~--' r --·- ~ 1A DE CHEFE D'H: leitu~a da ata da ~cssão antertor, 

- ~·~_\O DIPL0~1ATICA que e aprovada sem ~~bate;'~· 
""'~·, O Sr. l\l Secretarzo le o se 
;~:·-1d_isc . .:.'1, em turno úntco do Pa-I guint~ 
~--war C.a Comissão de Relações Exte-' EXPEDIE~TE 
:-l'!OiEs. !>ôbre a Mens;agem nQ 188-flf' 
~-~~292-63, na or·!e;em), dP 11 de mak' 
J1(j:".t968. pela q11al o Sr. Presiflente dfl 

"â-epúblicn submete ao RenarJo a. I')S 
~:1. elo Embaixador Décio Hoflorer,, 
~Moura pa!"a exerC'E:'l' a funcã-n de 
~aL"C::têor Evtrao,.dlnárlo e Ple>ni-

potenciPrio df'l. Brnsil f11nto ao Go\'êr 
~o.da República do Líbano. 

.0 SR. PRESIDEXTE: 

~:--·ltl'edro Ludov1co) 
t._:jjr;tn a sessão. 

encer-

(Leranta-se a sessão às 16 ho­
ras e 35 minutos) . 

.. ;;'jJ:,:­
'ATA DA 99" SESSÃ'O, EM 30 

DE MAIO DE 1968 

2' Se·ssão Legislativa Ordiná­
ria, da 6~ Legislatura 

(Extraordinária) 
~J'K.ESIDf;NCIA DO SR. GILBERTO 
' . - _ ~tAIUX:IO 

.:':'::-~~- As 17 horas e 30 mínt'tos 
-t·~--~ t:cllnm-se presentes os Srs. Se­

nadare!;: 
-.:-._Ãdalberto Sena 

-~ José Guiomard 
:;t --Oscar Passo::; 
~Alvaro Maia 
-·~imundo Levt 
~·---Xl'thur Virgílio 

Milton Trindade 
: . ~Pedro Carneiro 
-;;_;;,-::Lobão da Silveira 
:- ;---:..;...· chillcs Cruz. 

01--'iClOS DO PRil\iEIRO SECRE­
TARIO D.\ CAl\IAltA DOS HEPIJ­
TADOS: 

Restituição de autógrafos de Projete 
de Lei sancicnado: 

N9 2. 360, de 29 do corernte - au­
tôgrafos do Projeto de Lei n9 973-68, 
na Câmara e n9 32-68, no Senado, 
que altera o art. 31 e dá nova reda­
ção ao art. 32 e seu § 19 da Lei nú~ 
mero 3.80'7, de 26-8~60 '(Lei Orgânica 
da Previdência Social:• - sancionndo 
em 23-5-68; 

N9 2.361, de 29 do coreate - autó­
grafos dO Projeto de Lei n9 1.327-63, 
na Câmara fl n9 44-68, no Senado_ qur 
dispõe sôbre o reajustamento de gJu. 
guéi,s de imóveis, locados para fins 
residenciais depois da vigência da Lei 
n9 4.494_ de 25-11-64 - sancionado 
em 24-11-64, 

EXPEDIEC'o/TE RECEBIDO 

Agradecimentos pelo interêtsd à sausa 
da Policia Ferorviária 

- dos membrcs da Polícia Ferrociá. 
ria da Guanabara, GB; · 

- dos membros da Polícia Ferroviá­
ria do Estado de São Paulo, SJ; 

Agradecimentos comunicação eleição 
nova mesa Senado 

- do Sr. Anfredon MonteirD. pre­
sidente em exercício da Assembléia 
Legislativa do Estado do Amazo:ras, 
AM· 

_:do GO\'ernador Abreu Sodré, SP; 
do Governador Lamenha Filllo. 

AL; 

C c: rn-:J-nica.çá.o de eleição e posse - do Tl'ibunal Regional Eleitora~ do 
- C a .i)lxetoria da Asse~nbléia .G e- Est;-do do Espírito santo, ES, c~..gra­

tal riC '.iimbiras _MA; d.ecFJndo o recebimento cte tic.:.S vulu .. 
· ~ L.a Diretoria cto centro Artistico ria~~ .. ~a- publi:-~~ão ".Anal.;; do Se • 

Oi;cr~_r.o Elesbo~e~se. Pl; . - cl,a Ass.:c!ação Rurnl C::e Montes 
-: c.~. :à-lesa D1re~?ra da ~sscmolcm Claros 11-iG dando integrc.l up::>io ao 

Legu:.la~_Iv~ n~ •. Estaao d_o R10 Grande projetO C:.~ Lei õ1-Hl6í; 
do ::-.o.LC, R~-. . I d· P" ~: ~" ' . c:- ~ .. ,., . tl D' ' 1 s· d' t . I - o ~c, ... (i~lHe (.3, .. :r: ..... t .l-lnl-

-:: ., :\ .• _ .r:t~~.a c?. 1_P l.::u ~ {'C"' 1 cipal ci.e Lr:.·_:::.iaha - l\IG, SJ1.cilJ.n• 
T_rao .. ln .... úcre_, lla;, Innustna da ~r.Lra- do provi~tndas contra atos inj:.tsTifi­
çao do Sa~ no Est:tdo do R. G. do J cáveis de cstragcs de peças e máqui .. 
Norte,, RN • " .. ~• ... . .· . nas que ~rcs~ar!am serviços à muni .. 

- _ u1 l\Lsa D.I~.-co.a oa Carro:na, ·tr;alic'adc. 
~llauc.pul <..e Pu:.<lo Alons.a, E.~; .. 1 ~.; - do .sm..:icJ.to dos TrJ.:;alLadures 

- <~a Me~::t n~r-ct<Jra u.a Cama~a~ I "t • 'I tI' · "' · · 
Munic .. Jal t:e · ·u·ano Hl\' luas nau.> r.as.lv.e a_urg1ca~, .o..J.ecanl-

- ,1 "" i ç .. ., • , • •. ,\ _ ca e de Malenal Eletnco ue Leop'll• 
. c:a Me .. a Dn,__tora úa C .. m...,ra ctina agrancc.:ndo a colabcrac-ão de 

Mumc_(pal r.e laçu, ~A;_ . . todo~ os Srs. S~nadores para que pu .. 
- úa. Mt!sa da Camara Municipal I dessem contar com a J' . di "o da. 

de Iramm, BA; , . ~ uns ça 
_dos vereauores que constituem ai Junta de çoncilmçao ~_Julgamento. 

Câmara Municipal de Santana do - da Camara Mumc1pal de ~bera-
Manhuaçu _ !\iG; ba, ~G encaminhando ~~quenmeuto 

- da Diretoria e Conselho do rns-1 do Sr. Vereador S~~astmo ~e::en.de 
mut.o Histórico e Geco·ráfico de J'..l.iz Braga, no qual sohc1ta pr?videnc1as 
d ... Fora _ MG· "' I para que c.:hegue ao conhecunentu ~lo 

_ da Dir~tori'a e Conscl~:o Fi.sc.a! Sr .. G~vemaC:or do Estado, que t1. fJ.s~ 
da Confederação Nacional dos Tt·a~ cal~za_ç~? vem cobrando_ o ~.C._l\11. .em~'-:··'· 
balhadbres r:.a Indústria - Hio dei desuco~ao com a Lel, mqmeta."ldo .,_._ 
Janeiro, GB; pccuarlstas, e lavrador~_. . <"" 

- da Direlor:a ~o VIII congrf!s::.c - ~a Camara Mu~lClpal de Patos :-
Nacional C:a Confed~ração dos ·cen, de ~mas MG, convidand? para fJ;S i--~--· 
tros Culturais _ São Paulo _ S.J; sol~mdndes d~ .. comemoraç_a~ _do pn. f:-: 

- da Diretoria e Conselho Fi:-cal merro cen;ena~IO do .~umc;Pio. ,.· ·f~k 
da Sociedade Benel'icente do Ho:;pi-· - da ~~mar a Mumc~pal c.e M~.le't\. ~~·:~ 
tal do -Mandaqui _ São Paulo 8 ,1; HJ, c~nvJOand? pa~a. a~ solen1Cia~es tj;;: 

- da Diretcr;a da União Campo- de ma.s um a'ruversaz.:10 co ~unicirH), <~.-,_:-~ 
g_randens~ de Estudantes _ Ma!o - da. Confederaçao. N•onai dos;.-_:,.., 
Grosso M'I. · Trab::tlhactcres 1m- Agricultura, CON ... 

- ct3. Me':.oa E::_ccutiva da Câmsra TAG - ~ia de Janeiro - GB - fa .. 
Municipal c.c Florestópolis. PR: ~endo en.rega de -~~cort~ _do Jorual __ ,. 
-- da Me~a Diretora. da Cãm3.m C~rcrio da Manha , ed1çao de 9 de:-,_, 

Municipal de PeCro Osól'io RS· abul do cor~r~te ?-no. ~, 
' ' - tlo Mm1sténo da Educação e~-:-:-

Dh·e;sos ! Cultura - Campanha Nacional de ::t):-: 
- do Do-;.;tor Rcy Ar::ujo, 1o Vice- Alimentação Escolar - colocando a_~,.-. 

Presidente --da Assembléia Legisluuva disposição rara colaborar no melhor_ 
d t atendimento as Entidades, que por. 

o E.s a(;o do Amazo'has, comunicaNlc talta de conhecimento dei:-mm de re-­
haver assumido a PresMência, em 
virtude de licença concedida. ao Se. ceber merenda escolar; 
nhor Danilo Duarte de Mattos Aro .- do Serv~ço Social da I~dústria, 
sa, AM; ~ - !;lO <!~. Janerr~ -:- ,?B. envrando o. 

da ctunan1 Municipal de óbi<:os,! Anuauo Es~a~ISttco d~ 196~, refe_ 
PA, encaminhando cópia do requed-) rente às at1vtdad~s do.:; órgaos do 
menta n'-1 6-68 Co Vereador R-aimun- Departamen~o. N!tcion~l! f f' 

do Nelscn Almeida de Souza, soiicL --da Ass---~mçao Medica do Es.ado .. _:··~ 
tando providências no tabelamento 'e oa Guapaba!a - GB, ma?ife~t~ndo ">--.'· 
l'iscaliza,.ão de rrêços dos medicamcn- apreensao dm~'lte da tramttaç~o, no. 
t<Js. ' ' - C':mgresso Na.monal, ~0: an!eproJeto de~ 

_ do Dr. Jof.o Fra:nco, Vice--Govcr .. let que pernnt8 a u~llizaça~~ no .~ra ... '._ ., ~ 
nadar, Presidente Assembléia Legis sn, de métc::l_cs antiConc_e~;.io!1ais, r-'!'.:. 
!ativa Pará, PA. dando sugestões p~·ra ,.- do t::entlo dos .detetiV.._, c~ ~oU-~-'~~· 
que seja constituido um Gntpo de c .• t ~?.RIO _de Janell'Çt GB. soh~ttan .. ;>::"_­
Trabalho para estudu a man('ira de d

8
o aul ovarao do. projeto. ~e Le1 que.··:~ 

se firmar um convênio entre a União .posenta . .0 servidor pohcral aos 65 _- ::! 
e os Estados Que integram a Am<'zô- anos de 1a~de ou 30 anos de serviços. : .. --
nla pam equiparur>áo de vencimen- - do Jmzo de Menores, da JusLiça. _ 
tos ' cto Estado da Guanabara (GB), ape .. 

..:_ da Càmara Municipal de Monte- Ian.do para que seja_ ~antirlo o prin .. 
Alegre _ solicitando orientação no cip1o expr~sso n~ Cod1go de Menores 
sentido de ser instalada uma Fábrica na Mensa".cm n 69 de 1968, dü Po .. 
de Cimento em Monte-Alegre, PA, aer Executn:o: .. "'· 
face às dificu1dades havidas com a -:;-cto Insht-?to Humberto de Cam- ~~?~ 
criação dà zona Franca de Manaus: POS . SP, envmndo o Resumo d~ .Re ... -, _-, 

- do Presidente da Assembléia Le- 1atóno. e Balanço anual, das abv1da-~ :--< 
gislativa .do Estado do Ceará, CE, so- des atmentes :ao exeretcio .de 1967: 
licitando aprovação do Projeto de Lei ;-- da Prefeitura do Mumcipio de 
n9 4.453 de 1962 de autoria do-Senhor Sao P~ulo, SP, agrtzdecendo a pro .. 
Deputado Menezes Cõrtes, dispo~ldo mu~gaça_o da Resoluçao n9. 31, que a~ .. 
sôbre a profissão de Geógi-afo c tor1z3: frrmar contrato a.diti!o do ~~­
criando 0 Conselho Federal e os Con- na!lcmmento para. a real~zaçao do E~ .. 
selhos Regionais de Geógrafos Pro_ tua? Econômrco-Fma~cerro e do Pre .. 
fission ais projeto de Engenharia do Metrô da 

· São Paulo; 
- dos CotJerativlstas do Estado de - da Câmara Municipal de São 

Pernambuco PE, solicitando a pror- Bernardo do Campo congratulando .. 
rogação por mais um ano, do Drazo se co mo Deputado Federal Pau!o Ma..­
fixado pelo artigo 115 do Decreto nú- carini \MDB de Santa Catarina) com 
mero 60.597, de 19-4.67 e à rápida tra- a apresentar,ão da proposta de emen­
mitação e aprovação do Projeto nú. da constitu!cional - permitinilo qua 
mero 54-67 do Senador Flávio Britto. ns capitais de Estado, as estâncias h i- ., ' 1 

- do Presidente do Tribunal Re~lo_ drominerais e os municípios enq1.1a- -..,....J; 
nal Eleitoral de Pernambuco, PE, co-- drados n~'l áreas de segurança naclo .. '·::; 
municando já estar instalado em sua nal, Possam eleger seus prefeitos; ,-~-; 
sede própria -à Av. Ruy Barbosa, 3!d0, - a'i:Üixo asisnados dos Trabalha­
Bairro das Graças, a Secretaria do dores na Indústria de Fiação e Te .. 
Tribunal. t celagem de Sorocaba. solicitando a. 

- da Cruzada Católica·Social da revogação da atual legislação salarial; 
Paróquia Sta. Terezinha - Salva::!or, - da Câmara Municipal de caça~ 
Bahia, apresentando Relatório e Ba- pava, Estado de São Paulo, SP. cópla 
lanço Financeiro do exercício pasf:nrlo autentjcada do requerimento 141-68 
a fim de que sejam aprovados .\ieu::. que solldta a aprovação do projeto de _ 
trabalhos assistenciais._ lei dispondo que "oo livro.s didát-ico" "<r.f) 



-

r 

~
!elll uso nas (~sses êa.s esco~as Ge: P:o;t:JJ de L~i 1 a 7~e-G7 e re;r>.-;dol O ~::t. r;~r:1I : 1 !~::!~~.r:.~ ms.nie.nt9 de NCr$ •••h••.eJ 
grau méd:o d<• pais, su poderao ser <..c.;; J.·~o~.:: o:> n"' :.0.:.-uJ a.a cawau, :. ~J • • • • , • 1 ooo ono oo 1 1 . , 
;mbstitmtt.os 2!•ôs o decurso ao Clc 1a -:12-v7 c.0 ;:;, ___ ,.:_;)e ~ .... 5.G1 oa CámaJ.·:.t, (q.zoe,~o J.,~ar.r..~~~ - E.~ta fin::l~- ~.;) · · u •· ~.;en ° e cnqi.l~m.:J. fnl• 
f;orespondente''; I. _ da Assot.a::~:J. ll...:3 Ad\ ogados a e • a le;tura; du exped~ente. tl..Jões de c_,·uz.::;:~-cs novos). t~nC:o :Pa­

- da Assoc.~.ação Cr!stã l"emin;•·a V s ... ::> l..:. .... :v -- ....--, pf ,~ ... e~8k5.o do Pro-l Nao ha oradores mscr.~.tos. (Pa•!.:>ar) : r;~Br, soJ Il'l ~GC, à-~ 1958, da Co:::-.&):iS• 
, • sao de Re:l3,cú.o, cl~recendo ~. ::ada-

~
·f2o Brasil, SP, IS01lcltando a mlclativa,l J~to de Ln no ôil:í-6.; O SR. Pl!E.::IDL:'·~TE: I ção do vevc.!.t~D (Substltutno a;l~'ü"ltdO 
ue1o govêrno braail.Jll'D, C."l- reune·o - 4U L.õ"s~.:~~lt3 ca C.:'..ni!lra. !.:It.ali~ • . na ses~s 0 d"' 1,- , 3 iineõ.iata da C<mtcrênc.ia Mundml sô_ c:pu1 t.:e H~a .a;,;:t.tl, ll. .. i, s~;llCll.!l'lÚ.u 1 (t,?-iloe~lo Mar.nho) Pa~'õ.::t· s~ à ::- - .-.J-~ > • 
re desarmamento, votada pela As- seJa aprovaü.o Pl'CJSL-o cte Ler ae auto- Ornem LO D.a: CAC.EF."DAR!(J DOS PROJETOS ~M. 

• emblé•a Gerat das Nações Umd.as, l'lS. -co t:i~nau,r L~no t.e Mattos que Item 1· I TRAMITAÇÃO NO CONGRSb'EO · 
em 1965; . . . .. 1sz~1~:J. C:o sJ:ü~o mllltar, em ten:po de Dj3 r: ... issão em tw·no único ca NAC[ONAL 
..~._. :- da Prefelt~ra MUlllCipal de l'.~a- :t.:~.l:. o ~!~n:.em do Cawro Estuau!ltes Parecer ç,a.' Comis;:;;_,.0 ue ile!a'ções\ 1 ,.-11m. SP, solic1ta:ndo .. seJa wanhuc .secun~an~s; . . Exteriores, sL!bre a I1:Ie11sagem nú~ . . 
f~tual s~st~a tr~butariO, morm~nte - ua Cama~·~ .:\L1mdpal ~e Londr1- me~·o 199-68 (n9 217_68, na orL PROJ:E:'TO DE LEI N9 16, DE ~ 
quanto nned1at_a entreg~. P.Olo Es.adr na :-: P~, SO.:J.C~ta. ap~ovaçao p~ra o gero). de 27 de maio, pela. qual (CN), QUE "PRORROGA o Pl:íA.':;._.~- _ 
<te Parc~1a dev.:da Mun_ICiplOs: P1·oJero c:e Le~ q:.:e prmbe ~ cons1.unte 0 sr. Presidente da. Renública ZO DE VIGi!:NCIA PO DECRE~ 

- da Câmara. Municipal de Itapev1 mudança de livros nos estabelecimen~ submete ao scnndo a escoiha. do LEI N9 332, DE 12 DE OU':'UB!fQ 
- SP, solicí~ando interferência ern tOti etit:Olar~_~. . . . Embaixador Jc~é Jobim para DE 1967". • 
favor do proJeto de lei 3.724~66, QUe - da Camara Mumc1pal :Bande1. exercer a função de Emba1·xado- (C . - ,

1
. 

1 
P ., 

.y,·s· ulamentoo- da r· - "- ,, PR· dand . t l p I - l OIDlSEao lY lS a: r~l:i!! ... ente - se .. _ .... reg. ~ao pro ISsao ~ ra_n .:.s ""':" • o 1~1 egr~ . a o o a Extracrdmano e Plenipotenciário nati ·r A "' m- d Fi · ...~_ .,;;. · 
~Desenhista"; 1e1 que 1senta do serviço m1htar, no. do Brasil junt::~ à Santa Sé 0 rbe. lro e gueueuu -"""e-_·_ 

- da Câmara Mubicjpal àe Cut>a- mens do. camco e Estudantes sec~n- Item 2. • . • li ator - Senactor Achyles _ Crut). _ · 
tão, _Estado de São :Paulo, SP- reque~ dârios; lJisct.:.ssão ent turno único do "'r:~a ~-6 - _At:resentaçao do Pa:te• 
trmento 123-68, no qual se declaram - ao Sinc'ii<Jato do3 TrabalhaC.ores Parecer da' Comissão de Itêla' ões C-l •. P~1a. Conns~ao; _ 
cs Vereadores, contrários ao Proje~ rurais de Flora-i, relação de trabalhos Exteriores sôbre a Mehsagem ~ú- g~a 5Ú& 6 Pugl.icaça~ dodpa~ece_r_;~ 
to de Lei n9 1:~. de 1968, que declàrn executa~os pela nova- admínistraçã(} n1ero 188~68 (nQ 2g2_68 nà ori en 1~ .,-- C j Isfuss?-o 

1
° :J~Je _, 

~e inter~sse. dn Seg.ur~nça Nacional, em ãpenas -~ meses; . . gem), de 17 de maio de 1988 ·eu; 1 es.sao _ ~n. u.n a, as. 2 _ :oo. ~r~. · 
68 .tnumcfp1~s. bras1Ietros, entre o5 :-_da Çama~a.,~Muntcrpal _de ~on-:- Qual 0 Sr. Presidente ea R~PÚ~ 18-=:~Bi. IniCIO. 9-5~68, e, termt:r,.<i! 
quaiS. Cubatao, drma,_ PR, sohc~bando taclhtar-.,e a blica submete ao S<>nádo a êsc~iha PP. D - - · 
. - da Câ.plara Municipal de Pres_l. naturallza9ão de tstr.a~geiros; . do Embaixador Dé~i~ Honoi'ato-de (gJ~~o Q&m ~b N;r1s, D~ ~-
(lente Prudente, dando integral apo10 - da Camara Mumcipâl de LOnari~ Moura para exercer a futJ ~ dt · · • E ~A Rm~-
-~o projeto ~e au!oria do Sr_. I!epu~.art.::. na :--:- PR, vtsándo. mai~r. amparo .a Embaixador Ext.tâordinário ç:OPle- ci~:,'~1I~ t"l' CON~ QU~ Mr"" 
Ulysses Gu~~raes, que chspoe só~re Agr!cultura, ~ c-:J m:InanciamentiJs, f1- lliponteríciário do :Stásil junto ao! CIAS" DUT PROVID 'fif· 
~posentadorm aos 25 anos de serv1ço xaçao de pteços, e~c... Gorêrho da RepúbliCa do Líbano n· 3i 

5 3 4 5 6 (los Servidores Policiais, MG; - do Sindicato dos .Mineiros de Ambas as matérias nos. têrmcis ck> ms~ - • • • e -6-68 - Apre .. 
"- da Câmara Municipal ~e. Tau_ Laur!l Müller, se, solicitando provi- Regimento, d"evem sei- anreciadas em se!lt~ça~.d~ _emendas perante a Co-

batê - SP, requerimento sohc1tancto dêncms pãra urgente aprovaç-ê.o do sessão secreta ~ mlS~ao 15 ·?<, ~ 
disc!L'3.'Hio ~mllis ràpidamente presi .. projeto enviado; Peço Ms.sr; Funciot'ários da Me~a .Dta. 19-6-68 -; ~presentaçao do pa.-
Vel, do proJeto 207; - da Comissão Organizadora de tomem as proVidências ~de direito ~ recDe! pe

0
la

6 
C
6

onnssao-; . ~ 
' - dos Contabt1istàs do Brasfl ·~m Exposições de :Blurnenau - COEB - · 1a 2 - - 8 - publieaçao do pare .. 
São Paulo - SP, manifestando-se se, informando a eleição do órgão . (A s~ssão transjonna-se em se- cer;. ~ . _ . 
~ontrãrios ao projeto de lei sôbre a~ l!:xecutivo para· organizar e promover cr.eta_ C!s .17,45 horas e volta a ser D1a 2<>-6-68- D1scussao do ProJeto-~ 
ooperativas de crédito; f'm Blumenau, a _Feira de runostras Publlca as 17,55 horas) COMISSAO PARLAMENTAR DE lN .. 

- da Câmara Municipal de Arara- de Santa Cateriria; G SR PPESIDEN'l'E• QUÉRITO MISTA INCUMBIDA---
~para - SP, requerimento do Verea- - do Sind!ca.'to dos Bancários de . . ""' . DE V E R I F I C A R AS REPER-
tlor Antonio LUiz Andolpho, favorá_ Livramento, RS. solicitando incluir na (Gilberto Marinho-) -Está r~àberta CUSSõES SOBRE A SAVDI? .00 
yel ão projeto de Lei q~e ~~egura aos o:rd_em do dia p1·o~'eto n9 ~.987 ?e au~ a sessão Pública. uso INDISCRIMINADO DE Ano:. 
;vereadores as mesmas unumdades .go... torm dcput~do A 1 _Martms Vmnn~; Não há oratc·res inscritos~ (Pausa) ÇA}I'fES ARTIFI.CIAIS NA ALt-
~adas por deputados e senadores; - éia. Camara 7ereadores de Sao Nada mais havendo que tratar, ,-ou MENTAÇAQ POPutAA BEM A&. 
~ --; da Câmata Municipal rl;e São Gabriel :-- RS, inform.ando _sua de~. encerrar a sessão, designando P~rn. a s:nvt AS CONSEQUll::NéiAS . QUÉt 
D'ose dos Campos - SP. requerunentc co?for~uJ~de com a alienaçao da Fa- ordinária Ce amanhã !\ seguinte mssE uso DECORREM PAR..\ A 
,!~3 do· vereador José de Castr.~, 12o br1ca. l'Oacwn~l ~e Motores, me_dida, ECONOMIA NACIONAL NO SE-
!Sentido da mensagem em .tr~m1. .. e;ao q~e JUlga_preJUQ.iciali. . OR-DEl\1 DO DIA TOR DA AGRO-INDU'STRIA C~ 
sofrer alteração, pela Com1ssao MJ.Sta - da Camara Mnnicrpal de Erechxm se~são em 31 da maio de 1968 NJ~-VIEIRA 
que a examina. ' - RS, apresentando vários Projetos _., · 
. -da Câmara Municipal de Anhem_ de Lei a serem aprovados, os de nú- (Sexta-feira) Presidente: Se!J.ador MHton campo!. 
-hl --. SP. requerimento do Presiden~ tncros 733~67 c n'>' 3-4-68; Relator: De}:lutado Pedroso Horta • 
. :te Sr,\CaJ!liJ;l Manoel_Abud mat;ifes~ _ da Câmara de Vereadores de !t."ti,Ç,..~,'çao, em p;imei.LO turno, do Relator SUbstituto: Deputado Brito 
!t~do repudio ao proJeto de Lei que\ Ca-rasinho - RS pela instalação de FroJeto de Lei do Senado nf' 35 de Velho. 
diz_respmto as Sub-~~endas; ~ Junta C.e ccnCiliaç-ão julgamento 1968, de autcria do Sr. Senador 'Pe- Dia 4-6-68- Reuniã-O da Comissão:1 
1 da. Câmara.~unlclpal ~e _ca.an_ Justu.a e Trabalho·, reira n· . 1. L()Cal- Sa.la. da. Comissão -de l!te:..; 
P,uv_a - SP. solicitando Amsba para _~r-a·as ca· maras de vereadores e . llllZ, que rnan em as coopera- !ações Exteriores do Senado Fedel'!iil;· 

1 t f It hvas de crédito elevado e longo fun~ H 1 'e el ores a a;sosi Associações Rurais de vários Municí- Cionamgnto (em regime de urgência ora - 6 e 21 horas. 
' - da A.&~C!aQao dos A}i':ogados de pios no RS, enviando cópia de um nos têr-mo-s do art. 326~ n9 5-C d~ Assunto - D2poimentos: 16 hol'tW 
!São Pa!!l_o - SP, c~mtranamento à indicação de autoria do vereador Gus~ keghpento Interno)' tendo PareCeres - Professor Adriano Pondé, Diretor 
:a.provaçao de_ propositura do Projet~ tavo Perfeito versando sôbre assunto (OraiS) da,z Comisso-es de CO!lSli''ru·- do Instituto de Nutrição da Univel!'si .. • 
De Lei 258-671 do nobre Dep'Jtado de interêsse da nObre classe do.'3 pro. ~ dade da Bahia - 21 horas - Profés; .. 
:Qa.stone Righi: . cão e Justiça, favorável, com em8n- sor Nelson Chaves, Diretor do Instf• 

- da Asosciação dos Advogados de dutcres, da; de Economia, contrârio;é de Fi- tuto de Nutrição ·da Universidade de 
]São Paulo - SP, apresentando Pro~ - do Vice-Governador de Goiás - nanças, fávorável; e de-pendendo de Pernambuco. 
Jeto oferecido pelo Deputado Hen- GO, comtmic.ando investidura no Go- tlareceres dessas Comissões sôbre as Dia 5·6-68 _ R-eunião da Conlissâo:: 
:r1que Henkim, considerando crime vêrno dQ Estado; em:ncas de Plenário de ns. 2 e 3. Local - Sala da Comissão de Re-
•qualquer espécie de jõgo - bicho, lo~ - da Câmara Municipal de Doara- 2 lações Exteriores do senado Federal,;~ 
:teria, etc... . úos - .M:T, r~querimento da número , Discussfio, em tu.."''lo único da. re~ Hora - 16 e 21 horas. 

- da Associação dos· Advogados de 10!>-68, tom utu iiOto de Congratula. dação final (apresentada pela comis- Assunto - Depoimentos: 16 horali 
,São Paulo - SP, e,poiP~ndo a a:prova~ ções pela passagem do 89 aniversário são de Redação, em seu Parecer mi- - PrOfessor· Lauro Solero, Professor 

.·çáo do Projeto de Lei n9 949.68; Ué inaugu:ação; mero 465, de-.1S68) do _rrojeto df:' De· de Farmacologia da Universidade Fe-
- da Associação dos Advoga:.dos de - do Presidente <ht Câmára dos ereto L~glslativo n\1 24, de 19'68 (nú- Q.eral do Rio <ie Janeiro - 21 horas 

1Sáo Paulo- SP, aprove. nova redação Deputados - DF, acusando recebi- mero 43-13·67 na Câmara dos Depu- - Professor EduaTdo Falaco. :?rores­
para o item I do art. 39 do Decreto.. mento de au'~ógrafo da Constituição ta dos), que aprova o t::xto do- A~ôr- sor de Terapêutica Clínica da Univer~ 
Iet n9 66, de 21-11-66; Co .B.rasU àe 24- de jancjro de 1967; do sóbre T.ransportes Aéreos. assina~ sidade Federal do Rio GrandJ do Sul. 

- da Associação dos Advogados de - do Trib'lnal Regional Eleitoral do entre n República Federativa do COMISSÃO JlliiSTA NA FORMA DO 
São :Patz1o - SP, contrários à npro~ do DF. comunicando a posse no c·ar. Brasil e a :Re!)ública dos E::tados Uni- ART. 29, LE'l'RA B. DO REGJMEN-
vação do Projeto de Lei n9 1.062-6&; go de Presidente do Egrégio Tribu- dos do México, a 17 de outubro de TO COMUU 

- da. Associação dos Advogados de nal Regional Eleitoral do Disttito Fe- 1966. 
Bã.o Paulo - SP, pronunciando--se deral e dos Teri.rt6rios a Desembarga- 3 
contrários ao ProJeto de Lei n9 1.155 d:lr Raimundo Fercrira de Macedo. Discussão, em turno único, da. re-

< de 1968; · - do Presidente do II Congresso dação fiml.l (apresentada pela Comis-
- da. Assoclação dos Adv~ado-3 de Nàcional do café, Senado Flávio da são de Redação em seu 'Parecer nú­

São Páulo - SP, eontra a aprovação Costa Britto, dando cléncia da apro- mero 457, de 1968), do Projeto de Lei 
.do Projeto de Lei n9 13~61; vaçã-a do Projeto de Lei n9 54, de 1967, ·do Senado n9 G, de 1S68, que dispõe 

- da Associação dos Advogados de que modilica a atual legislação coope. SObre a &pc·~entadoria dl> senridor pú~ 
Sãa Paulo - BP, pela a.nrovação do rativista; blico de c:::nfonnidade coro o art. 177, 
Projeto de Lei n~ 749~67; - da Câmara Municipal de Belo § 1\), da Constituif:;ão Federal. 

- da Associação dos AQvogaCos de Horizonte, MG, solicitando a~oio dá.s 4 
São Paulo - SP, pela rejeição à.J dcas Coo::j.s do Congresso para o Pro~ Discussão, em turno suplementar, 
P.rojeto de Lei ntt 680-61.; jeto de .t.ef que determ1na: o funcia- do Sutstitutivo do Senado ao ProjeLo 

- da Assoc::S.ção do3 Advogaclos de nJrio püb:ico q;,ze, antes de sua no. de Decreto Legislativo n'il 4, de 1968 
Bfio Paulo - SP manifestando--se- a meação contribUiu para a Prevldên~ (n9 2!-A~C7 r.a Câmara dos Depu­

. f~~~ror do projeto· de iet n9 2.450-B~ cia social, ccn10 empregado Otl emprz-. ta dos) que denega provimento a re­
c~e 1964; gador, poderá cont~-~ cem êsse pcríc.do 1 ct.:.rs::> d::> T;·ibl:n.J.l ele C.:n~fas da União, 

- da. ABsoci!lção dos Allvogsdo.;a de para cont!.lgi'm d e:runpo para r:.po-1 n. t;Jn de f:::r rr::m '.1~-':J. a emissão de 
São Paulo - SP, pelá UVrOTaçào & sentadoria. · Letras do Tes::>uro, S~ie "D", ao por-

• 

--

"'Comissão .!liista para. estudo do.s 
Problemas Agropecuários e seus re­
flexQs na Economia N:J:'lonal. Presi-­
dente: Senador Fernando Corrêa; e,/ 
Relator: Detlutado Breno da Silveira. 

Dia 2-6-68 - Reunião da Comissão; 
Local - Salvador, Estado ê.a Ba-

hia; e 
Assunto - Encontro com ruralis!ias. 
Dia 3~6-68 ..I- Reunião da. Comis~âô; 
Local - Itapttinga, Estado da BQ.. ·--

hia; e • 
Assunt-o - Encontro com rurali.:;;~­
O SR. PRESIDENTE: 
(GiLberto N.arfnho) - Está. encft .. 

ra.da a sessão. 
(Leuüzta ·se c !essão às J8 _ ho-. 

ras) 

• \ !_ 



~xta-feira 3\ -'IARIO DO CONGRESSO NACIONAÇ .(Seçlo lt)' Maio de 1968 1691 • 
l[jli\'o da Ata da 86~ Sessão, I 0 SR. PRESIDE:-ITE: .. ·] ATA DAS COMISSõES 
c····em 22 de maio de 1968, pu-! (Gdbedo Mannlw) -A Pre"Jenu.a COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO I te referente à Polldinl•• dos PescadoreJ 
.. 'blicada no D.C.N. (Se ão 11) \re"beu rc,posta ~o .segumte Requen.' E JUSTIÇA e da Lei o' 1.707, de 23-I0-52, que dis-

, • Ç , ; menta d~ Informaçoes. _ _ 1 põe sõbre a situação perante o IAPM 
_ de_· 23 de maiO de 1968, a, N"~ 317~68, do Senador Vasco:w.:los! !9~ REUNL~O ORDINARIA, REALI.ldos armadores de pe;sca e empregados 

-- t.p-ágina 1._756, 1':1 coluna, 9ue]Tõ_rre~. C'U~iada pelo ;'ti~::.têdo ~o b~~~ ZADA ~O DIA 28 DE MA:o DE:em profissõe.; conexas com a indtistría 
se republlca por haver Saldo tenor (A'\,:;Q BSB-N 1,], de ... o do ~968. ·da pt'"sca. Os pareceres São aprovados 

' com incorrecão; ;;on,:-nte)o Às 10 hor.lS d>J dia 28 de maio del'unânimementeo A pedido ~o Relator, Se· 
• 

1 

O SR. PRESIDr ~E: 1968 <: 1. d . C . - b pre nadar Bezerra Neto, é retrrado da p~uta 
-. . . _ . . . • ".a .... o a as omissoes,_so a - o Pro'eto de Lei do Senado n9 45-68. "• • o· · • • o · · ·o o • ·o o· • • • • • o • o o ( (ii/bé'rto .U :mnho) ,....... A Pres.tdenua stdénCJa do Sr. Senador Milton Cam- p I 1 d S d AI . d 

• .... o • ........... • ...... ". O f d 1- d . d 1968 t S h S d e ! e a or em, o ena or oysio e 
• • •..••.... o ••.. o . o ... o • • . . • ( red'hl'u ido e :;, e maio e , po~, prescn es . os e~l ores eoél or sI Carvalho pede a palavra e solícita a 

i ... o o. o, o,, ... ,.,, .... o .• o,. \Vilson Gonçah es, Eunco Rezende, An-, . - d p . t de Resol • • nero 
Co~t.o não houve obje~ão, eo..tá pror-! •• , ••••• , o •• , , •.• , • o.,, o.... tônio Carlos, Edmundo Levi, Bezerra 1 1m~sao, _ 0 roJe ~. , uçao nut 

' l N A "l' V ""Al . d 1 rettrada, embora Ja apro~ado pela Co .. -~gado o prazo. ••o•o o••••o ·••o•o•o o•••••••• eto, ure_to tanna, ~ _ oysto e:'37-68 para kzer uma revisão. O pe• 
Carvalho, reune-se a Corrussao de Cons-~ d"d . d f d 
•. _ . 1 o e e en o. 

SE('J>E"'l' \RI l DO SE"''"' :\DO FEDERA I tituDe!Ç~a e Jdusbça. ._. c Nada mai$ havendo a tratar. encerra ... 
• • l ' i ·~ • ·' ~ · " cxam e co~lpa<e.:er os ors. ocna· I se a reunião, lav'"ndo ee>, Maria He-

CONC'URSC POBLICO PARA TAQUíGRAFO DE DEBATES doces Alvaro Mala' Jo,aphat Mannh~. lena Bueno Bcandão, Smetãcia, a pre· 
E' _lida e aprovada ,J. ata da reumao sente ata que depois de lida e aprovada RE&ULTADO FINAL 

----· ------------

DMcV P•-·C:rozo :\1d..:hd-d'o Goia ..••...•.• o •• o o o. 
I Pauid JOOé·~Euv<~l4o -Peixoto o o o .••••. o •• o. o .••• 
\ Lit:yer~ de A!-hlcida Castro ............ o ..... o o 
! Raimunda cla Fonseca Élleres • o .•••••••••• o ••••• 
I Geraldo Lop<'s .• , ............................ . 
) Sérgi'o Barreiro Gomes Ribeiro , •• o o ••• o. o o ••••• 
; L<~,trdo Ribdru Rc sende ••.•. o. o o. o o •• o •..•••.• . _--_;.,. 

'.":>; . I 

an
0
tenos' · p .d 1 d I 1 . . \será assinada pelo S.:nhor Presidente. r. res1 c-n c c c ara que 1a nu-

mero legal c, nestas condições, estão ins-1 COMISSÃO DE AGRICULTURA 
- ---- talados os trabalhos da Comissão,. pa.s-~ ATA DA 411- REUNIAO REALIZA-DA 

sando a palavra ao Senador ~loys1o de EM 28 DE MAio' DE ·l96B · 
Grau 

S8,192 
S6.022 
85.375 
79,%0 
71,626 
70,1+1 
66,451 

Carvalho que rel<1ta os scgumtes pro-~ 
jctos: pc-la constitucionalid.ade, com 5 Aos vinte e ~:lito dias do mês de maio 
.?mendas, do Projeto de Lei do Sç:nado I do _ano de mil novecentos e sessenta. · 

I nQ b-68 ,_ Altera 0 Código Tributário I e Oit?, ~s dezessete hor~~ n~ Sala dM · 
)~a(ional lLei nQ 5.172, de 25-10-66), ~ ~~:Iss~~aJ~~ ~oi~eslgi~~~~ d~Ti~:: 
li no c::pitulo referente à Contribuição de I Presidente, no exercício da p;esidên­
)..iclhoria e o Decreto-lei 195, de 24 de: ela, presentes os Senhores Senadores 
{evcreiro de 196/; pela rejeição da emcn-' Argemjm de F.igueiredO. Attilio Fon .. 
da apresentada em Plenário ao Projeto~ ta1_1a, Leandro ~a~iel e Ne~ Braga, -
de Lei do Senado n? 31:-68 - Dispensa: reun~-se a Com1ssao de Agncultura. 
d h · d- f' d .I De1xam de comparecer, com causa o re~o~1 e.:tmento ~ trma_, _p~ra to ~s t justificada, os Senhores Senadores--

1 os deitas, os doc?>~entos_ ~~lClOts expe~l- j José Feliciano, Teotonio Vilela, Mil-
dos pdas repartJÇO>':> pub,1cas, federa1s, 1 ton Trindade e José Ermirio. -- .. -

.

. · .. · ' <~:tac;a d;S,~ado Fed:,:~~,;, ;l d,· ~ ,;:-:;,~19~~~-=-~;, . .,d,-,;-M,·ndcs 
na, D1rctor- Geral. 

. 

. .., CONCURSO PüBLICO PARA GUARDA DE SEGURANÇA 

! e1>taduais c .o:mnk.tpaís; pela ~on~tituc;.o-

1 
. E' _P,íspensad~ a leitura da Ata da 

I 
nalid.aüe-, com emenda substtht~1va. do Ieumao an_tet10r. que, dada COilLO 
Projeto de Lei d-.) S;.·n<.Jdo u" 51-M - : aprovada, e assinada pelo Senhor' 
Acrescenta pJ.rágmlo <lO art. ·4:"-' do De- .1 Presidente. , _ 
~ereto n'' 37.106 de 31-3~55. que inst:tu1~ A seguir. _abrmdo os trabalhos. O 
I . ' I\ d E 1 · Senhor Presidente dá a palavra ao 
a Cdmpanhc1 de tcren a sco ar, mo-1 Senhor Senador Ney Braga para na 

!d1fícado pelo Dl:'creto n'' 40.052, de 1 de: qualidade de Relator, oferecer pàre .. 
RâAÇÃO DOS CANDIDATOS QUE TIVERAM SUAS !NSCRIÇOES 
"-' •: 'CANCELADAS A PEDIDO, NO CONCURfO PliBLICO DE GUARDA 
~: ·m SEGURA:'\ÇA. 

! outubro de 1956 e pelo aprovação, com. cer a matéria constante da pauta. 
! 2 emendas, do Projeto de Resolução 1 Com a palavra, o Senhor Senador 
! n~ 37 ~68: ~1odiiicu. o art. 45 do H.cgi·ll Ney _Braga, pronuncia-se favoràvel .. ,~ 

_- ..... 

Repuhl.yuc'-S.l' pu:- hL.\o?r s.-1ido cnrn in..:orn•çõrs no DC~V. de J-:1"5-63: 
,,~ ---- -------·--- ---·-

Nümero 
de 

· lnscri~."ío 

42 
57 
74 

102 
105 
112 
147 
223 
242 
296 
359 
369 
370 
401 
402 
412 
425 
432 
501 
510 

NOME 

, Jo.~é Fiddis du Sil\"a ..•• o ..•• , • o o •.• ,. o. o. o 
'i Carla;; Henrique Mendonça , , ••• o., •..• o o~, 

Oscar Be~tista Lima ...... o.,., •.•••••.••••• 
E ver . .:ddo Dutra , ... , .• , •••••••••••••••• , , • o 

Guidn de Assis Ro~ i1a , o o •••••.•••• , , o ..••• 
Ro<.~ 1..:! Alvrs Pereira ..••••• o •• , •••••• o •.• o,, 
José 1'\c.dir Tomé ....•. , ..•.• o ••••••• o. o o •• 
Carlos Albe-rto Rêgo A=e\"do ... , o o, o ••• ,,. 
Mcmucl Afonso Je Can:alho Neto , • , •• , , •• , , 

I Raimund-.) Monteiro da Sil\'a ••. o, o o , ••• o ••• 
\Villiam d.;~ S~lva Veiga • o o o o •• , •• ,. o o. o ••• 

J Carlos Antônio Ferreira , ...•• , , . , • , , •. o .. ,, 
I Lázaco Hadd;cJ ........................... . 
i Manoel Rosa de Oli\·eira •• o ••• , •• , •••• o • o •• 

1 Tmdlio Natul du Si h-a .•.••• , :o .. ,,.,. o o •• 

] Saulo de Andmdc , , .... o o.,.,,. o.,,,, •••.. o 
! Eulelio 1\luniz ..... , . , .... o , •• o., o,, •• ,,.,. 
l Alfeu M,.gdlh~"s Mcndnnça , , • , • , , • , , • , , o,. 

Adilsort do.!; S,, 1tos , ......... o,.,., .. o o, o,. 
\'ulter..:idc" rlc Sc)11Z;) !'vJ.,, h<~ do o,.,.,,,. o,,,. 

J1 Cdn>:ddmt"nto 

I Pedido de 
Dutn do 

I 

25· 3-68 
8-11·67 

13- 5·68 
29- 5 58 
22· 2-68 
20-10.67 
!6- 1-68 
11- 3·68 
9-10-67 

11-10-67 
9·11-67 

ll- 5-68 
17-1!-57 
19· 9·67 
9·10-67 
5- 2-68 
6- 2-68 

18- 9·58 
30- 1-68 
23·10-67 

I menot Interno mente ao Projeto de Decret-o Legis­
Submetidos à dtscussão c voiaçJo. ~do lativo A nQ 28, de 1968 (N9 47-B-67 -· -

. _ · na Camara), que u Aprova o Convê-o 
I os pareccr_es aprovados, sem ~e~tnçoes. I nio Interamericano de Sanidade Anf-
~ A segu1r, o Senador Antomo Carlos 1 mal assinado no Rio de Janeiro a--
~ lê se1.1s pareceres aos st'gumtt>s projetos: 1

, 18 de julho de 1967." ' 
(pela constitucionalidade, devendo sóbre j Colocado em votação, por unanhnt .. · 
o mérito se pronunciar a Comissão de I dact:, 3: Comissão aprova o p~recer •l 

Educação e Cultura, do Projeto de Lei Fma_hzando, o Sen~10r Presidente. 
do senado n~ 41~68: Rcgnla a distribui~ anunc1_a hav~r pro~e<hdo, nesta data. 

- d · · 1 d' a segumte dlStnbuiçAo: 
ç~o. ~ matena escol_ar ~ a _outras p~o~ - Ao Senhor Senador Leandro Ma .... 
v1denclils: pda consbtuuonaltdade e JU- ciel: 
ridicidade do Projeto de Lei do Senado Projeto de Lei d oSenado n9 30 
n~' 30-68: Dil>põe sôbre a instalação de de 1968, que "Dispõe sôbre a insta!.:. 
fábrica de ,afê solúvel, no pais, çom, !ação de fábricas de café solúvel, no-·­
pelo mcnos, 50% de capital dos produ- Dais, com, pelo menos, 50% de capi ... 
teres de café ~-erdC'; pela aprovação, i.:Om tais dos Pl~utoo de café verde." 
uma emenda do Pro}eto de Resolução Nada ma1s havendo a tratar, o Se": 
I , 3 . ' _ . ! nhor Presidente encerra a presente­
o 2-68. Altera o Reglm~nto lntt:>rno I reunião e para constar lavrei eu--. 

I do Senado Federal, bem como da. emen- J. Ney Pâssos Dantas, s'ecretário d~· 
da de Plenârio com subemcnda; pela in- Comissão, a presente Ata, que, uma 
constitucionalidade do Pmjcto de Lei do vez lida e aprovada serâ asisnada pelo· 
Senado n9 11~68 ~ Estende os benefí~ Senhor Presidente. 

cio' previeto.< no."''· ll6 da Le! nú·! COMISSÃO DE INDúSTRIA 
, mero 1. 711-52. t. art. 10 da Lc1 nuu:ero , E COMÉRCIO 
'4. 345-64 ao pes~val que especifica. 1 • 

Submetidos à dis,ussão e votação, são I 3~ REUNIAO. EXTRAORDINARIA, 
os pareceres aprovados por un«nim:dade. REALIZADA NO DIA 29 DE 

O Senador Autélio Vianna relata o MAIO DE 1968 
Projeto de Lei do Senddo n? 68-67 -
Dispõe sôbre a participação das Com­
panhias de aviaç§o no intercâmbio cul ... 
tural e inforrr.ativo entre os Estados, 
concluindo pela aud1ência dos Ministérios 

-------------- --- Transportes e da Aeronáutica . ._() pare~ 

Secretdria do Senddo Fl'dt:rCil, em 23 dP maio dl' 1068, __.., EPdndro .'Uendcs cer ê aprova,1o scn1 restrições. 
Yianna, Diretor-GeraL. Com a palavra, o Senador Bezerra 

As 11 horas do dia 29 de maio de 
1968. na Sala das Comissões, sob a. 
presidência do Senador Attilio Fon­
tana., r.resentes os Senadores Mello 
Braga, Domicio Oondin e Teotonio Vi­
lela, reúne:...se a Comissão de Indústria 
e Comércio. -

EDITAL 
):feto aprescn\u pareçeres aos seguintes 

ser aplicado o disposto no artigo 210. projetos: pela rejeição dos Projetos de 
item li e § 19 da Resolução n° 6, d., Lei do Senado n .. 48-68 - Dispõe sôbre 

Peio presente edital, fica convocado o 1960. aplicação de parte da- isenção tributária 

Deixam de comparecer os SenadOl'el 
João cleofas e Nogueb:a da Gama. 

E' .1(~ e aprovada a ata da reuni§.o 
anterioi. 

~vldor Virgilino José da Silva, Auxi Secretaria do Senado Federal, em 30 que gozam as emprêsas particulares de 
··~-,testa Secretaria, a fim de justificar sua de maio de 1968. - Et•andro Mendes direito privado e n11 35~63: Altera dis-

~': · iuaêncla ao serviço, sob pena de lhe Vianna, Diretor-Geral. positivo da Lei Delegada n11 10, na par. 

Com a palavra o Senador Dom!cio 
Gondhn relata o Projeto de Lei dó 
senado n9 61-67 - Declara integ1'8.u ... 
tes do monopólio da União a pesquisa-~ 
a lavra e a industrialização dos xls.tot 

~~·-~.-

) 
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oleigenos. coneluindo pela. sua. re- Submetido o pa1·er-er à discussão e 2 de setembro de 19-!6 (Estatuto dos 
jeição. · votação. é apnvado sem restrições. Militares) e 

Submetido à discussão e votação. Nada mais havendo a tratar, encer~ ;rtem 4 - Projeto de Lei do Senado 
., senador Teotônio Vilela pede a pa~ ra-se a reunião, lavrando eu, Claudio n~? 19, de 1968, que submete à llrtlvia 
lavra para diseutir o projeto e. após Carlos Rodrigues Costa, Secretário da aprovação do Conselho de Segnrança 
tm1·ecer apresentado, solicita vista do Comissão, a presente ata que, uma Nacional as atribuições que especifi<.::l. 
;n·oces.so que lhe é concedida pelo vez aprovada. será assinada pelo Se- Em seguida, o Sr. Presidente con-
prazo de 24 horas, devendo. a Çon•.is- nhor Presidente. cede a palavra ao S::mhcr Senador 
~ão se reunir no dia 30, às 15,30 ho-- Ney Braga que, na qualidade de Rela-
]fas para nova discussãD da matéria COP.':'"StiÃO DE SEGURANÇA tor, of~rece Parecer favorável ao PLC 
E:m pauta. T ' 71-68, Item 1 da pauta. 

·1·-:'ada mais havendo a tratar, enccr- NACIONAL I Em ct:sc:Issãn, não navendo quem 
Jia ._se a reunião, lavr_ando eu, . ~aria ATA DA S:J. REUNIAO, REALIZADA. tt:~:je ,tazer usp ~a palavr~, o Senhor 
F.Ie~cna Bueno Brandao,_ Secreta~·1a, a NO DIA 30 DE MAIO DE 1968 I P~~ .. ~Id_nte dec:hna. em regnne de vo-
presente ata que depms de lida e 1 tar:-a::t o- Poi·ecer, que é ap1·ovado e 
.Qprovada ser:i assinada pelo senhor As noye horas do dia trinta ctc maio ,,H'fsmado pelos Presentes. . 
lPresideute. de mil novecentos e sessenta · oito, Pdssa.se ao item 2, cabendo ao Se­

na Sa!a de Reuniões, sob a Pr~t:l.ên- nhor senador Lobão da Silveira rela­
cia do S:::.hor Senador Paulo ".... -)rres, tar o PLS 73-68, ao qual oferece pa­
Presidente, presentes os Senhores se- rec.:-1· íavor.ivel. COMI'3SÃO DE ECONOMIA 

~~ REUNL'\0, REALIZADA EM 29 naC:>rcs o~car Passos, Vice-PresidenM Usam da palavra, na discussão do 
DE MAIO DE 1968 te. Ney ~raga, Lob_ã~ da Sil~eira, ~á-~ ProJ;.t.o os SenJ:o~es Sena_d-ores :uirio 

rJo Martms e Dom1cio Gond1m reuneM f!.Iarctns e Dom~clJ Gomllm. Em vo-
As C:c::::-s.s.::ls horas do dia vinte e se a Com:ssãt> de Segurança' NacioM taçã::., ê o Pa:-ccer a.!.)rovaclo por una-

no~·e d3 maio de mil novecentos c nal. ' nanitia<le - a exempl-o do item ante-
st-:, nta e oi Lo, na Sala de Corniss5es rlor - c ussinu.do p::los Mcmbrcs lia 
db S.':)urlo Fedéral, sob a pres:rlência Dei;mm de comparecer por motivo Comissão. 
~ " a d E • d L · \ · J'usti.iicadn• os Senhores' Senadores ...;o ;.::">.:: • ... :>rP or amun o ev1 'we. ~ O Sr. Presidente, em seguida, dá a 
F · · ' · · d p · · ~- José Guiómard c José Cândido. ::-c:;:c... ~~ 2 r.o e;..:crcJcio a rrs:~ l."!l- palavra ao Senhor' Senador D:--•níc"io 
c~~- nf:.:>:->!"1G prese!lte cs Sr>. Senado. 'E' dispensada a leitura da Ata da Gondim, Relator do item 3 da pa~.~a 
rr> Dcz"Fa N~to, Teotônio Vi:lr1a, Do- Reunião anter!or, sendo a mesma da- dos Trabalhos, que procede f>. J.·.n·e 
~:elo Gcndim, Leandro 1\~::wicl, Se- àa como aprovada pela comissão. ciaçã.o do PLC 60-68, concluindo "por 
bastião Archer, José Leite e .Toão opinar favorávelmente ao r."l.u;m.o. 
Cleofas reúne~se a comissão de Eco. Inicialmente, o Sr. Presidente cons-
11 · · tatada a ausência do Senhor s~nador Em discussão usam da pa~avrn et. 

omm. José Guiomard, redistribui ao se- Senhores SenadOres Ney Braga, OS"C<U 
Dell:am de comparecer, J:Cr mo+l\·o nhor Senador Domício Gondim 0 Passos e Mário Martins, que· sugere 

jtlstüicado, os Brs. Sánar.Dres Carlos PLC 60_68 (n!J 3_106_C_65 , na Câ- a apresentação C:e- emenda estendendo 
!:1"'1cl2"'1berg, Carvalho Pinto, JúliCl ) 't - ,<oh a forma de an1'st1·a _ '" be-r · ti'!" mara , que a. era o art. 102 elo De_ UQ, 

.... "•te, A 110 Fvntana e Ney BrE~ga. ereto-lei n~ 9 .698 , de 2 de setembro nefícios previstos no Projeto também 
E' -~lispensta~a a leitura da a~d daé de 1046 (EstatutD dos Militares) e aos casais jll constituídos itregular-

reuniaod an enor que, em segm a, prOcede à leitura da Pauta dos tra- mente, cabendo ao Senhor Senador 
~'rova a. balhos da presente Reunião com os Ney Braga ponderar que, se oferecida 

Dos projetos constantes da pauta, ~egu!ntcs projetos: ' a emenda, haveria um adiamento cia 
aRo relatados os seguintes: adoção da medida, o que conside1·a 

Pelo Senado Bezerra Netto: Item 1 -Projeto de Lei da Câmara c~nt.raproducente. 
n9 71, de 1968 (n9 694-B-67, na Casa Sug~e ainda o Senhor Senador Ney 
de Origem). que autoriza o Poder Bra~a que se~a enviado Ofício da Co­
Executivo a. promover por ato de bra- missão ao Pode1· E:{ecutiYo, peC:i.ndo 
vura o Cabo da Aeronáutica Nelson aquele peràão. 

Favorável ao Projeto de Decreto 
Legislatívo n9 29, de 1968, que "hom.o­
Ibga emissões de papel.moeda reali­
zadas no mês de dezembro de 1965". 

Em discussãD e votação é o pa­
recer aprovado. 

Favorável ao substitutivo da Câmara 
6os Deputados ao Projeto de Lei do 
Senado n9 46, de 1961. que ('regula 
operações do Serviço t:Ie Revenda de 
Material Agropecuário do Ministério 
da. Agricultura em convênio com se .. 
cretarias de Agricultura Estaduais", 

Odir da Silva Barros; 

Item 2 - Projeto de Lei do Senado 
nQ 73, de 1967, que dispõe sôbre a con_ 
tagem do tempo de serviço ativo, 
prestado às Fôrças Armadas para fins 
de aposentadoria; ' 

!tem 3 - Projeto de Lei da Câ­
mara n• 60, de 1968 <n• 3.106-C-65 
na Casa de Origem) que altera o ar..: 
tigo 102 do DecreOO:..Iet n9 8.698, de 

O Sr. Presidente, em conseqüência, 
põe em votação o Requerimento ver­
bal do Senhor Senador Ney Braga, ve­
rificando-se aprovação por unanimi­
dade; em prosseguimento, é votado o 
Projeto, que recebe igualmente con­
cordância unânime da Comi~ão, 

Tem a palavra, finalmente. o Se~ 
nhor Senador Mário Martins, p~•_ra 
relatar o 4!J e último item da Pauta., 

J>REÇO Dt:STJ!l EXEMPLAR: NCr$ 0,10 

PLS 19-63, ao qual oferece Parecer 
contrário. 

Não se manifestando nenhum Se­
nhor Senador na discussão o Senhor 
Presidente submete a votação o Pare-· 
cer, que é aprovado por unanimidade. 

Nada mais havendo que tratar o 
Sr. Presidente ag-radece a Prestnlça 
dos Srs. Senadores e declara encer­
rada a Reunião. 

E, para consu;.r, eu, Mario Nelson. 
Duarte, Sc~retário, lavrei a presente 
Ata que. lida · aprovada será a.<isi.. 
nada pelo Sr. Presidente. 

COM,SS.-.0 DE EDUCACÃO 
E CULTURA " 

6ã REUNIÃO REALlZ.tü . .>A IDI 30 !1.~» 
:i\1AIO DE 1068 

As dez 1-..c:.as do dia trinta de maio 
de mil novecea~os e sesesnta e Oito, 
na .Sala· C:as C:rrt.:.:>.3ões, sob a pr-::'Si-­
dência do Sr. Senador Mentzes Pi• 
mentel, Pre-l:üf.c··~t~, pr:--.~r:'~<<> c" _s: 
nhores S"'f'.:.H.:crc:> i\(:.tl~2;·; owS '· 
1\-Tem <.~e S.í., _· ' ... yE:J ele C:ln'" 
Al\'aro Ms :a, rcjne-se a Com.· 
E~'--c1.Câ:l c Cul~U':"n: 

D"ixam de c-;mp::t_·ec2-r. por • 
,iu f'iJjcado. cs Srs. Sf'J'aC:ores Du~­
P.illtO e Antônio Balbino. 

E' dispemada. .... leitura da ata da 
re. uni4._o anterior, qu.J, em seguida, é 
a~rovahe... 

Iniciando o<> tr.1i.J:tlhcs, o 8~·. Pre­
sidente C011cectc a pa!~v:·a ao Sen,hor 
Senadcr AGulberto Sena a fim <le 
t:-mitir Pttl·eco;:l' sôbre .q, ü.ni.c:l matéria 
conB~f!"te r~a p:mta. 

Com a palavra, o Se"irhor Sena•ivr 
Adalberto Sena lê parecer por dlligên ... 
ci-. ao Ministério La Educação- e Cul­
tura., ao Projeto ·e Lei da Câm~ra 
n g 68, de 1968, r:.ue "Estabelece Pt'i.o .. 
rldade para a -:1atrícula nos estabde .. 
cimentos de ensino público de cm.·so 
médio c dispõe sôbrc a concessão de 
bôlsas de estudo para os filhos de ex­
combatentes e órfãos menores caren­
tes de recw·sos". 

Em discussão e votação é o parêcer 
aprovado. 

Nada mais havendo a tratar, en~r .. 
ra--se a reuumc., lavrando eu, Claudio 
Carlos Rodrigues Costa, Secretãrio ·da 
Comissão, a presente ata que. ·Jma 
vez anrovaila. --~rá assinada pelo Se .. 
nhor Presidente. 

/ 


